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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° 2tfttre>/ i-i 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

-CONDEPHAAT 

Senhor Presidente,/ 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 

Data de 
abertura lofaif fal 

Técnico 
responsável 

Posse atual da 
documentação (Içrrt^íu^l/v&i^ÁX^ Setor s^Vp 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 
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Pessoa Física Pessoa Jurídica |>C| Poder Público. 

RG/ T ' helef. I CEP   
CNPJ , I I , 1 1 ' "  

Ender. 

Mun. 

Ender: K . IrsulA  OU 

Bairro 

UF 

Bairro: 

2<& 
N.°do 

contribuinte 

Município £ Jã CZAJO k-x Município 
cód. n.°: 

Denúncia T 
Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

X 
Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 
Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra: 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação      )\ 

Alteração do Sistema Viário 

Outro: 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

N." Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

5? 
;:UJ 
Sn 
rCQ 
"O 

Área natural. 

K Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sitio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sitio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo, QG de .de Zoo^ 

0^ 
inatura Assinatu 

& 



UwmumJ/lu^^ 

Of.   188   -   GP 

Uüaae    Jltónumenlo   9a   abisléria   JJálrla 

Uéllula    J/iaier   oa    íLacionuliaaae 

âeçãò de Àâi^r&iamplemeBtar.es 

Prezado Senhor. 5,E.# em. 7 de  _y de!9_JL? 

OSSO 
Existe, nesta cidade, na rua Frei Gaspar n? 2--8 0 ,{)JLjg4<^étteLo0i*ir$#ih?uí 
do no início do século pelo Barão Kurt von Pritae^Çglpjg, ra£$§çUti#*la 

qual a referida casa é conhecida como "Casa do Barão" r\KincpuAft-f 

Atualmente e propriedade da Caixa Econômica Federal (Carta de Adju- 
dicação de 15.03.1960 - Reg." ll.yyb, Livro 3-1 - Cartório de Regis- 
tro  de Imóveis de Sao Vicente). 

Desde 1972 estão instalados nela, mediante comodato verbal, sem ofi 
cialização, o Instituto Histórico e Geogrãfico_de São Vicente^ a 
Biblioteca Publica, pertencente ao Instituto,~e~o Museu Geral da ei 
dade. 

0 aludido imóvel tem uma área construída de 5 2 3,22 m' 
verde de 6.594,28 m 2. 

e uma área 

5. Ante as características do prédio ora mencionado, pareceu-nos que a 
"Casa do Barão" merece ser preservada através de tombamento, para - 
ser incluída no patrimônio histórico do Estado. 

6. Nessas condições, solicitamos o pronunciamento desse Egrégio Conse- 
lho, sobre a viabilidade de tombamento do imóvel em referência e , 
para melhor elucidar a matéria, encaminhamos em anexo uma fotogra - 
fia da "Casa do Barão", datada de 1930. 

7. Agradecendo a atenção que o assunto merecer, apresentamos a V.Sa. - 
nossos protestos de apreço e consideração. 

voyt^ lha 
Prefeito Municipal 

limo. Sr. 
Dr. José Geraldo Nogueira Moutinho 
DD. Diretor do 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 
"CONDEPHAAT" 
São Paulo. 

MOD. 246 
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ALDO NILO LOSSO 
Diretor de Divisão 

Secretar ia-Execut iva 
CONDEPHAAT 
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|Ék   Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° A^,'.. 

^JProc.OQHDEPHAAT», 20653y   1379   (a) 

interessado   P.M. Estância Balneária de São Vicente 

Assunto Estudo de tombamento do imóvel, à rua Frei Gaspar, 280 - 
São Vicente. 

INFORMAÇÃO   STCR -  36/79 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva: 

Já de processo anterior,onde se solicita auxílio 

para reformas, conhecemos bastante o edifício assunto da ini 

ciai. Trata-se de edifício característico do início do sécu- 

lo, da fase romântica por que passou o ecletismo, especial-/ 

mente o litorâneo capitaneado pelo Rio de Janeiro, como tão 

bem estudou o Prof. Paulo Santos. Essa residência do Barão - 

Kurt von Pritzelwitz, como já dissemos em outras ocasiões se 

melhantes a esta, não deve ser estudada isoladamente, separa 

da de seu contexto urbano sem se atentar às relações que ela 

mantinha com outros bens culturais. Há de se fazer uma lista 

gem e levantamentos de exemplares próximos a ela relaciona-/ 

dos, fora a parte paisagística do arvoredo envoltório, que - 

por si. só merece estudos. Assim, solicitamos do E.Conselho - 

decisão sobre abertura de processo de tombamento para que - 

possamos iniciar as pesquisas necessàrias__a respeito do dito 

imóvel. 

S.T.C.R. ,   16 de abril de 1979 

CARLOS   LEMOS 
MRETOR - TÉCNICO 

Imp. Serv. Gráf.  SCCT 



AO   £.   Consolho   r:::!:orativo 

S.E,em •/?/ /«T^ 

áLGQ NILO LOSSO 
Dlrtter   d»   Divisão 

Stcrttana     Executiva 

do    COiíDf PH"* I 

Ao 8nr. Conselheiro 

ZfcL-l 
para relatar^ 

S. Raulo^fy l?5 

NESTOR GÕÜ>RT RB< FILHO 
PrfeSrQt'iV4* 

Segue Juntad nesta data, —- - doc"me
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em de de 19 
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#Ék   Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada  sob n. 

do...LÀ.ã^.x....^^^U..::LU^ri^....£±k.^/.±-.S^L^. (a)  

P.M. Estância Balnearia de sã© Vicente. 

stud® de tsmTsamento d& im®vel ,à rua 'rei Gaspar ,28® 

Ha® Vicente 

Senh&r Presidente 

0 prefeit® de Sa© Vicente solicita prenunciament® 

da CONDBPHAAT stoe a viabilidade ft® t  1  rent» da 

assi» chamada "Casa d® Bara®" . Na® constam ,entre- 

tanto,d® pedid© inf®rmaç*es mais detalhadas sllsre • 

«em em questã® :data de c®nstruçã®,c*nstrut®r,plan- 

ta, finalidade, etc. ^a f*t©grafia anexa e das infor- 

mações d® ^iretar Técnica p^de se deduzir que  se 

trata de Tsem que deva merecer a atençâ® deste C®nse- 

lk®. iicredit®,p®rtant®,que seria conveniente a aber- 

tura de pr®cess® de t«mfeament« a fim de iniciar as 

pesquisas sugeridas. 

S.Paul®,3® de alaril de 197S 

%.   IU    fÁCM  
M.Thereza  Sca®rer Petr®ne 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°.. 

do.i:m.c.»mm.EF:mA'Sh.° 2.Q&5.3 .7a M  
06 

Interessado   P#M. ESTÂNCIA BALNEARIA DE S£0 VICENTE. 

Assunto     Estudo de tombamento do imóvel à Rua Frei Gaspar, 28 

S20 VICENTE. 

Ao Senhor Diretor da Secretaria Executiva do CONDEPHAAT. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Hl 414 DA SESSÃO DE(29.05.1979. 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu de acordo com voto do Conselheiro Relator Maria The 

reza Bhorer Petrone, pela aprovação de abertura de processo 

.para estudo de Tombamento. 1 

G.P.,' 28 de maio de 1979. 

RUY OHTAKE 

Presitiente 

/fac. 
Cod. 02-11 - 50.000 - Vl-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria  ile  Estado  da  Cultura,  Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Rua Haddock Lobo, 585 - 22 andar - CEP - 01414 

São Paulo, 19 de junho de 1979 

Oficio SE-206/79 
Proc.CONDEPHAAT n» 20853/79 

Senhor Prefeito 

Acusando o recebimento do seu prezado ofi- 

cio nfi 188-GP, datado de 23 de fevereiro último, temos a honra 

de comunicar a Vossa Senhoria que o Egrégio Conselho em sua 

sessão ordinária de 29 de maio do corrente ano decidiu pela a- 

bertura de processo de Tombaraento do prédio n2 280, da rua Frei 

Gaspar, nesse município, conhecida como a "CASA DO BARRO". 

Na conformidade da legislação aplicável à 

espécie, especificamente as disposições contidas nos artigos - 

142 -parágrafo único e 146 do Decreto nfi 13426, de 16 de março 

de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento asse- 

gura a preservação do bem até decisão final da autoridade,sendo 

proibida, como conseqüência, qualquer intervenção em termos de 

destruição, demolição, mutilação ou alteração; e mais,sem pré- 

via autorização do CONDEPHAAT não pode o mesmo ser reparad* 

5.000 - X-977 
Imp. Serv.  Gráf. SCCT 
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Secretaria de  Estado  da  lioltora,  Ciência u Tecnologia 
CONSELHO  DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Rua Haddock Lobo, 585 - 22 andar - CEP-01414 

- 2 - 

Of.SE-206/79 

pintado ou restaurado, devendo os eventuais projetos de restau 

ração ser previamente submetidos à aprovação deste CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar 

a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

_Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

Senhor 

XOYU IHA 

DD. Prefeito Municipal de 

SÃO  VICENTE 

JM/Jm 

5.000 - X-977 
Imp.  Serv. Gráf. SCCT 

CN 



9 
Secretaria  de  Estado  da  Cultura,  Ciência e Tecnologia^ 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

XX 

Rua Haddock Lobo, 585 - 22 andar - CEP-01414 

São Paulo, 19 de junho de 1979 

Oficio SE-207/79 
Proc.CONDEPHAAT n* 20853/79 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vossa Senho- 

ria que o Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico , 

em sua sessão plenária de 29 de maio último decidiu pela aber- 

tura de processo de Tombamento do prédio n* 280. da rua Frei 

Gaspar, nessa cidade, conhecida como a "CASA DO BAKS0». 

Na conformidade da legislação aplicável a 

espécie, especificamente as disposições nos artigos 142-pará- 

grafo único e 146 do Decreto n* 13426, de 16 de março de 1979, 

a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento assegura   a 

preservação do bem até decisão final da autoridade, sendo proi 

bida, como conseqüência, qualquer intervenção em termos de des 

truição, demolição, mutilação ou alteração; e mais, sem prévia 

1 ) 

Imp. Serv. Gráf. SCCT 

5.000 • X-9f? JT) 
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Secretaria  de  Estada  da  Cultura,  Ciência e Tecnuloiji 
CONSELHO DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Rua Haddock Lobo, 585 - 2 2 andar - CEP-01414 

- 2 

Of.SE-207/79 

autorização do CONDEPHAAT não pode o mesmo ser reparado, pinta- 

do ou restaurado, pelo que solicitamos de Vossa Senhoria a ado- 

ção das medidas policiais cabíveis, tendentes ao fiel cumprimen. 

to dessa determinação. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a 

Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

-Diretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

Senhor 

Bel. EDGAR APARECIDO LÁZARO 

DD. Delegado Titular de São Vicente 

Rua João Ramàlho, 940 

SSO VICENTE 

jVjm 

Imp. Serv. Gréf. SCCT 
5.000 - X-977 

\\ 



w 
Secretaria  de  Estado  da  Cultura,  Ciência e Tecnologia 

CONSELHO DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Rua Haddock Lobo, 585 - 22 and. CEP-01414 

São Paulo, 19 de junho de 1979 

T 

Ofício SE-208/79 
Proc.CONDEPHAAT n« 20853/79 

Senhor Gerente 

Temos a honra de comunicar a Vossa Senho- 

ria que o Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico , 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT em 

sua sessão plenária de 29 de maio último decidiu pela abertura 

de processo de Tombamento do prédio nfl 280, da rua Frei Gaspar, 

no município de São Vicente, de propriedade dessa Empresa. 

Na conformidade da legislação aplicável à 

espécie, especificamente a disposição contidas nos artigos 142 

parágrafo único e 146 do Decreto nfi 13426, de 16 de março de 

1979, a deliberação do Conselho ordenando o Tombamento assegu- 

ra a preservação do bem até decisão final da autoridade, sendo 

proibida, como conseqüência, qualquer intervenção em termos de 

destruição,demolição, mutilação ou alteração; e mais sem prévia 

5.000 • X-977 
Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de  Estado  da  Cultura,  Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA  DO PATRIMÔNIO  HISTÓRICO. ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

bttttfte IO Tíl.l' <!.»'•' -•».«»' <>«►.».* »■<>■».».■«■■<>.«» 

-2- 

Of.SE-208/79 

autorização do CONDEPHAAT não pode o mesmo ser pintado, reparado 

ou restaurado, devendo os eventuais projetos de restauração ser 

previamente submetidos à aprovação deste Conselho. 

Na qualidade de responsável pelo Bem Cultu- 

ral em causa, NOTIFICO Vossa Senhoria para, querendo, nos termos 

do artigo 143 do citado Decreto, contestar a medida no prazo de 

15 (quinze) dias. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar - 

lhe protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

V_^iretor de Divisão 
Secretaria-Executiva 

Senhor 

DK. AFRO FURTADO DE CARVALHO 

DD. Gerente Geral da 

Caixa Econômica Federal - Filial São Paulo 

Praça da Sé n« 111 

Capital 

5.000 - X-977 
Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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■CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, 

~Vm-â$ÍSòJ?9     J'- 

EGRÉGIO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO -  CONDEPHAAT. 

ILUSTRES E EMINENTES CONSELHEIROS, 

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, empresa pública, 

com sede em Brasília - DF, e Filial no Estado de São Paulo, localiza- 

da ã Praça da Sé, n9 111, nesta Capital, ora representada pelo seu ad 

vogado e bastante procurador infra assinado, tendo em vista a R. deci 

são desse E. Conselho, tomada na sessão plenária realizada em 29.05. 

79, no sentido de autorizar a abertura de processo de tombamento do 

imóvel situado ã Rua Frei Gaspar, n9 280, na cidade de São Vicente , 

deste Estado, e não podendo concordar com a mesma, vem, respeitosamen 

te e dentro do nrazo legal, apresentar sua CONTESTAÇÃO e deseja fazê- 

lo nos seguintes termos: 

DA CONTESTANTE 

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL foi constituída / 

nos termos do Decreto-Lei Federal n9 759, de 12.08.69, e do Decreto / 

Federal n9 66.303, de 06.03.70. 

Diz o DL. 759/69: 

"Art. 19 - Fica o Poder Executivo autoriza- 

do a constituir a Caixa Econômica Federal - 

CEF, instituição financeira sob a forma de 

empresa publica, dotada de personalidade ju 

04501 

^ 



•CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

-2- 

jurídica de direito privado, com patrimônio 

próprio e autonomia administrativa, vincula 

do ao Ministério da Fazenda. 

Parágrafo único - A CEF terá sede e foro na 

Capital da República e jurisdição em todo 

o terrritório nacional. 

Art. 29 - A CEF terá por finalidade: 

a)receber em depósito sob a garantia da U- 

niao, economias populares, incentivando os 

hábitos de poupança; 

b) conceder empréstimos de natureza assis- 

tencial, cooperando com as entidades de di 

reito público e privado na solução dos pro 

blemas sociais e econômicos; 

c)operar no setor habitacional como socie 

dade de credito imobiliário e principal a- 

gente do Banco Nacional da Habitação e pro 

mover a aquisição de casa própria, especial 

mente pelas classes de menor renda da popu 

laçao; 

d)explorar, com exclusividade, os serviços 

da Loteria Federal do Brasil e da Loteria 

Esportiva Federal, nos termos da legislação 

pertinente; 

e)exercer o monopólio das operações sobre 

penhores civis com caráter permanente e de 

continuidade; 

f) prestar serviços que se adptem a   sua es- 

trutura de natureza financeira, delegados 

pelo Governo Federal ou por convênio com ou 

trás entidades ou empresas. 

Art. 39-0 Capital inicial da CEF perten- 

0*501 

<? 



•CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, 

-3- 

pettencerã integralmente ã União e será cons- 

tituído pelo total do patrimônio liquido do 

Conselho Superior das Caixas Econômicas Fede- 

rais e de todas as Caixas Econômicas Federais 

ora existentes, devidamente avaliados e cujo/ 

montante se estabelecera através de ato do Mi 

nistério da Fazenda. 

Art. 49-0 patrimônio da CEF será constituí- 

do pelo acervo de todas as Caixas Econômicas 

Federais e do seu Conselho Superior, incluídos 

em tal acervo os haveres, direitos, obriga-// 

çoes e ações, bens moveis e imóveis, documen- 

tos e papeis de seu arquivo, que lhe serão au 

tomaticamente incorporados". 

Determina o Decreto n9 66.303/70: 

" Art. 19 - Fica constituída, nos termos do De- 

creto-Lei n9 759, de 12  de agosto de 1.969 , 

a empresa publica Caixa Econômica Federal 

CEF, vinculada ao Ministério da Fazenda. 

Art. 29 - É aprovado o Estatuto da CEF, expe- 

dido pelo Ministério da Fazenda e publicado / 

em anexo a este Decreto, que estabelece a / 

constituição, atribuições e funcionamento dos 

orgaos  que compõem sua estrutura." 

II 

DO IMÓVEL 

04501 



.CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

-4- 

A então CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE SÃO PAULO 

adquiriu o imóvel da Rua Frei Gaspar, n9 280, cidade de São Vicente, 

por ocasião da liquidação do "Instituto São Vicente S/A." que se pro 

cessou perante o MM.Juízo da Comarca de São Vicente, tudo conforme 

a CARTA DE ADJUDICAÇÃO datada de 15.03.66, assinada pelo MM.Juiz de 

Direito, Dr. Hélio Del Porto, e registrada no Cartório de Registro 

de Imóveis daquela Comarca, em 22.03.66 (transcrição n9 11.996,fei- 

ta no Livro n9 3 - I, a fls. 189). 

Em face do que dispõe o art. 49, do DL.7 59/ 

/69, acima transcrito em inteiro teor, a CEF, ora Contestante, pas- 

sou a ser a legítima senhora e possuidora do referido imóvel. 

No período decorrido a partir dessa aquisi_ 

ção, a antiga CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DE SÃO PAULO E A CEF tiveram 

o privilégio de, em várias ocasiões, ainda que por curtos prazos e 

a título precário, permitir a ocupação do prédio por entidades re- 

ligiosas, assistenciais e, mesmo, governamentais, para as mais di- 

versas finalidades. Em junho de 1972, em atenção a especial solici_ 

tação da Prefeitura Municipal de São Vicente, a CEF autorizou o uso 

do imóvel para nele ser instalada a Exposição de Arte e História ' 

Brasileira em comemoração do Sesquicentenário da Independência do 

Brasil. Ao depois, ainda por especial deferência, consentiu em que 

o prédio fosse usado pelo Instituto Histórico e Geográfico de São 

Vicente. 

Tais dados são, aqui, mencionados, Eminen- 

tes Conselheiros, apenas para demonstrar, como simples amostragem, 

que a CEF, instituição financeira.de indiscutível destinação social, 

jamais deixou de cooperar com iniciativas, de interesse geral, de 

entidades públicas ou privadas. 

Faz parte integrante do processo administra 

tivo referente ã aquisição do imóvel em tela pormenorizado laudo 

de avaliação, elaborado pelo Departamento de Engenharia da então 

CEFSP. Nesse  documento, há os seguintes  conceitos a respeito 
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do imóvel, "verbis" -5- 

Ãrea do terreno: 7.120 m (to tal)aproximadamen 

te. 

Frente: 80,67 m para a R.Frei Gaspar. 

Benfeitor ias: No local acha-se edificado um 

hospital, que compreende 3 partes distintas: 

a)Residéncia de construção antiga de    2 

pavimentos (porão e térreo) contendo: 

no porão: 18 salas, 3 WC, 1 copa-cozinha 

no térreo: 8 dormitórios, 2 halls, 3 salões, 

3 banheiros, 1 amplo terraço co- 

berto, 1 área descoberta. 
2 

Ãrea: 1.000 m  aproximadamente. 

Observações: o acabamento geral é médio e  a 

conservação é regular. 

b)Construçao recente, térrea, contendo:ll 

quartos, 7 banheiros, 1 WC, 1 despensa. 
2 

Ãrea: 280 m  aproximadamente. 

Nota: Segundo informação no local, ji com laje 

para o segundo pavimento. 

Observações: Acabamento geral médio, conserva- 

ção boa . 

c)Dependências, contendo :7 quartos,2 banhei- 

ros . 
2 

Ãrea: 100 m  aproximadamente. 

Observações: acabamento geral modesto, mi con 

servaçao . 

Notas: 1) Os imóveis "a" e "b"  sao interliga_ 

dos . 
2) o local dispõe de todos os melhoramen 

tos urbanos, com exceção da R.Visconde do Rio 

Branco, que nao é pavimentada. 

«■ 



.CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

-6- 

Ê de se concluir, claramente, da simples lei- 

tura desses dados constantes do laudo avaliatório, que foi elaborado 

e assinado por profissional experiente e altamente qualificado, que o 

imóvel, para cujo tombamento, nos termos da legislação vigente, esse/ 

E. Conselho já deu o passo inicial, NÃO POSSUI NENHUMA DAS CARACTERÍS 

TICAS FIXADAS EXPRESSAMENTE EM LEI para que um bem, móvel ou imóvel, 

possa ser tombado. De fato, incontestavelmente, não tem esse imóvel / 

(pertencente ao patrimônio da CONTESTANTE) valor histórico, ou artís- 

tico, ou arqueológico, ou turístico, ou paisagístico ou outro qual-// 

quer que o caracterize, que o marque, como carecedor da proteção esta 

tal, por via do instituto do tombamento. 

Ê bem de ver, a respeito, a lição do ilustre / 

jurista PONTES DE MIRANDA, "verbis" 

Os sujeitos ativos da proteção sao a União e 

os Estados-membros. Aos Municípios e vedada a 

ação fiscalizatõria. 0 objeto da proteção e / 

todo monumento de valor histórico ou artísti- 

co, toda obra de arte, toda beleza natural, 

em suma, todo mõvel ou imóvel, de valor histo_ 

rico ou artístico. A conseqüência do disposi- 

tivo constitucional é a de constituir limita- 

ção ao direito de propriedade. S uma restri-/ 

ção a propriedade, mas dentro da lei; I a lei 

que fixa os limites conceptuais" 

("Comentários ã Constituição de 1.946" e Co-/ 

mentãrios ã Emenda n° 1, de 1.969"). 

Ê, também, de muita valia trazer ã colação os 

ensinamentos do preclaro Professor de Direito, Dr. J. CRETELLA JR., / 

em torno da matéria ora em discussão, "verbis" 

"Encontrando sua base legal nas varias Consti 
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Constituições (34,37,67 e 69), o instituto do 

tombamento e disciplinado pelo DecretQ-Lei n9 

25, de 30 de novembro de 1.937, que conceitua 

o patrimônio histórico e artístico nacional / 

como "o conjunto dos bens moveis e imóveis e- 

xistentes no país e cuja conservação seja de 

interesse publico, quer por sua vinculaçao a 

fatos memoráveis da historia do Brasil, quer/ 

por seu excepcional valor arqueológico ou et- 

nográfico, bibliográfico ou artístico". 

"Sobre o tombamento em si, o instante de con- 

cretizá-lo, a oportunidade ou conveniência de 

medida, não se manifestará, e claro, o judiei 

ãrio, porque, neste ponto se exaure, de manei- 

ra inapelãvel, a atividade discricionária da/ 

administração. 

Mesmo reconhecendo o valor histórico ou artís 

tico de um bem, a autoridade tem liberdade de 

tombá-lo,ou não, com tem a faculdade de esco 

lher ocasião mais apropriada para a edição do 

ato. Até aqui, a discricionariedade. 

Discricionária, igualmente, a seleção da via/ 

expropriatõria, ou o emprego do direito de / 

preferencia para a aquisição do bem. 

Entretanto, a rotulação, a qualificação, o en 

quadramento do bem como histórico ou artísti- 

co, não é ato discricionário, porque envolve/ 

questão de fato, limitada, embora de modo um/ 

tanto vago, mas limitada, por texto expresso/ 

de lei". ("Regime Jurídico do Tombamento"-RDA 

112:50.68, abr/jun 1.973). 

E, ainda, do mesmo insigne Mestre: 

Quando o Estado, fundamentado em parecer de / 

õrgão tecnico-adminis tr ativo, determina a ins_ 

04501 
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inscriçao de bem privado, no livro competente, 

cumpre considerar (a) a existência de texto de 

lei, que permita aquela exceção ao exercício / 

do direito de propriedade, (b) íI caracterização 

precisa da qualificação ou enquadramento do / 

bem, como sendo de valor histórico, arqueolõgi 

co, etnográfico, bibliográfico, em suma, de 

tal e qual valoração, "a priori" estabelecida/ 

pelo legislador, (e) a efetivação do tombamen- 

to, mediante a edição de ato unilateral e dis- 

cricionário, que concretiza a vontade da Admi- 

nistração, (d) a materialidade do ato de tombar 

fato. administrativo, operação material do fun- 

cionário que, de próprio punho, inventaria o 

bem no livro apropriado. 

0 primeiro momento, fase legislativa, ê da / 

mais alta importância, porque consubstancia ex_ 

ceção do direito de propriedade; o segundo mo- 

mento, a valoração do bem, é o atestado objeti^ 

vo de um fato: ou o bem e ligado ã pre-histõ-/ 

ria, ou ã historia, ou tem interesse arqueoló- 

gico, etnográfico, artístico, bibliográfico; / 

ou o bem nao se enquadra nas expressooes empre 

gadas pelo legislador  
ii 

(Dicionário de Direito Administrativo - 3a. E- 

dição - ED. Forense - 1978). 

Neste ponto, deseja a CONTESTANTE, com todo o 

acatamento e respeito, trazer para esta peça, por fim, lapidares con-/ 

ceitos do saudoso e eminente Ministro do Supremo Tribunal Federal, LAU 

DO DE CAMARGO, emitidos por ocasião do julgamento/pelo Pretõrio Excel- 

so/ da Ap. n9 7.377, de que foi relator o Exmo. Sr. Ministro Castro Nu- 

nes, tendo em vista o tombamento do "Arco do Teles" , na Praça XV de 

Novembro , na cidade do Rio de Janeiro, caso este que, no dizer do / 

Prof. J. Cretella Jr., constitui o "leading-case" do tombamento compul 

sõrio no Brasil. 
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"verbis": 

"Deu-se o tombamento do predito sito a Praça 

Quinze de Novembro, n° 34, desta cidade, por 

ser considerado de valor histórico. 0 tomba- 

mento nao foi feito voluntária, mas compulso 

riamente, uma vez que os interessados se in- 

surgiram contra a medida, quer por não se *./ 

tratar de monumento histórico ou artístico,/ 

quer porque o ato só podia ser praticado me-' 

diante aquiescência do proprietário a fim de 

nao ser ofendido o preceito constitucional , 

garantidor da propriedade. 

De grande alcance social o dec.lei n9 25, de/ 

30.11.37, com procurar a conservação dos monu 

mentos históricos e artísticos. Mas, nem to- 

dos os seus dispositivos estão de acordo com/ 

a Constituição de 37. 

Assim, o art. 69 dispõe que o tombamento de 

coisa pertencente ã pessoa natural ou a pessoa 

jurídica de direito privado se fará volunta -/ 

ria ou compulsoriamente. Quanto ã primeira / 

parte, ou seja, ao tombamento voluntário que se 

da quando o proprietário pede a prática do a- 

to ou anui a notificação que se lhe for feita, 

nada a dizer. Mas, quanto ã segunda, ou seja , 

a via compulsória, penso que os novos disposi- 

tivos ferem enunciados da Constituição. 

Esta garante, pelo art. 122, n9 14, o direito/ 

de propriedade e o faz nestes termos: "A Cons- 

tituição assegura o direito de propriedade, / 

salvo a despropriação, por necessidade ou uti- 

lidade publica". Ora, realizado o tombamento,/ 

o proprietário passa a/ter o imóvel alem de de- 

preciado, com a impossibilidade de dele usar e 

dispor regularmente. É da lei: "As coisas tom- 
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tombadas nao poderão , em caso nenhum, ser des- 

truídas, demolidas ou mutiladas, nem, sem pré-/ 

via autorização especial do Serviço do Patrimô- 

nio Histórico e Ártistico Nacional, ser repara- 

das, pintadas ou restauradas, sob pena de mul- 

ta de 50% do dano causado". Isso, entretanto, / 

nao constitui simples restrição ao uso livre de 

propriedade, mas vai alem, pois afeta diretamen 

te a própria propriedade em sua essência. 

Alega-se que a Carta de 37, pelo art. 134, dis- 

põe que os monumentos históricos e artísticos / 

gozam de proteção e dos cuidados especiais da 

Nação, dos Estados, e dos Municípios. Gozam, / 

realmente, e com toda ju°tiça, tanto que os a-/ 

tentados contra eles cometidos sao equiparados 

aos cometidos contra o patrimônio nacional. Mas, 

para cumprir o preceito constitucional, há ou-/ 

tro preceito na mesma Constituição, que permite 

ser dispensada a proteção sem ofensa ao direito 

do proprietário; a desapropriação do imóvel, / 

quando o tombamento se nao realize voluntária-/ 

mente  

Eminentes Conselheiros: 

O tombamento desse imóvel , de que ora se cogi- 

ta, redundara, fatalmente, em considerável prejuízo para a sua legítima 

proprietária, ora Contestante. Basta considerar que sendo ela institui- 

ção financeira, criada especialmente para cumprir tarefa de relevância/ 

no campo social, definidas em lei, ê perfeitamente válido concluir que/ 

qualquer restrição ao direito de pleno uso, de pleno gozo, e de plena / 

disponibilidade de um imóvel componente do seu patrimônio, implicará, / 

de modo inevitável num cerceamento â desimobilização, âs vezes, até ne- 

cessária, do capital representado pelo imóvel, para outras aplicações / 
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que se aconselhem na prática de uma boa política administrativa obje- 

tivando o alcance das finalidades da Empresa. 

Ora, o imóvel em questão, por suas próprias / 

carcaterísticas, não se presta ao uso da CEF, pois nele não poderá es 

ta instalar qualquer dos seus serviços normais. Assim, e considerando 

se o seu significativo valor de comércio, é justo e natural que a / 

sua proprietária, a ora Contestante, possa, a critério da sua Admi-/ 

nistração, desimobilizar o capital que ele representa, através, por e 

xemplo, de alienação do mesmo. Pois bem, se ocorrer, repita-se, o 

tombamento já programado por esse E. Conselho, tal possibilidade, na 

prática, estará, desde logo, arredada. 

Isto posto, espera a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL/ 

que as ponderações ora feitas nesta peça contestatõria possam produzir 

o efeito que as motivaram, tal seja o fenecimento, em seu nascedouro, 

do processo de tombamento do imóvel â Rua Frei Gaspar, n9 280, em / 

São Vicente, Estado de São Paulo, medida que, sem dúvida, será a de- 

monstração mais clara do espírito de Justiça que constitui o apanágio 

dos ilustres e eminentes Membros desse CONDEPHAAT. 

São Paulo,   12 de  julho de 1.979. 

CAIXA ECONÔMICA fEDfRAL-FiliaHtfSão Paulo 
DEPAKTAMENTJ 

SKftVICQDE AC 

04501 £ 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

<2> 
Folha de informação  rubricada sob n.° S 

do....E20.C^.C0iíDJiEHM.lf.o.2Q.3.53..../ 13.  (a)  

Interessado   P.M.DA ESTÂNCIA  BALNEARIA  Dfí   SAO  VICENTE 

Assunto estudo de tombamento do imóvel,à rua Frei Gaspar ne 280 

Sao Vicente 

% 
Provid©nt;'ada(o) juntada-- dcs  documenta 

continha) de Fls. fl,o8l.3/23e encaminhado^ 

a(o) _Exp^ar.PSES.IDENCIA..DQ  

V      SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
CHEFE 

A l£\ 

) 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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'ytc^J^^ro 
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* 

Ao Exmo. Sr. Presidente do E.ColeQÍadoisol ícitando 

instruções a respeito/ face a infor- 

mação retro. 

CONDEPHAÀT. OI/IQ 

ALDO NKLO LOSSO 
Diretor de Divisão 

Secretar i a-Execut j va 

Segue        Juntad        nesta data, documento 

tolhj     de tntornucão 

 em  de 

(a)  

rubricad sob n.° 

de 19 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

OFICIO GP 75/80 

Senhor Gerente 

São Paulo, 10 de março de 1980. 

z> 

Tem o presente a finalidade de soli 

citar o pronunciamento de V. SS., conforme entendimentos man 

tidos em reunião, neste COKDSPKAAT, cujo assunto foi refer^n 

te a abertura de processo de tombamento do prédio n^ 2o0, da 

Iíua Frei Gaspar, em São Vicente, de propriedade dessa Bapresa, 

Aproveitamornos da oportunidade pa 

ra renovar os nossos protestos de a|^ta estima e elevado apre 

ço. 

flIJY QHTA23 

PxLESIDZniT?: 

Senhor 

Dr.   APDO  PÜDTADO DD CABVAIIIO 

DD.   Gerente Geral  cia Caixa Dconômica 

Praça da Sé,   111 

c ' "3—n • v ~— 
O* L.X.-1.JJ    —     ■_'_  . 

'ederal - Filial São Paulo 

9^     r'^OVÇV.-r\h}^ 

Impr. S*rJ Gríf. SICO 

9 



A  Se 

■%*. f.í/f 

Encaminhe-se o presente a® STCE em cumprimente 

a®s termos d® r. despache supra, d© Sr. Presi- 

dente de Censelh®. 

SE.,  01 de setemhre de 19Ô1 

ALDO mm/VümSO 
Diret®r/tte Divisa® 

Secre^aria-Executiva 
COKDEPHMO? 

4 o AÂ. CA&tú %J&ISIAMA~ 

k1 
C&HUJtjljU^ 

^e 

/ 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado 

Assunto 

Folha de informação rubricada sob n.°....„ 

do..P.m.su CQ..N.D.E£HA.cU° 2.0.8.5.^/29 (a), 

P.M.   DA   ESTÂNCIA   BA LN EA RIA   DE SÃO   VICENTE 

Estudo   de  tombamento   do   imóvel,   a   rua   Frei   Gaspar 

n*  280  São   Vicente. 

4-2 32 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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PREFEITURA   MUNICIPAL   DE   S.   VICENTE 

I 

.w* M 
*4M 

EXPEDIENTE    E    PROTOCOLO 

Processo N.°   658 

I- INTERESSADO    ^  Schmidt & Cia. 

ASSUNTO Licença jara reforma de prédio 

li 
LOCAL 

Rua Frei Gasjar 60 

DATA 11 d e Novembrode 1929 

ESPÉCIE Requerimento. 

CLASSIFICAÇÃO 

OBSERVAÇÕES 

♦ 
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jü 

Exmo. Sr.. Pr-v-ito Lunicipal de S. Vicente. 

S.Vicente 

*í'í ^3ÊPS 
H. Schniidt. & Cia juntam uiôa planta-para uma peouena : e- 

forma no'prédio a rua Frei Gaspar ne 60 nesta cidade, pedindo 

a V. Exa. o necessário'despacho. 

S. Vicente-, 5. de Novembro de 1929, 

# 
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tft»( / í*útif  

■•■■■< .-   i .    -—— 1 • &    ?'->    *' ■''" 

c^w^ 
Imforrao a V,S, que o requerente se acha 

em debito com o Thesouro, 

Imformo a V,S,que o requerente quitou- 

com o Theaouro. 

tr> jz^t^° 
. /^_//_--f ^ 

• 1/ 

V 

lVA>- 

A repartida";  de  otrr.s,   infom-j  a V.3. 
ç.ue  póle* ser  concedida a licehça para'• ns 
au-j^c^tos pedidos, *fe   c-nctaiités- do  projeç- 

ão  Tícerite ■!--'   ie '■c - 7 *- y 

M* 
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PREFEITURA    MUNICIPAL   DE   S.   VICENTE 

EXPEDIENTE    E    PROTOCOLO 

Processo N.° 329 

INTERESSADO 3.  Sclunidt & Cia. 

ASSUNTO Aumento (construção ãe três quartos) 

LOCAL Rua Frei Gaspai\ 60 

DATA        7 ãe agosto de 1930 

ESPÉCIE .ReQueri; ento 

CLASSIFICAÇÃO 

OBSERVAÇÕES 

■^ 
P 
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I] 1 SOST Z<J~ '- '.''■ i.•■• lie 
7MJ prefeito KunicÍ£alA>ft^3n,t^íCí s 

jj-' 

pí^ ̂
r 

em ra do" 

Ni. -' 

7- íí 
;,-- 

r> Sohmidt í Cis ;    Juntam uma planta para B cons 

de 3 auartos á rua Frei Gasper,    fio,    sendo ui   par? 

i| 

g animar, outro pare deposito de malas e o terceiro 

dormitório de chauffeur. 

Deferimento 

j&Hfà 

* 
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/..,      /lV'i/l     © vfr 'IL 

/ 
C&asJíL ^t^LjLtâ cL J9&rt> 

Imforrao a V.S. que o requerente ee achi 

quitee com o Thesouro, 

Thesoureir 

'st 

INEP REAÇÃO 

A repartição  de obras,   informa a V.S. 

o  requerente  tem a pagar o   escesso  de 

Ciumentos,  pois os  serviços  foram acres. 

:idos da primeira planta apresentada. 

São  Vicente,   12 de Agosto  de 1930 

Administrador de Cbras. 

L'H£-**-*C **^L^~   í^^^JT^, 
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P. M. E. B. S. V. 

C. A. J. Ad. 12 

FOLHA    DE    ANDAMENTO 

j.   —    A D 

Papel para lnforrD.açRo, rubricada como lolha n*~~T/4ryT;> 
incorporada   *m^l'J/jJJLj* ^eso  v^lSZ'///* 
pelo    íuncIonArlo-a) 

que se transformou no Inatitu-» 

to Sao Vicente S/A..       • 

Sr. Prefeito 

-CASA DO BARÃO" _  

l?ua Frei Gaspar,280 (antigo 60) 

HISTÓRICO: gg=Jagjo_gur_trjyon_^4l 

Emt 15-3-1960, conforme Carta 

õe Adjudicação, (Reg,11996 -Li 

vro 3 I , Cart.lieg.Iooy.S.Vicen 

te), a Caixa Econômica Federal 

Ge o gráfico_d^_S^_Vicente=L 

t  de Sao Paulo, passou .a Ber 

proprietária desse imóvel. 

4Êf A área ocupada hoje pela.man- 

são que pertenceu ao Barão , 

foi, no séjulo passado, a ch£ 

cara do Cel. José Lopes dos 

5  Somente em meados de 1972, & 

»   -que o Instituto Histórico  e  

Geográfico de são Vicente  se 

instalou nessa residência,por 

Santos. A áre^_escolhida por 

"Jucá Lopes" e esposa,^foi 

adquirida pelo Barão Rritael- 

witz, que ali erigiu _a■ ^fnfao 

"comodato" verbal com a proprie 

tária (CEFSP). líão existe docu 

nentaçãp legal ou oficial para 

que, por.longo tecipo, lhe ser 

viu de residência. Era o Barão 

Kurt von Pritzelwitz, gerente^ 

a acupaçao acima referida. ' 

" 6  Desde o tempo do Barão até  o _ 

Instituto, por todos os proprie 

da renomada firma Theodor tários que passou, a edificação 

Wille. 

EmI24rllzl5ii» (Transe.7541 > 

36 Circ.Santos) o Barão ven - 

deu Pa~a a dama argentina - 

sra. Brasilina Goglioti. 

;ofreu inúmeras reformas e acres 

erm os. Atualmente, operários des 

ta Prefeitura, estão realizando 

diversos reparos,no sentido, de 

3       Em .23^8-19 46__(transc. 10893^ 

colaboração  com o  presidente   do 

IHGSV,   sr.  Francisco Martins ^os 

Santos. 

3S Circ.Santos) dna. Brasili-^ 

na, vendeu para a firma Carva_ 

lhal, Jarussi & Cia. Ltda., 

7  LADOS TÉCNICOS; 

A*rea da edificação - 7.H7.50M2 

Coberta 523,22M2 

Mod. 231 - 2OO00 - 10/77 - Tip. Creielrti 

^ 



REIAÇlO DE PROCESSOS EXISTENTES NO ARQUIVO MORTO DA PREFEITURA. DA ESTÂNCIA 

BALNEíCRIA DE SKO VICENTE SOBRE REFORMâS E REPAROS DO PRÉDIO A RUA FREI GAS 

PAR 280. 

-Processo n.2 66/26 

Interessado: Carlos Hellwing 

Assunto: Reforma do prédio 

Processo, jas 638/29 

Interessado: Cario3 Hellwing 

Assunto: Reforma do Prédio 

Processo ne 329/30 

Interessado: Carlos Hellwing 

Assunto: Acréscimo do Prédio 

Processo n2 297/35 

Interessado: Hildgard Pritzelvitz 

AssuntojPintura e reparos da Prédio 

Processo n2 1882/40 

Interessado: Hildgard Pritzelwitz 

Assunto: Reforma de ligação de água 

Processo rx°  709/42 

Interessado: Hildgard Pritzelwitz 

Assunto: Pintura e pequenos reparos 

Obs.: Estes dados foram fornecidos pelo historiador Jaime Mesquita Caldas- 

Prefeitura Municipal da Estância Balneária de São Vicente- Fone: 0132-682011 

Ramal 65. 

< 
ca 

<* 
3 
J 

\ 
< * 

^    UJ < 



■■ 
^^ 

Assembléia legislativa do Estado de São P aalo 

INDICAÇÃO N.o 783,  DE  1S80   . 

Os antigos casarões do Município de 
São Vit ente, com suas grandes áreas ver- 
des e muros altos, vão aos poucos desa- 
parecendo da cidade, não conseguindo re- 
sistir à especulação imobiliária, que só vê 
os espaços livres em teimes de potencial 
econômico no mercado das  construções. 

Na Rua Frei Gaspar n.o 250. um dos 
. últimos casarios do município" continua, 
por todos os meios, lutando para permane- 
cer como parte da tradição de São Vicen- 
te. Nesse prédio, rodeado de ampios jar- 
dins e vigiado do alto por modernos edifí- 
cios de apartamentos, está instalado o Mu- 
seu do Instituto Histórico e Geograíicb da 
ãoade e a üibboteca gTOHggH ' * 

• No entanto," essa particularidade— rão 
Impede que, a qualquer momento, o casa- 
rão seja demolido para dar lugar a mais 
Um prédio. 

. O casarão ora em apreço foi construí- 
do no começo do século, por um barão do 
café, o alemão Kurt Fritzelwitz, tendo pas- 
sado por diversos donos até que, em 1960, 

"a Caixa Econômica Federal tomou-se pro- 
prietária do uno.ei. Em 1972, a casa. após 
diversas gestões de políticos, foi cediça em 
comodato verbal para a instalação do Mu- 
seu do Instituto Histórico e Geográfico de 
São Vicente   e da biblioteca municipal. 

Apesar dos esforços de seus dirieentes, 
o prédio da Rua Frei Gaspar revela as- 
pecto de abandono. Os jardins necessitam 
de uma conservação mais cuidadosa e pe- 
riódica, há goteiras em vários pontos do te- 
lhado àa. grande casa — o que provoca in- 
filtração nas paredes das salas e ameaça 
peças_ do museu e livros ca biblioteca — 
e o imenso porão está precisando -de uma 
ampla  reforma. 

Nas inúmeras salas do museu, encon- 
tramos muito material para pesquisa.histó- 
rica, ao lado de algumas peças bem raras. 
Entre elas destacam-se um Cristo de ma- 
deira, da. Espanha, do século XVII, com as 
chagas pontilhadas por rubis; uma imagem 

de São Jorge retirada do engenho dos Eras- 
mos; um batedor de ovos de ferro do sé- 
culo XIX; uma porcelana chinesa da Di- 
nastia Ming, do século XIV, que \eio para 
o Brasil por volta.do ano de 1700; rostos 
semií&ssiljzados de uma baleia que foi arre- 
mesada na praia de Peruíbe em 1974; e uni 
fóssil de peixe da era mezozóica, com idade 
aproximada de 120 milhões de anos, recolhi- 
dos na Serra do Araripe, no Ceará. 

Há também peças de artesanato do li- 
toral paulista e des demais Estados do Bra- 
sil, pedras indígenas, animais empaihados 
da selva amazônica, vestimentas rituais dos 
índios e outros objetos de inestimável va- 
lor histórico, pai-a pesquisadores e simples 
curiosos. 

" Contudo, "todas-essas" relíquias estão ne-~ 
cessitando- d»--um-.trabalho  de  conservação, 
mais efetivo que dê a São Vicente, a pessi- ' 
bilidade de ter seu museu oficial divulgado 
como mais uma de suas atrações turísticas, 
numa  terra que,  apesar  de  suas  tradições 
históricas de primeira cidade do Brasil, dei- 
xou que muito de seu passado íesse devas- 
tado pela falta de visão preservacionista. 

A potencialidade do casarão ca Rua Frei 
Gaspar não se prende, porém, apenas ao as- 
pecto histórico. Trata-se também de uma 
área verde a ser "preservada, com possibi- 
lidades de seus imensos Jardins serem trans- 
formados num parque de lazer, pois hoje, 
apesar das dificuldades existentes, entre as 
grandes árvores que circundam o prédio vl- 
em oito preguiças e até mesmo um, pavão. 

Nestas condições. 
Indicamos, nos termos regimentais, ao 

Chefe do Poder Executivo, se "digne deter- 
minar aos órgãos competentes imediatos 
estudos e providências, no sentido de que 
seja reformado e reconstituído o casarão si- 
tuado à Rua Frei Gaspar n.o 280, no Mu- 
nicípio de São Vicente, onde estão instala- 
dos o Museu do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico e a Biblioteca Municipal 

Sala das Sessões, em 26-Ê-80 
a)   Vicente  Botta 
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CONDEPHAAT ..;.._;._ v. "... 
Conseho  d. ÕüfüT*» Patrimônio Histórico,   Arqueológico, Artístico   e Turístico, do Estado. 

> 

Dados básicos para estudo de tembamefltc 

Denominaçõo-.    imóvel à rua Frei Gaspar    280 

' V :.j;:v  .("Casa do Barão")        .-^-.'v— 

-"-• .-- uscoiizoção-.     -Eua Pr ei Gaspar .Ss.07: Vicente 

B Bem   isolado D Conjunto arquitetônico □ Logradouro 

H ptoprij?!°fí?L  -Caixa. Sc onômica Federal 

ií 

I I 

1 

Uso originai:.   Residência do Earão Kurt Von-pritzelwits ' 

uso'atuai:      Instituto Histórico 'e Geográfico de Sao Vicente,  Bibliote 
ca'Publica e Müseu-àa..Cidade^  *         _„.-.:____  ' '."" 

Técnicos construtivosf Alvenaria de tijolos,' cobertura em telna francesa,   for 

-    ..'rode madeira, _pí'so:bre   SafeÚS aõrrida^T", •""". ' 
... ■ 

Estodo de conservação: 

V 
X I satisfatório 

D em   ruínas 

D 
D 

médio 

em   restauração 

D 
\ 
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orou d. o.teroçóo: Pouco após. sua cônstmção, o prédio sofreu várias reformas, 

com acre'scimo de paredes divisórias' e novos aposentos, em* 1929.  Ea 

1930,. foram construíd os mais três quartos, e edícula. Desde então ,a 

•  casa foi passando- por outras fanIja-s-Elferaçaesr; . —  :,^_,._. 

"'■'"'. . :''.:'■'■■ "■'"' '"_"■■".'■■.'  :'■""' '■'.'.■.■"'.''-;■-.;.'...".''.'.:    -.  ;;-;. 

Dode» N.tôrico. / arquif tónteo.»". 0 prédio: f oi construído para residência do Barão 

' Kurt Von Pritzelwitz, no inicio do século. Executada em alvenaria de 

tijolos,cobertura em telhas francesas, forro de-'madeira,- piso de tábua 

./corrida no. interior e piso'hidráulico-nos terraços^ -casa sofreu va 

rias alterações.que;, descaracterizaram o partido, original.  _  

Atualmente, o imóvel pertence à Caixa Econômica Fe- 

derai, que,'através' de um^acordo verbal,"permitiu^a instalação âo Ins' 

***—*—*■ tituto Histórico e Geográfico de- São Vicente-,- Eibliote- 

_ ■■.. 

- 

ca Publica e Museu Geral da cidade, acolhendo peças de grande valor ; 

no: seu acervo. .     ■ 

.--■ cunda a-casa, com arvoredo de médio-e grande porte, que por si próprio 

merece dedicado "estudo: 

► .. Documentação- existentes-—---■■":——^.._;^.-—-,-—--i—• —-=--.:-—• ■.-•- ■- --■ 

Dados fornecidos pala Prefeitura de São Vicente, através do historia* 

dor Jaime Mesquita Caídas. ... . ' • ■ 

ODeervacaó-Analisar com.atenção :a -área ijaayde que envolve o prédio.  -  -- 

Planta de eituoção: 

. fljSSg 
rj,\<C/>'™ÍW 

■   -            • 
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Elaborado por:       -^T.Tft TJt    T,TA. i\;    tfTOS-   SJSfflüZSEâ 

Verificado por 

Fotografado por:    A. i?0.    ^T.TA HA    T.Tft fl   A ^TRÃ g 

Dostnho; Egg     "T.TT.TATJ   -TATTft 

Obs.| Esta planta está em copia reduzida.'. 



UQ, 

AVALIAÇÃO  DO  ESTADO  DE  CONSERVAÇÃO    DE MONUMENTOS 

OBRA: IMÓVEL £' SOL FREI GA.3PAR,280 

LOCAL: RUA FREI GA.SPAR,   280 - SA*0 VICENTE 

ARQ.  ELLU&   EDLH AIITIB.S LEVANTADO  POR: DATA:   09/03/82 

ITEM A SER AVALIADO:    ESTRUTURA    PORTANTE N« 

SUB- ÍTENS N2 DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUpÁO PONTOS  ALCANÇADOS 

FUNDAçõES 

1 

36 

SEM   RECALQUES ® 

O PEQUENOS   RECALQUES -18 

í 
GRANDES  RECALQUES -36 

f 

SUPORTES   VERTICAIS 36 

ESTÁVEL,   SEM LESÕES   DE   IMPORTÂNCIA G> 

o PEQUENAS   LESÕES -18 

PERICLITANTES -28 

SUPORTES  HORIZONTAIS 

1 

28 

ORIGINAIS   OU   RESTAURADOS ,  ESTADO BOM © 

o PARCIALMENTE   ESTRAGADOS -14 

i ARRUINADOS   OU IMPROPRIAMENTE   SUBSTITUÍDOS -28 

TOTAL: (100) SUB- TOTAL: t   LJ   ) O 

TOTAL   (100)-     SUB-TOTAL        (  C   )  ■   ÍOC) 
PONTOS   PARA   AVALIAÇÃO     DO 
ESTADO   DE   CONSERVAÇÃO (ICO ) 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO:    SO   OU MAIS PONTOS 

ESTADO   MÉDIO)       DE 45 ATé 89 PONTOS 

ESTADO   RUIM!    MENOS DE 45 PONTOS 

ED 

□ 
OBSERVAçõES: 

v> 
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AVALIAÇÃO    DO   ESTADO    DE    CONSERVAÇÃO   DE   MONUMENTOS 

OBRA, IMÓVEL £ Rüft. PREI GASPAR,   280 

LOCAL: HER. FREI GA.SB.R,   280 - S£*0 VICENTE 

LEVANTADO   POR:ARQ.  ELIANA  LTAN ANTimS DATA : 09/03/82 

ÍTEM   A    SER    AVALIADO: COBERTUFiA 

SUB - ITENS NS    CE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS      ALCANÇADOS 

ESTRUTURA     DA 

COBERTURA 

ORIGINAL     ESTÁVEL     OU    RESTAURAVEL ® 
28 PRECÁRIA     OU     PARCIALMENTE     ALTERADA • 14 

PERICLITANTE      OU    SUBSTITUÍDA     IMPROPRIAMENTE -28 

O 

MADEIRAMENTO 

SECUNDÁRIO 

NECESSITA     DE   10%   DE    SUBSTITUIÇÃO 0 
28 NECESSITA     DE    50%   DE   SUBSTITUIÇÃO -14 

NECESSITA     DE   SUBSTITUIÇÃO     TOTAL -2 8 

O 

ENTELHAMENTO 

ORIOINAL    OU   RESTAURADO.   ESTADO    BOM 

28 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO & 

COM   MUITA   60TEIRA   OU   SUBSTITUÍDO   IMPROPRIAMENTE •2 8 

-IH 

BEIRAIS     E 

TERMINAÇÕES 

0RI8INAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTAOO    BOM 

16 MAL    CONSERVADOS    OU   ALTERADOS    PARCIALMENTE ® 
SUPRIMIDOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE • 16 

-8 

TOTAL ( 100) SUB -TOTAL: -AZ 
TOTAL     (100)    -     SUB-TOTAL   {J2JL)    » "f >£ 

PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    00 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 1-8 )       j> 

APURAÇÃO      DE     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO      00      ESTADO       DE      CONSERVAÇÃO 

I 

ESTADO    SATISFATÓRIO : 

ESTADO    ME'DíO: 

ESTADO   RUIM : 

90        OU      MAIS      PONTOS 

OE      43      ATE       89     PONTOS 

MENOS      DE       43       PONTOS 

CS! 

OBSERVAÇÕES: 

\* 
LNK 
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AVALIAÇÃO    DO   ESTADO   DE   CONSERVAÇÃO    DE   MONUMENTOS 

OBRA-.   IMÓVEL l RUA. FREI GA.SB.R,   280 

LOCAL: RUV FREI GA.SPAR,   280 - s£0 VICENTE 

LEVANTADO    PORlARQ.   ELLU&   LIA.N ANTIB.S DATA : 09/03/82 

ITEM   A   SER   AVALIADO:       ELEMENTOS     SECUNDÁRIOS Hi 

SUS-ÍTENS N*    DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS       ALCANÇADOS 

VÃOS 20 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADOS.    ESTADO     BOM 0 

-IO ALTERADOS       PARCIALMENTE O 
GRAOUALMENTE     ALTERADOS -80 

ESOUADRIAS 

> 

10 

ORIGINAIS     OU    RESTAURADOS.    ESTADO   BOM 0 

-ip MAL     CONSERVADAS    OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS © 
i ELIMINADAS     OU    PARCIALMENTE   SUBSTITUÍDAS -20 

N 

ORIGINAIS    OU   RE8TAURAD0S.   ESTADO     BOM GJ 

o GRADES    E 

GUARDA -CORPOS 

MAL   CONSERVADAS    OU    PARCIAL «SENTE    ALTERADAS -10 

ELIMINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO 

EXTERNO 

20 

ORIGINAL     OU   RESTAURADO.      ESTADO      BOM 0 

-io PRECÁRIO    69     PARCIALMENTE    ALTERADO ® 
DESTRUÍDO    OU   SUBSTITUÍDO    IMPROPRIAMENTE -20 

MODENATURA 20 

ORIGINAL     OU   RESTAURADA.    ESTADO   BOM 0 

-Io MAL    CONSERVADA    OU   PARCIALMENTE     ALTERADA 
(^ 

1 > 
ELIMINADA    OU    SUBSTITUÍDA      IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL  : ( 100 ) SUB-TOTAL i—HOJ 
TOTAL     (100)   —   SUB-TOTAL   ( /^^) t   £ Q PONTOS      PARA    AVALIAÇÃO   DO 

ESTADO      DE      CONSERVAÇÃO        |   ^Q ) 

APURAÇÃO      DE       PONTOS       PARA       AVALIAÇÃO      DO      ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO    SATISFATÓRIO :     90    ou   MAIS   PONTOS 

ESTADO     MÉDIO !      DE    48    ATE   es   PONTOS 

ESTADO     RUIM 1      MENOS    DE   49   PONTOS 

X 

OBSERVAÇÕES 

\tf> 
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AVALIAÇÃO     DO     ESTADO    DE     CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 

OBRA: IMÓVEL 1' RUA FREI GASPAR,   280 

LOCAL: RIJA FREI  GASPAR,   280 - s£0 VICENTE 

LEVANTADO   POR-.ARQ.  ELIAHA  LIAN ANTimS DATA:  09/03/82 

ITEM      A      SER      AVALIADO : INTERIOR N« 

SUB-ITENS N9  DE   PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS     ALCANÇADOS 

DIVISÓRIAS    INTERNAS 20 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADAS.       ESTADO    BOM 0 

-lo MAL    CONSERVADAS   OU   PARCIALMENTE    ALTERADAS © 
ARRUINADAS     OU    GRANDEMENTE      ALTERADAS -20 

PISOS 

> 

20 

ORIGINAIS     OU   RESTAURADOS.       ESTADO     BOM 0 

-LO MAL    CONSERVADOS     OU   PARCIALMENTE    ALTERADOS &) 

ARRUINADOS    OU   SUBSTITUÍDOS   IMPROPRIAMENTE -20 

ESCADAS 20 

ORIGINAIS    OU   RESTAURADAS.        ESTADO      BOM  ©  
MAL     CONSERVADAS    OU    PARCIALMENTE     ALTERADAS -!0 O 
ALTERADAS     OU     SUBSTITUÍDAS     IMPROPRIAMENTE -20 

REVESTIMENTO     E 

DECORAÇÃO 

20 

ORIGINAIS     OU     RESTAURADOS. ESTADO     BOM -  0 

-LO MAL     CONSERVADOS      OU    PARCIALMENTE    ALTERADOS 
& 

ARRUINAD03     OU      SUBSTITUÍDOS     IMPROPRIAMENTE -20 

FORROS 20 

ORIGINAIS     OU      RESTAURADOS.      ESTADO     BOM 0 

-lo MAL    CONSERVADOS     OU    PARCIALMENTE     ALTERADOS 
& 

> 
ARRUINADOS     OU     SUBSTITUÍDOS      IMPROPRIAMENTE •20 

TOTAL: (   100 ) SUB-TOTAL', 

TOTAL       (100)   -       SUB-TOTAL       (   /tQ   )  «  (Z Q PONTOS      PARA     AVALIAÇÃO     DO 
ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

APURAÇÃO DE     PONTOS      PARA      AVALIAÇÃO      DO     ESTADO      DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO        SATISFATÓRIO :     so   ou   MAIS PONTOS 

ESTADO        MÉDIO \      DE    45    ATE    89   PONTOS 

ESTADO RUIM:     MENOS    DE    45    PONTOS 

<-jú> 

60 

OBSERVAÇÕES : 

\* 
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AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE    CONSERVAÇÃO    DE    MONUMENTOS 

OBRA: UBSTSLÍ RUA FREI GASPAR,   280 

">CAL:    EUA FREI GASPAR,   280 - s£0 VICENTE 

LEVANTADO   POR:ARQ.  EXS&lfe   MA.N ANTIB.S DATA : 09/03/82 

(TEM  A   SER   AVALIADO: CONDIÇÕES      HIGIÊNICAS N« 

1 

SUB - ITENS N»   DE   PONTOS TIPICIDAOE DEOUÇÂO PONTOS    ALCANÇAD03 

REDE     HIDRÁULICA 20 

EMBUTIDA,    SEM    VAZAMENTO & 

O EXTERNA     OU    COM     VAZAMENTO -10 

PRECAVIA     OU     INEXISTENTE -20 

SANITÁRIO 20 

SATISFATÓRIO,   LOCALIZADO     DENTRO     DO   EDIFÍCIO ® 
0 INSATISFATÓRIO  OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO -10 

FOSSA     SECA     OU     INEXISTENTE •20 

EMBUTIDA    E    SATISFATÓRIA 0 
O 

« 

REDE    ELÉTRICA 16 EXTERNA    OU   DEFICIENTE - 8 

PRECÁRIA     OU    INEXISTENTE • 16 

COZINHA 16 

SATISFATÓRIA,    LOCALIZADA     DENTRO    DO    EDIFÍCIO o — 

-S INSATISFATÓRIA    OU   INADEOUADAMENTE   LOCALIZADA s> 
IMPROVISADA      OU    INEXISTENTE -16 

ILUMINAÇÃO     E 

É'£MT!LAÇÃO   NATURAL 

14 

EM     2/3    DOS     AMBIENTES     OU    MAIS © 
o ENTRE     2/3    E    1/3   DOS     CÔMODOS - 7 

EM    APENAS      1/3    DOS     CÔMODOS -14 

UMIDADE    DOS 

AMBIENTES 

14 

PEQUENA 0 

—3- MEDIA cP 
MUITO    GRANDE -14 

TOTAL : ( 100 ) SUB-TOTAL -15) 

TOTAL   (100)    —      SUB-TOTAL     l|*)    )  *   9   K PONTOS     PARA     AVALIAÇÃO    DO 0_ 
ESTAOQ     DE       CONSERVAÇÃO (    Qj   ) 

APURAÇÃO     DOS     PONTOS       PARA      AVALIAÇÃO     DO     ESTADO     DE     CONSERVAÇÃO 

ESTADO       SATISFATÓRIO:     so    ou   MAIS   PONTOS 

ESTADO        MÉDIO:     DE    49    ATE    ES   PONTOS 

ESTADO        RUIM:     MENOS     DE    45    PONTOS 

OBSERVAÇÕES ! 

um 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.° 

doE. CQNDERHAAI n.°2Q.8.5.3 /.I.9. (a)  

Interessado P.M. DA. ESTÂNCIA. BALNEÍRIA DE SÃO VICENTE 

Assunto  Estudo de tomhamento do imóvel, à rua Frei Gaspar n2 280- 

São Vicente. 

Senhora Diretora Técnica do STCR 

Em atendimento à solicitação, tendo em vista o desi 

pacho às folhas 26 do presente expediente, informamos que as 

fichas de dados "básicos para estudo de tombamento e de avalia 

çSo do estado de conservação de monumento estão preenchidas 

em todos os itens. 

STCH, ia de abril de 1982 

ÈXÍANA IIAN ANTIBAS 
ARQUITETA 

t-y-ji 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n. 

d0   Proo. COITDEPa^J    208^3/79     {a) 

Interessado 

Assunto 

P.M. da Estância Balnesxia de São Vicente 

Esdtudo de tombamento do imóvel, à rua Frei G-aspar m2 

280 São Vicente. 

Senhora Diretora Técnica 

Trata.- se, sem duvida, de raro exemplar arquitetônico 

remanescente na cidade de São Vicente, da época do ecletismo 

do início do século, circundado por invejável área verde cons 

tituida de espécies de médio e grande porte dignas de preser 

vagão. 

A casa sofreu reformas com o correr dos tempos, disso 

resultando a parcial descaracterização do projeto original. 

Acreditamos que a utilização da Ca3a do Barão, restau 

rada, como Museu e principalmente a preservação de área ver- 

de como área de lazer público, iria reverter em grandes bene 

fícios à comunidade local, mormente, levando- se em conta e 

especulação imobiliária desordenada que se tormou morma naque 

Ia histórica cádsde. 

STcfe aos ,0' abril de 1982 

EapMel Gendler 
Agente do Serviço Civil 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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jUscee^Yl^0 ytAjzu^ 

Ã consideração do Sr. Presidente do E.Colegia 

do os presentes autos, devidamente instruído pelo Ser 

viço Técnico desta S.E. 

SE, aos 12 de/-ri il ,de 1982, 

ALDO  NIWOJCLOSSO 
Diretor  Se Divisão 

Secretarip^Executiva 
CONDEPHAAT 

JM/mtr 
• 

Ao Snr. Consslheiro 

A^ 4» , -tf.  ■ 

para relatar 
S. Paulo. 

Segue  , juntad  nesta data, rubricad  sob n.°.. 

de   -   de   19  

(a) 



T 
Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.c 

,J»roc.  CONDBPHAAffo 20853 /1979  (a)  

Interessado P.M. Estância Balneãrea de São Vicente 

Assunto   Estudo de Tombarnento do imóvel â Rua Frei Gaspar, 280 

São Vicente 

Senhor Presidente 

1 - Trata o presente Processo do tombarnento da residên- 

cia situada â Rua Frei Gaspar, ne 280, na cidade de São Vicen- 

te, solicitado pelo Senhor Prefeito Municipal. 

2 - Em sessão havida em 29 de maio de 1979» este Conse- 

lho decidiu pela abertura de processo de tombarnento conforme 

Parecer da Conselheira Maria Thereza Shoerer Petrone. 

3 - Através do ofício SE 208/79, a Caixa Econômica Fede_ 

ral, proprietária do imóvel, foi notificada da abertura do pro 

cesso. Aquela empresa pública, em 12 de julho de 1979i apre- 

sentou contestação â decisão do Conselho alegando não possuir 

a residência qualquer valor que justificasse o tombarnento, bem 

como os prejuízos a serem causados £>elas conseqüentes restri- 

ções  que incidiriam sobre a sua propriedade. 

k   -  Encaminhado o processo a   STCR, foram juntadas  fi- 

chas cadastrais, croqui da planta, fotografias e documentação 

alusiva às obras e reformas empreendidas na edificação. 

5 - Conforme se verifica na aludida documentação, a re- 

sidência, construída no início do século, pertenceu ao Barão Kurt 

von Pritzelwitz até ISkk.     A partir dessa data a residência ejs 

teve em mãos da Srâ Brasilina Goglioti, dama argentina, e  de 

Carvalhal, Jarussi & Cia. Ltda.  Sm I960 a Caixa Econômica pa_s 

sou a deter a propriedade do imóvel, havendo permitido  fosse 

ocupado por entidades diversas.  Hoje, acha-se instalado na r_e 

sidência o Instituto Histórico e Geográfico de São Vicente. 

Parecer 

0 imóvel em apreço guarda características da arquitetu- 

ra do início do século, revelando solução do ecletismo vigente 

à época, face â influência dominante dos padrões culturais eu- 

ropeus. 

Cod. 02-11 
Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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o 
Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada  sob n.°„ 

^P™fr.C01TORPHAAtt Q 20053/1323  (a)  

Interessado 

Assunto ... .Fls. 2 

Sofreu \'árias reformas e ampliações, porém sem perder 

suas principais características.  Sncontra-se implantado  em 

terreno bastante arborizado, situado na área central da cida- 

de de São Vecante. 
Na Informação nS 36, de 16 de abril de 1979, U   folhas 

I do presente Processo, o Arquiteto Carlos Lemos aponta a ne- 

cessidade de se estudar o conjunto das obras de arquitetura 

encontradas naquela área, de maneira a formular juizo sobre o 

pedido de tombamento. 
Verificamos, no entanto, que constam no processo apenas 

informações suscintas referentes exclusivamente à residência 

â Rua Frei Gaspar, o que dificulta ou mesmo nos impede de ma- 

nifestar parecer conclusivo. 
Sabemos, todavia, restar naquela cidade raros exemplos 

ÈTresidencias com as mesmas características e Ipoca de cons- 

trução. As recentes transformações havidas no meio urbano fo 

ram responsáveis pela progressiva destruição de inúmeros tes- 

temunhos de épocas passadas, prejudicando, sobretudo, a per- 

cepção do conjunto. 
0 imóvel a que se refere o presente Processo, se de um 

lado não revela excepcional valor histérico, artístico ou ar- 

quitetônico, de outro, é um dos últimos exemplares que resis- 

tem em São Vicente: documento de uma ordem de espaço e quali- 

dade de vida há muito perdida ou irremediavelmente comprometi, 

da» 
Nestas circunstâncias não temos dúvidas em atestar a 

importância - para a cidade de São Vicente - em assegurar  a 

preservação da residência à Rua Frei Gaspar. 

Contudo, face ao conjunto de exemplos similares ainda 

remanescentes no Sstado de São Paulo, não devidamente inventa 

riados e conhecidos, entendemos deva o CONDEPHAAT realizar am 

pia pesquisa de modo a permitir a análise e posterior seleção 

das obras e conjuntos mais expressivos a serem inscritos nos 

Livros do Tombo, evitando-se, assim, o tratamento pontual e 

dlswiVQ, prejudicial a definição de critérios apropriados, 
— * I     * Y ._„   Serv. Gráf. SC 

Cod. 02-11 
Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°..    

HnProç t&gKfi&EHAAIn °208^,3, ,/„ 19,79, (a)   

. ...Fls.   3 

como há tempo preconiza este Conselho. 

Ã vista do exposto, pr-oponios o sobrestamento do presente 

processo  até conclusão dos estudos necessários, sugerindo, ou 

trossim, seja mantido contato com a Prefeitura local, visando 

a criação de instrumentos legais, a nível de município, que ga 

rantam a permanência da antiga residência do Barão Kurt vor, 

Pritzeltvitz e seu admir-ável jardim. 

Sao Pau 

Antônio 

193^. 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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iCAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

limo. Sr, Dr, 

RUY OHTAKE 

MD, Presidente do CONDEPHAAT 

Ref,: Processo CONDEPHAAT n9 20,853/79 

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL-CEF, por seu advo- 

gado infra assinado (procuração anexa), na qualidade de interessa- 

da no processo epigrafado, vem requerer vista do mesmo, objetivan- 

do conhecer a fase de tramitação em que ele se encontra. 

Nestes termos, do deferimento 

E.R.M. 

São Paulo, 14 de julho de 1982 

Cü» ECONQMíCA FEDERAI ■ 
JUHIBICO ESTADUAL - A 

f* 
PAULO MACHADO 

OAB/SP n.o 7. 
CICi 01117; 

1 -A SAC juntar ao processo n? 20.853/79 

onde se encontrar. 

2- A consideração do Sr. Presidente  do 

Conselho â vista da solicitação supra 

CONDEPHAAT/SE., 23 de agosto de 1982 

CEÜSD^MARCH 
Diretor 

JM/mi 30029 
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•CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
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-PROCURAÇÃO 

669£ 

í 

A Caixa Econômica Federal, instituição financeira, 

sob a forma de empresa publica, constituida nos termos do Decreto- 

Lei n9 759, de 12 de agosto de 1969 e Decreto n? 66.303, de 06 de 

março de 1970, que aprovou o seu estatuto arquivado na Junta Comercial 

do Distrito Federal, sob o registro n9 1, regendo-se pelo estatuto 

consolidado aprovado pelo Decreto 81.171, de 03.01.78, arquivado, 

sob o registro n9 7.642, na Junta Comercial de Brasília-DF, onde 

está sediada, CGC/MF sob o n9 00.360.305/0001-04, representada pelo 

Gerente Geral de sua Filial, neste Estado, AFRO FURTADO DE CARVALHO, 

brasileiro, solteiro, maior, economiário, portador da cédula de 

identidade, RG n9 2.694.390-SP, e inscrito no CPF/MF, sob o n9 

067.487.918-04, domiciliado e residente nesta Capital, a   Rua Morgado 

Matheus, 612, Vila Mariana, pelo presente instrumento particular de 

mandato, nomeia e constitui seus procuradores, os Drs.: RUBENS GUEDES 

HUNZIKER (OAB-SP 6.712), ABDALLA ABUCHACRA (OAB-SP n9 10.797), 

ÁLVARO SIMÕES (OAB-SP n9 7.906), AIDA DE OLIVEIRA MARTINS DOMINGUES 

(OAB-SP n9 47.270), AIMEE PEREIRA SCHIESARI (OAB-SP n9 10.194), 

ANTÔNIO MAIA (OAB-SP n9 48.415-A), CLÁUDIO BOCCATO (OAB-SP n9 9.493), 

CYRO MONTEIRO (OAB-SP n9 7.501), EDUARDO LOPES DA SILVA NETO (OAB-SP 

n9 23.786), GUILHERME AUGUSTO DO AMARAL(OAB-SP n9 11.634), JAIDE 

CAVALCANTE DE MELO (OAB-SP n9 21.913), JOÃO CLARINDO PREREIRA FILHO 

(OAB-SP n9 9.864), JOSÉ MARIA BEATO (6AB-SP n9 9.903), JOSÉ ROBERTO 

BARBOSA DE CASTRO (OAB-SP n9 19.526), OSWALDO MARQUES CERA (OAB-SP 

n9 42.018), PAULO KIYOKAZU HANASHIRO(OAB-SP n9 26.929), PAULO 

MACHADO FORNI (OAB-SP n9 7.009), ROBERTO OCTAVIO WERNECK (OAB-SP 

n9 4.367), UMBERTO CARIELLO (OAB-SP n9 48.279-A), YVONNE LE0NI 

BAPTISTA PASTA (OAB-SP n9 9.688), CARLOS SALVATORI (OAB-SP n98.044), 

HELENA MARIA DA SILVA D'AZEVED0 DE PAULA (OAB-SP n9 20.680), JORGE 

DA P.ONTA JÚNIOR (OAB-SP n9 15.264), LÚCIA GODOY CERQUEIRA LEITE 

(OAB-SP n9 11.654), MANOEL OCTAVIO DE SOUZA TEIXEIRA (OAB-SP n9  

6.420), NANCY DO. AMARAL SANTOS (OAB-SP n9 42.138), ROQUE PASTA 

(OAB-SP n9 11.917), JOSÉ CARLOS DE ASSUMPÇÃO FERRAZ (OAB-SP n9... 

9.740), MARIA DE LOURDES FACHADA SEGALA (OAB-SP n9 15.013), 

<$> 
I 
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EUSTACIO JOÃO FRIAS (OAB-SP n9 8.085), JOSÉ CASSÃO NOGUEIRA 

(ÒAB-SP n9 9.015), ARONE ELZO PUPO PESCE (OAB-SP n9 8.216), 

LUIZ GONZAGA DE ARAÚJO LOBO (OAB-SP n9 13.237), GILBERTO PERES 

RODRIGUES (OAB-SP n9 28.740), JOSÉ LUIZ DE ASSUMPÇÃO FARIA 

(OAB-SP n9 14.572), todos casados, residentes e domiciliados nesta 

Capital, CARLOS ALBERTO TOLESANO (OAB-SP n9 29.741), HATSUE 

KANASHIRO (OAB-SP n9 42.619), JOSÉ JOAQUIM DE BARROS BELLA (OAB-SP 

n9 9.526), JULIA PEREIRA (OAB-SP n9 28.935), MAGNOLIA RAUSCH 

(OAB-SP n9 57.973-A), MARIENE BARCELLOS (OAB-SP n9 49.147-A), 

SARA PINHEIRO DA SILVA(OAB-SP n9 58/400-A), ANTÔNIO AUGUSTO SOARES 

PINTO (OAB-SP n9 17.298), DARWIN JARUSSI (OAB-SP n9 11.416), 

MARIA CÉLIA RANGEL (OAB-SP n9 12 .144)., ( MARIA EDNA GOUVEA PRADO 

(OAB-SP n9 8.105), MOEMA MARTINS CALDEIRA (OAB-SP n9 42.618), 

todos solteiros, maiores, residentes.e domiciliados nesta Capital, 

AUSTIN NOSCHESE ROBERTS (OAB-SP n9 22.452), CARLOCYLLAS BARROS 

DA ROCHA (OAB-SP n9 16.891), IRACELYR EDMAR MORAES DA ROCHA 

(OAB-SP n9 53.225-B), JOÃO MARQUES DE CARVALHO (OAB-SP n9 8.234), 

MARCELO ALBUQUERQUE CORDEIRO DE MELO (OAB-SP n9 56.351-B), SUELY 

BARROSO MOSQUERA (OAB-SP n9 56.848-A), todos separados judicialmente, 

residentes e domiciliados nesta Capital, ODÉCIO ALVES DA COSTA 

(OAB-SP n9 19.986), casado, residente e domiciliado em Bauru, 

neste Estado, CLÁUDIO DA ROCHA CAMARGO (OAB-SP n9 10.377), NEWTON 

NUNES GUSMÃO (OAB-SP n9 6.613), casados, residentes e domiciliados 

em Campinas, neste Estado, FLORIPE DE BRITO URSU (OAB-SP n9 23.423), 

separada judicialmente, residente e domiciliada em Presidente 

Prudente, neste Estado, ROSA DAMIANO (OAB-SP n9 12.025), solteira, 

maior, residente e domiciliada em Ribeirão Preto, neste Estado, 

LUIZ BIAGETTI (OAB-SP n9 40.544), casado, residente e domiciliado 

em  Santos, neste Estado, JOSÉ MARTON (OAB-SP n9 9.347), casado, 

residente e domiciliado em São José dos Campos, neste Estado, todos 

brasileiros, Advogados e Procuradores da Caixa Econômica Federal- 

CEF, regularmente inscritos na OAB-Secção de São Paulo, consoante 

inscrições respectivas mencionadas acima, lotados na Filial de 

.São' Paulo, aos quais concede os poderes da cláusula ad judicia 

e extra  para, em conjunto ou em separado, e independentemente 

da ordem de nomeação, representá-la em juízo ou fora dele e perante 

^ 
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qualquer juízo, instância ou tribunal, nas ações em que ela for 

autora, ré, assistente ou opoente, podendo transigir, desistir, 

receber, dar quitação, firmar compromissos e substabelecer a 

outros advogados da CEF, praticando, enfim, tudo mais que se 

tornar  necessário ao interesse e a defesa da outorgante e ao 

bom e fiel cumprimento deste mandato, independente da menção 

de outros poderes por mais especiais que sejam. 

São Paulo, 07 de janeiro de 1981 

''■"Vir-;-'.,.  

~'ÀF*0-XUJi-T-íÇÍ>P üE CARVALH0 

Gerente Geral 

Caixa Econômica Federal-CEF 

Filial de São Paulo 
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III SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n. 

dcP..,CQNDEPHM.T n.°..20&5..3/...7.S (a) „...„  

Interessado: p.M. DA ESTÂNCIA BALNEÂRIA DE SÃO VICENTE 

Assunto: Estudo de tombamento do imóvel â Rua Frei Gaspar n9 280- 

São Vicente. 

A SE 

Havendo necessidade de se chegar a uma 

conclusão mais definitiva sobre a possibilidade de preserr 

vação do bem cultural aludido no presente processo - anti- 

ga residência do Barão Kurt von Pritzelwitz, em São Vicen- 

te - solicito um parecer conclusivo da Diretoria Técnica, 

Atentar para o fato de que a proprieda 

de, hoje pertencente â Caixa Econômica Federal, aloja não 

oficialmente o Museu de São Vicente e o Instituto Históri- 

co e Geográfico de São Vicente, fato que torna muito delin- 

eado o processo de decisão. 

GP,, 09 de novembro de 1982 

'i 

MURILLO MARX 

Vlce-Presidente 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

do..£....C..01D.£EHAÔ.I....n.°.ZQ.a5.3./ 7.9 (a)  

£ 

P.M. DA ESTÂNCIA BALNEARIA DE SAO VICENTE 

Estudo de tombamento do imóvel S rua Frei Gaspar n.9 

280 - SAO VICENTE 

Ao S.T.C.E, para elaborar parecer coji 

clusivo sobre o tombamento em questão, tendo em vis^ 

ta os termos do despacho de fls, 58, do Sr.Vice-Pre 

sidente do Conselho, 

CONDEPHAAT/SE, aos 11 de novembro de 1982. 

CEL&j£^TARCHI 
retor 

JM/mtr 

, ^ a. -J-+ 
GT^7. i/eu,- dü^dtuJf- <&> 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.° 

do Proc. COKDEP^AT 208/5 3/79, (a)  

P.M. m ESTÂNCIA 3AMSÁRIA DE SÃO VICENTE 

Estudo de tombamento do imóvel à Rua Prei Gaspar n^ 

280 - São Vicente. 

Senhora Diretora Técnica. 

Em atendimento a determinação de fls. 59 do 

presente processo, cumpre- nos informar que corroboramos com o 

parecer do Sr. Conselheiro Relator às fls. 51/53 que em seu pa 

ragráfo final sugere: "seja mantido contato com a Prefeitura ' 

local, visando a criação de instrumentos legais, a nível de mu- 

nicípio, que garantam a permanência de antiga residência do 3a 

rão Kurt Von Pritzelwitz e seu admirável jardim". 

3TdR, 22 d mbro de 1982? 

HãphBel Gendler 
Agerite do Serviço Civil 

',-jozJusc 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Diante da manifestação do S.T.C.R â fls. 60, encami- 

nhem-se os autos â elevada consideração do Sr. Presi 

dente do Conselho. 

CONDEPHAAT/SE., 25 de novembro de 1982. 

«--. 

CHI 

JM/mi 

Segue  ...... juntacLáU  nesta data, rubricad..£.k£  sob n.°. é/ 
folha... de informação 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

^^SÊÊMp^ Foiha  de informação rubricada  sob  n.c 

An  P.CONDEFHÃAT „o 20853/ 79 (a) _.... 

Interessado: P.M, DA ESTÂNCIA BALNEÂRIA DE SÃO VICENTE 

Assunto:Estudo de tombamento do imóvel â Rua Frei Gaspar n? 280- 

São Vicente 

Ao Snr. Conselheiro 

pára relatar 
S. Paulo Ml !(IU 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° ~.s£ 

do.P.^CONDEPHA£T „o20853 f 79 (a)  

Cf 

Interessado      PM  DA  ESTÂNCIA   BALNEARIA  DE   SAO  VICENTE 

Assunto Estudo  de  tombamento  do  inovei   â  rua  Frei  Gaspar  n9   280 

SÃO VICENTE. 

1 - 

2 - 

3 - 

4 - 

5 - 

PARECER 

O presente processo n9 20852/79 refere-se ao tombamento da 

residência sita em São Vicente, ã Rua Frei Gaspar n9 280 , 

conhecida como "Casa do Barão" 

A proprietária do imóvel - Caixa Econômica Federal foi no- 

tificada do tombamento proposto e em 12 de julho de 1979 ' 

apresentou contestação. 

O processo está devidamente instruido com fichas cadastrais 

croquis da planta, fotos e documentação alusiva as obras e 

reformas empreendidas na edificação. 

Em agosto de 1982 o processo foi despachado para o Conse - 

lheiro Antônio Luiz Dias de Andrade que em minucioso e su- 

bstancial parecer (fls.51/53) conclue propondo o "sobresta 

mento do presente processo até conclusão dos estudos neces 

sários, sugerindo, outrossim, seja mantido contato com a 

Prefeitura local, visando a criação de instrumentos legais, 

a nível de município, que garantam a permanência da antiga 

residência do Barão Kurt von Pritzelwitz e seu admirável ' 

jardim". 

Não tendo sido cumpridas até hoje, as recomendações do Con 

selheiro Dias de Andrade, ficamos embaraçados para ofere - 

cer um parecer conclusivo. 

São Paulo,. OJL/fde setejmjbro de 1983. 

JOSÉ 

\—í 1 

DE BARROS PIMENTEL 
f Conselheiro 
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PM da Estância Balnearia de Sao Vicente 

Estudo de tombamento do imóvel, ã Rua Frei Gaspar  n9 
280 - São Vicente. 

DECISÃO TOMADA NA REUNIÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

DE 12/9/82  -  ATA N? 571 

O Senhor Presidente do Egrégio Colegiado 

propôs o retorno do presente processo ao STCR para esclareci 

mentos e posterior encaminhamento ao Conselheiro-Relator, Jo 

si Leandro de Barros Pimentel, solicitando urgência. 

G.P, 12  de  setembro  de  1983. 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
Presidente 

JM/Isa* 
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.CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES N£T& 
FrwMMH 

OF JURES/SP 2335/83  São Paulo, 27 JUL 83 

Ações Diversas 

limo. Sr. Diretor 

1. Acha-se em tramitação nesse D. CONSELHO processo 

relativo ao tombamento do prédio n9 2 80, rua Frei Gaspar, 

São Vicente, neste Estado. 

Dito imóvel pertence ã Caixa Econômica Federal - CEF, 

empresa pública da União, sediada em Brasília - DF e 

com filial neste Estado, â Av. Paulista n? 1842. 

2. Na devida ocasião a CEF apresentou sua defesa escrita, 

no processo em questão - sob nP 20.853/79. 

3. Todavia, não se recebeu porteriormente nenhuma 

comunicação referente a qualquer decisão que haja sido 

tomada por esse D. CONSELHO. Isto posto nos leva a 

solicitar de V.Sa., nesta oportunidade, comunicação 

respeitante ao caso tratado no processo acima, quanto a 

possível decisão. 

Apreciaríamos receber resposta em nosso endereço de 

Trabalho, ã Avenida Paulista, n9 1912 - 129 andar, 

a/c Dr. Paulo Machado Forni. O CEP tem o n9 01310. 

Ao ensejo, expressamos nossos melhores agradecimentos e 

formulamos protestos da melhor consideração. 

Respeitosamente, 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL-SP- 

JURÍDICO ESTADUAL 

PAULO MACHADO FORNI 
OAB/SP 7009 

Advo«»do A.itatent. 
limo.   Sr. 
Dr. Antônio Augusto Arantes Neto 
DD. Diretor do CONDEPHAAT 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar 
CAPITAL. 

ô> 
30029 



Senhor Presidente do Conselho, 

Solicito a remessa do 

processo n? 2Q853/79, que se en- 

contra nessa Presidência, a fim 

de ser informado o presente expe- 
diente , 

COITDEPHAAT/SE emf 5/8/83, 

Diretora Substituta 

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 
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Introdução: 

A evolução urbana de S. Vicente atual tem pouca  ou 

nenhuma relação com o primitivo núcleo afonsino, pois 

é   uma decorrência da expansão urbana de Santos em cü 

reção à "Barra", em meados do século XIX; denomina- 

ção local para a orla marítima da baía. 0 estudo que 

se fará, deverá portanto, estabelecer as linhas ge- 

rais da expansão urbana sobre a ilha de S. Vicente 

no Oitocentos, principalmente aquelas que se confi- 

guram à partir das últimas décadas daquele século, 

apoiadas no trinômio café-porto-ferrovia, responsá- 

vel pelo crescimento do setor terciário da economia 

na Baixada. É relacionado àquela infra-estrutura que, 

acreditamos, se vincula o patrimônio urbano edifica 

do na região, quer institucional ou particular. 

Tentando entender a Baixada como um todo, para esta 

belecer cortes no tempo e separar os elementos ge- 

rais, daqueles específicos em cada aglomerado urba- 

no, vemos que, mesmo o Guarujá, planejado para o Ia 

zer "aristocrático" pela Cia. Balneária da Ilha de 

Santo Amaro (1), dependia da ligação ferroviária ocm 

(1) Diva B. Medeiros: "Guarujá" in "A Baixada Santista". Ed. 
USP, 1965 - Cap. 155 p. 124: "A fundação da atual Guarujá pren 
de-se ao fato de-que — algumas pessoas da Cia. Prado Chaves 
providas de capital...adquiriram parte do Sítio   Glória"per- 
tencente a Vicente de Carvalho, junto à praia das Pitangueiras, 
tendo em 1892, constituído a Cia. Balneária da Ilha de Santo 
Amaro..." 
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o planalto, seu núcleo emissor, para que a elite us 

sufruisse do lazer proporcionado pela acumulação de 

capitais provenientes do café,distribuído e exporta 

do através do porto de Santos. Temos portanto, aspec 

tos particulares e diferenciados, que se relacionam 

à mesma estrutura. 

Retomando a tentativa de balizar o tempo,recuaremos 

ao século XVIII, acreditando ser desnecessário enfa 

tizar alguns dados de há muito conhecidos: a decadéh 

cia da capitania relacionada às Minas, sua extinção 

e, o quadro geral de penúria que se estendia à Ma- 

rinha. A restauração da Capitania por Pombal em 1767 

com a nomeação do morgado de Mateus para Governador 

e Capitão General, assinala um interregno que iria 

preparar o caminho para a retomada das atividades 

agro-exportadoras através da economia canavieira.No 

caso da Marinha, a abolição do sistema de frotas e 

o direito de navegação de cabotagem, permitiu o es- 

coamento da produção paulista através do porto de 

Santos. 

É bem verdade que a produção de açúcar das "Vilas do 

Norte" escoa em direção do Rio de Janeiro através do 

litoral Norte, não beneficiando a Baixada, mas o gros 

so da produção oriunda de Itú, Campinas e Jundiaí des 

ce a Serra do Mar e,atinge o litoral. E, apesar das 
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limitações do açúcar paulista como indicou M. Tere- 

sa S. Petrone ("Lavoura Canavieira em São Paulo", DL 

fel. S.Paulo, 1968) que tinha o nordestino e fluminen 

se por concorrentes, ela foi a base sobre a qual se 

assentou posteriormente a economia cafeeira, reciclando 

a infra-estrutura de produção existente. 

Ao lado das transformações, provocadas pela instala 

ção com relativo sucesso comercial da exploração co 

mercial canavieira, a vinda da família real para o 

Rio de Janeiro, polo consumidor de produtos de sub- 

sistência e o estabelecimento da Faculdade de Direi 

to em 1827 em São Paulo, estimularam segundo Paul 

Singer (2), ainda que de maneira parcimoniosa, a e- 

conomia da capital da província. No' geográfico de 

um feixe de caminhos,criaram-se em São Paulo, condi- 

ções mínimas para as transformações do período café 

eiro. Correlacionado a este aspecto, conforme demxis 

trei em outras resenhas realizadas para o CONDEPHAAT 

("Casarões do Largo Marquês de Monte Alegre"; "San- 

to Antônio do Valongo: Convento, Igreja e Ordem IDJa.") 

a articulação do Planalto com a Baixada Santista for 

ma um binômio em que as transformações circulam do 

litoral à capital e vice-versa. Integram-se numa to 

talidade. Logo, ainda que diminutas ou pouco   per- 

(2) 
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ceptíveis os ritmos se alteram no litoral central nes 

se longo período dos últimos anos do século XVIII; 

adensando-se progressivamente, para os meados do sé 

cúlo XIX, em razão do crescimento da economia cafe- 

eira. 

Sem maiores compromissos de legimitação, poderíamos 

sugerir que o patrimônio edificado remanescente  em 

Santos, ao menos no que tange aos edifícios construí 

dos mais remotamente, tem um caráter relativamente 

homogêneo quanto aos visuais -refiro-me aos exterio 

res- do final do Setecentos: frontões barrocos, ar- 

cos abatidos, portadas e modenatura remetem ao perío 

do situado a partir do restabelecimento da capitania 

ou revelam a persistência de arcaísmo como na "Casa 

de Câmara e Cadeia", projeto de 1836, concluído ape 

nas na década de sessenta daquele século,que se re- 

porta àquela época citada. Tem-se a impressão de que 

aquilo que já era existente no século XVII, passou 

por uma reforma e "modernização" no final do Setecen 

tos e nos primeiros anos do século XIX. Embora  não 

me preocupe em explorar e fundamentar a impressão, 

pois escapa do tema mais restrito do trabalho, creio 

que essas imagens se relacionam com as alterações po 

líticas e sobretudo econômicas ocorridas na capita- 

nia e posteriormente província de São Paulo. 

Entretanto, quaisquer tenham sido as transformações 
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no litoral central, elas não são suficientes para no 

dificar a vila vicentina ao menos até a década de 

1870. Parte integrante da Baixada, mas restrita à 

povoação aninhada na fralda terrestre do morro dos 

Barbosas, era uma localidade ainda excêntrica da 

corrente maior de circulação porto-planalto, ligan- 

do-se tenuemente à marinha do sul até Peruíbe. São 

Vicente,era o ponto de passagem terrestre com esse li 

toral que ficou marginalizado do "boom" cafeeiro,da 

da a inexistência ou precariedade de caminhos dire- 

tos que unissem o sul com a "Serra acima". 

A ocupação das praias santistas e vicentinas como á 

rea residencial e de lazer que começou a se efetuar 

ainda no século XIX, foi acentuada pelo dinamismo oue 

a inauguração do porto moderno lhe conferiu desdel892 

e,tornou-se irresistível à partir de 1914, quando a 

resolução dos problemas de saneamento através das o 

bras de engenharia sanitária conduzidas por Saturni 

no de Brito e a expansão dos transportes urbanos per 

mitiram a ocupação da ilha de São Vicente na sua to 

talidade. 

Assim, após longo período de isolamento e permanên- 

cia da situação oriunda do período colonial, entre 

1870 e 1880, temos a integração progressiva de São 

Vicente na estrutura de crescimento de Santos propor 

cionada pelo café.Cem fases de aceleração a partir de 

1892 e 191^, embora defasadas do binômio Santos-São 
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Paulo. 

No século XX, as duas Guerras mundiais, correlacio- 

nadas à industrialização, o processo revolucionário 

da década de Trinta e as Leis Trabalhistas,expandem 

o turismo das camadas médias e, de alguma forma, ain 

da que não planejada e plena de distorções, estimu- 

lam o turismo de massas, ocupando todos os terrenos 

da Ilha e verticalizam as construções. 

A década de 50 viu se sucederem os fenômenos acima des 

critos. Ela representou um corte profundo nas anti- 

gas formas de ocupação do solo e de edificações con 

duzida pelo "café" e pelas primeiras etapas da indus 

trialização. A partir desse período, os núcleos da 

Baixada se justapõe formando um todo único na Ilha, 

transbordando para o continente e assinalando a frag 

mentação política do território vicentino com o apa 

recimento da autonomia de Praia Grande. 

É no quadro configurado à partir das últimas décadas 

do oitocentos que se insere a "Casa do Barão", casa 

rão vicentino, objeto do presente estudo. 

Após essa breve tentativa de periodização, gostaria 

de assinalar que nada encontrei para informar sobre 

a evolução urbana de São Vicente. Sendo assim, embo 

ra o imóvel tenha sido construído no primeiro quar- 

tel do século XX, senti-me obrigado a recuar no pas 
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sado para apreender melhor a região. Um adendo impor- 

tante é a origem dos antigos moradores da área onde 

está situada a casa: ingleses e alemães, na maioria. 

Isso implicou no desdobramento do trabalho para en- 

tender a origem dessa comunidade. Finalizando,direi 

mais duas palavras: que a orientação através de uma 

"linha econômica" é deliberada por se revelar mais 

producente e, que a deterioração ou desaparição do 

patrimônio edificado urbano tem por corolário a des 

truição e desaparição sistemática do patrimônio do- 

cumental e iconográfico o que justifica as dificul- 

dades. Assim,um trabalho de resgate do passado, ain 

da que recente, deve ao menos tentar apreendê-lo na 

sua totalidade. 

A BAIXADA E A MARINHA DO SUL: SAO VICENTE -  SANTOS 

E ITANHAEM - OS CAMINHOS NO PASSADO 

A Historiografia tradicional e os testemunhos dos se 

culos XVIII e XIX, ressaltam a decadência de São Vi- 

cente, desde o final do quinhentismo .Decadência liigada 
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às carências do porto-permitia apenas a passagem de 

canoas - e,ao fracasso da exploração canavieira  na 

marinha. No primeiro caso são enfatizadas as condi- 

ções superiores do porto da vila de Santos que redu 

zirá o de São Vicente a um pequeno entreposto pesquei 

ro. Quanto à vila, esvaziada pela emulação de Santos, 

sua vida se arrastará durante quase três séculos,ve 

getando, sem possibilidade de outra animação econô- 

mica e expansão. Considerando esta situação no qua- 

dro geral de decadência da Capitania de Saõ Paulo no 

século XVIII, pode-se vislumbrar a miséria da área, 

apesar da vila ter subsistido. 

Nessa medida são fartas as notícias de decadência que 

se podem resgatar dos diversos testemunhos arroladas 

do final do Setecentos até o penúltimo quartel do sé 

culo XIX como veremos posteriormente.E uma longa a- 

gonia sem desfecho. Isto é, a morte não sobrevém. Ora, 

isso indica que devem existir razões para sua sobre 

vivência durante tão longo tempo diante do que,será 

preciso buscá-las. 

Inserido  na perspectiva do último quartel do sécu- 

lo XVIII podemos arrolar uma primeira notícia de São 

Vicente em D.Manuel da Ressurreição, bispo de São 
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Paulo(RIHGSP. vol.IV,1898/9) que escreve por volta de 

1777: 

"Esta Igreja é colada porém está vaga a muitos 

anos por falecimento... de seu último vigário... 

É atualmente vigário encomendado dela Antônio 

Gonçalves Ribas, natural da vila de Santos... 

Não tem coadjutor, nem mais sacerdote algum". 

Situação pior do que em São Vicente, em Itanhaém re- 

gião da marinha que presumo se articulasse com a pri 

meira vila: 

"...o povo é o mais pobre de todo o Bispado e 

de número muito diminuto. Não tem coadjutor nem 

mais sacerdote algum..." 

Se considerarmos não apenas o desempenho cultural da 

Igreja no período Colonial, mas os serviços que ho- 

je chamaríamos de cartorários e civis temos uma a- 

mostra da rarefação populacional, da pobreza, da in 

digência da região, ou de toda a diocese como dizia 

o bispo: 
i 

"E...é tão extensa quanto despovoada..." 

Refere-se ele, a uma região muito mais extensa que o 

litoral de hoje, pois alcançava na época,a ilha de 

S. Francisco no atual Estado de Santa Catarina. 
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Num outro momento D. Manuel comenta as razões da po 

breza e por ela justifica a inadequação das igrejas: 

"... pela muita pobreza da maior parte dos fre 

gueses (há muita falência na cobrança das benes 

ses) que é tanta nesse bispado, como em nenhum 

outro do Brasil; porque neste falta o comércio 

e extração do oiro que há em outros. Daqui re- 

sulta estar a maior parte das Igrejas Matrizes 

muito mal paramentada, e algumas com muito pou 

ca decência; porque os paroquianos pela sua po 

breza não podem concorrer para isso, e os paro 

cos apenas se podem sustentar. Os rendimentos 

das Fábricas destas Igrejas são muito limitados, 

e não consistem senão nas esmolas de algumas se 

pulturas dentro das Igrejas, e das assistênci- 

as da Cruz nas recomendações..." 

Creio que a longa citação é suficientemente eloqüen 

te para indicar certos limites da produção cultural 

remanescente e da criatividade inerentes à marinha 

paulista, que hoje tentamos resgatar. Talvez, a cria 

tividade maior tenha sido a adaptação e a sobrevi- 

vência num quadro cujos limites eram muito estreitas 

para consegui-las.. 

Em 1783 através do seu "Divertimento Admirável"(Gov. 

E. S.P., 1978. Col. Paulística), Manoel Cardoso Ai- 
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res noticiava que "os moradores das vilas de São Vi 

cente, Conceição de Itanhaém e Cananéia vivem mise- 

ráveis pois só tem a pesca, alguma farinha de mandio 

ca e madeiras para venderem aos navegantes da costa, 

cujo negócio apenas lhes dá para comer e vestir..." 

Em outro momento diz o memorialista: "Os moradores 

da vila de Santos são mais abastados em razão de ser 

este o porto de mar onde desembarcam as fazendas que 

vem do Rio de Janeiro para a capitania e minas   de 

Cuiabá e Mato Grosso. Ali se acha o distrito do sal 

onde forçosamente se vai buscar e é  distante esta vi 

Ia da cidade de São Paulo 10 léguas -"quatro de mar 

e seis de caminho de terra..." 

Desses dois fragmentos de notícia podemos montar o 

quadro das analogias e diferenças entre os dois cen 

tros urbanos da ilha de São Vicente: 

Santos, pobre, mas promissora, ainda que para um fu 

turo distante, integrada à capital paulista e por ela 

ao Interior. São Vicente classificada pelo autor do 

texto junto às vilas da marinha do sul, o que mostra 

sua integração em outro contexto, embora paradoxal- 

mente parte do mesmo ambiente geográfico, isto é, com 

partilhando da Ilha de São Vicente com Santos e de- 

pendendo dela para articular-se com São Paulo, como 

Rio e o exterior. Isto porque o caminho de São Vicen 

te para a Capital ou mesmo para o Cubatão partia da 

150.U00  -   VÜI-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

T 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

}* Folha de informação rubricada sob n.° 

do-E* C.Q.N.DE.E.H.AAI n.°.2Q..8.5.3'....19 (a)  

Interessado:   P.M. DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE SAO VICENTE 

Assunto:  Estudo de tombamento do imóvel à rua Frei Gaspar 

n2 280 - SAO VICENTE. 

quele que se dirigia para Santos. 

Pode-se portanto afirmar que São Vicente era um pon 

to de passagem na Ilha para o litoral sul. Problema 

que retomarei posteriormente. 

Quanto ao sul, como já se viu anteriormente a situa 

ção de pobreza é maior que a do burgo vicentino, pe 

Io menos em Itanhaém. Nesse sentido o depoimento de 

José Arouche Toledo Rendon("Vilas da Marinha" in "Re 

flexões sobre o estado em que se acha a agricultura 

na capitania de S. Paulo" apud "Obras" Gov. E. SP.., 

1978) corrobora o de D. Manuel da Conceição. Dizia 

na publicação de 1780: 

"... correndo a costa para o sul até o Rio São 

Francisco nada ou quase nada se trabalha... a- 

quela gente vive cercada de espantosa pobreza. 

A costa é so habitada nas praias porque os ha- 

bitantes se sustentam unicamente do mar " e " 

até a vila de Paranaguá... pelos sítios do ca- 

minho nunca achei coisa alguma de alimentos que 

pudesse comprar... e... nunca vi pessoa alguma 

trabalhando... com exceção da colheita de maris 

cos pela praia..." 

Vinte e sete anos após esse relato, o viajante inglês 

John Mawe (Viagens ao Interior do Brasil" Itatiaia- 

Edusp, 1978) divisa do mar uma paisagem semelhante: 
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"... deixamos São Francisco e, passando pelo porto 

de Cananéia, chegamos às proximidades da entrada (sic) 

do porto de Santos. 0 litoral que costeamos é  baixo, 

plano e nas suas margens encontram-se algumas pobres 

cabanas de pescadores. Está coberto de árvores altas, 

que também circundam o cenário montanhoso, estendi- 

do ao longe. Vários riachos não consignados no- atlas, 

mas de grande utilidade para os moradores, correm às 

portas de suas moradas e facilitam o transporte  de 

o interior (sic)" 

Passados  quase 30 anos, a informação de John Mawe; 

reforça a característica de imobilismo das condições 

da região ao lado da grande rarefação demográfica. 

Retomando mais uma vez a ligação de S. Vicente com 

Itanhaém, o que justificaria a sobrevivência da vi- 

la durante o período da decadência,encontramos .um 

depoimento de extrema importância que aponta a pre- 

sença de um caminho natural pelas praias, ainda que 

o viajante Martim Francisco Ribeiro de Andrada não 

tenha feito o caminho terrestre por São Vicente. 

"Sai da vila de Santos no dia 8 de julho de l805.Par 

ti de Santos vim do braço de mar que se dirige para 

o Cubatão e no largo do Caneú tomei a esquerda por 

um rio que divide a vila de Santos da terra firme e 
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a torna verdadeiramente uma ilha, cheguei ao Porto 

de Piaçabuçu, onde me meti em carros, e andei   uma 

grande praia de 10 Léguas segundo dizem, ao sul até 

chegar à vila de Conceição de Itanhaém..." (Martim 

Francisco Ribeiro de Andrada "Diário de uma viagem 

mineralógica pela província de São Paulo no ano  de 

1805" in "Roteiros e Notícias de São Paulo Colonial" 

col. Paulística Gov. E.S.P., 1977) 

Afirma ainda esse viajante que da serra até onde cor 

re o rio Itanhaém "há uma picada para a freguesia de 

Santo Amaro". Creio que essa ligação seria secundá- 

ria e pouco utilizada o que demonstra o próprio ter 

mo "picada" e não "caminho", utilizado. 

Tentando estabelecer circulação da Baixada com o res 

tante da Marinha diz Pasquale Petrone  que: 

"a partir de São Vicente, e atravessando o es 

tuário, atingi-se o atual Boqueirão da Praia 

Grande e daí quase exclusivamente pelas praias, 

ia-se ter a Conceição de Itanhaém ao aldeamen 

to de Peruíbe e, mais para o sul em busca  de 

Iguape . . . " ( 3 ) Acrescenta o autor numa anotação: 

(3)Petrone Pasquale "0 sistema da Baixada e as relações com 

o restante da Marinha "in" A Baixada Santista"       Edusp, 

lQfís. ,  
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f 
"Os referidos caminhos podem ser percebidos no 

Plano das Vilas de Santos, São Vicente e Con- 

ceição que provavelmente data do último quar- 

tel do século XVIII". (Em anexo) 

Rematando o aspecto das vias de comunicação é ainda 

Pasquale Petrone que diz: 

"No conjunto, os caminhos da Baixada Santista 

participam de um sistema de circulação vicinal 

e, a não ser dentro da ilha de São Vicente a- 

proveitam muito mais as vias aquáticas que as 

terrestres. Os principais eixos eram os únicos 

que uniam Santos ao Cubatão, Santos à Bertio- 

ga e São Vicente a Itanhaém". 

Pode-se afirmar, portanto que São Vicente desempenhou 

um importante papel, dentro do quadro das limitações 

da Capitania de ligação com Itanhaém e com a marinha 

do sul. Ainda que houvesse uma "picada" que do ser- 

tão de Santo Amaro dirigia-se a Itanhaém. A ligação 

de São Vicente com Santos se dá no contexto de um 

"sistema" e, não de forma isolada. 

Subsistiu o "burgo vicentino" talvez mais em razão 

dessa conexão, do que em função do heroísmo de  sua 

gente. 
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Um segundo aspecto vinculado aos caminhos é aquele 

referente à produção. Isto é, que tipo de mercadoria 

circulava por este caminho? Certamente, excedente da 

pouca produção agrícola. Mas com uma população extre 

mamente escassa e, produzindo certamente para subsis- 

tência, os gêneros da Marinha do Sul não seriam con 

sumidos em São Vicente. Creio que a rala produção 

tanto de Itanhaém, como de São Vicente, destinava-se 

a abastecer a vila de Santos, que além de pouco  ou 

nada produzir, - já se caracterizava no final do sé 

culo XVIII, pela oferta de serviços - devia abaste- 

cer o porto e,sobretudo as tropas que se destinavam 

a São Paulo, com registro no atual Cubatão. 

Em 1837, Daniel Pedro Miller no "Ensaio d'um quadro 

estatístico da Província de São Paulo ". (col. Pau- 

üstica, Gov. do Estado de São Paulo) assinalava que 

"a cultura a que se dedicam seus habitantes é prin- 

cipalmente farinha de mandioca, arroz, alguma  cana 

de açúcar e café"; a essa produção de São Vicente, 

somava-se o arroz e a farinha de mandioca de Itanhaém. 

É curioso notar que a produção de Santos é menor ex 

ceto quanto ao arroz e um número mais elevado de pi 

pas de aguardente. É interessante notar também a ausência 

do milho,elemento fundamental para alimentação dos 
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muares. (2) É provável que a produção - tradicio 

nalmente pequena na Marinha - fosse acrescida de im 

portações de outras áreas do planalto. 

0 relato de Daniel Kidder ("Reminiscências de viagens 

e permanências no Brasil - (Martins Edusp SP, 1972) 

esclarece as áreas de situação das propriedades.  É 

importante notar que elas se distribuem à margem dos 

caminhos em razão dos solos da Baixada e da circula 

ção em direção a Santos: 

"De Santos, fizemos uma excursão (...) a São 

Vicente (...). A distância era de cerca de 6 

milhas e o caminho nada mais que um trilho ser 

peando por entre culturas e florestas, e, da 

mesma forma que outras estradas públicas, fe- 

chado de vez em quando com portões particula- 

res ..." 

É possível, portanto, invertermos a assertiva veicu 

lada tradicionalmente nas relações sobre São Vicen- 

te. Diante da afirmação de decadência secular é pre 

ciso perguntar porque São Vicente sobreviveu. Sua so 

brevivência é justificável em razão da ligação  com 

(2) Costa e Silva Sobrinho ("Santos Noutros Tempos" S. Paulo, 
1953) assinala à pg. 80 que em 1823 - São Vicente - 2788 al- 
queires de arroz; 8 alqueires de milho; 89 arrobas de café ; 
18 pipas de aguardente e, 200 cachos de bananas. 
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a Marinha do Sul, enserida no contexto dos caminhos 

vicinais da Baixada. Ponto de passagem e, produtora 

agrícola de subsistência, engrossa o abastecimento 

de Santos, do porto e das tropas. Ameaçada de extin 

ção, sobreviveu como área periférica do binômio San 

tos-São Paulo. Nessa medida não houve mudanças no 

século XIX. As transformações e a evolução urbana de 

São Vicente serão decorrência imediata da evolução 

santista. 

0 CAFÉ, 0 PORTO E A ESTRADA DE FERRO: A BAR- 

RA COMO ÁREA DE LAZER. 

No século XIX, a faixa de terra que margeava as pra- 

ias da Baía de Santos era ralamente ocupada, por ai 

gumas propriedades rurais dedicadas à subsistência. 

As possibilidades de ocupação do solo na Ilha de São 

Vicente, foram sempre muito limitadas em razão dos 

solos pantanosos e dos manguezais. As fraldas dos 

montes e a beira-mar propiciavam terrenos firmes be 

neficiados por caminhos e rotas, passíveis em razão 

das mesmas circunstâncias. 

Essa região, a Barra, passa a ser valorizada como área 

de lazer e as antigas propriedades transmitidas por 
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herança ou compra são parceladas, dando origem   as 

chácaras, como a de Vicente de Carvalho, no atual Eb 

queirão, às quais se tinha acesso pelos caminhos qje 

cortavam a ilha. 

A "Barra" pode ser surpreendida como área de lazer 

através de uma notícia da "Revista Comercial" de 17 

de maio de 1864, transcrida por Costa e Silva Sobri 

nho ("Santos Noutros Tempos" SANTOS, 1953). 

0 meio de transporte da cidade para a Barra eram as 

gôndolas, veículos com bancos laterais, para nove 

pessoas e puxadas por parelhas de bestas. 

A notícia diz: 

"Consta-nos que o sr. Luis Massoja, (italiano que ex 

piorava botequim e café com bilhar...) trata de or- 

ganizar por associação, um serviço regular de trans 

portes em gôndolas desta cidade para a Barra... fa- 

cilitando aos santistas transportes bons e por módi 

co preço, para o único lugar que temos de recreio". 

Embora tenha sido'irter rompi do por dar prejuízo, o servi- 

ço foi restabelecido em 1866, com a possibilidade de 

mais uma oferta. "A mesma diligência (sic) poderá ser 

alugada por qualquer família a horas convencionadas." 
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Já em 1877, Joaquim Antônio Pinto Jr. (Santos e São 

Vicente de 1868 a 1876, R.J. Typographia de Domingas 

Luiz dos Santos, 1877) notava que a Companhia Melho 

ramentos de Santos havia introduzido a iluminação a 

gás e "deu-lhe o encanamento de águas (...) Não sen 

do por isso mais necessário que rx& moradores da praia 

da barra a vão buscar a mais de uma légua de distân 

cia, ou façam uso de água dos poços, insalubre e de 

ficiente'.' Além disso, a linha de bondes para a bar- 

ra: "ela - a Cia Melhoramentos - fez um traçado seu 

em linha reta da cidade à barra e as margens desta 

nova estrada estão já de um e outro lado sendo embe 

lezadas com elegantes edificações..." 

Toda essa infra-estrutura, decorre das necessidades 

de exportação do café da presença da estrada de fer 

ro e do porto, ainda constituído de inúmeros trapi- 

ches. A saturação da "cidade" - termo que os santis 

tas usam até hoje para designar o centro,sítio ori- 

ginal de Santos - e,as péssimas condições de higie- 

ne» fazem com que a população mais abastada comece a 

procurar a "barra", temperada pela viração marinha, 

iniciando o lento processo de separação entre a área 

comercial e residencial. 

Júlio Ribeiro em seu romance, "A Carne", (apud "Oca 

fé, Literatura e História" Melhoramentos/Edusp. São 
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Paulo, 1977) descreve o trabalho no porto, o merca- 

do de peixes (antigo Mercado Provisório) e acrescen 

ta: 

"As   três   horas   começa  de   cessar   o  movimento: 

a   população   emigra   para   São   Vicente   e   para   a 

Barra.   A   tarde   a   cidade   está   silenciosa,   deser 

ta,   morta..." 

Assim,   São   Vicente   desponta   como . continuidade  da Bar 

ra   local   de   descanso,   de   residência,   desempenhando 

um  papel   condicionado  à   cidade   santista,   uma   exten- 

são   da  área   residencial. 

0  memorialista   Joaquim  Antônio   Pinto   Júnior  notava 

ao   chegar  à   Baixada   que: 

"A velha SÜo Vicente como a Fenix ressurgia de suas 

cinzas, e poucos monumentos restam para atestar a 

sua  antigüidade:    (...)   hoje   o   Botafogo   (3)   dos   san- 

(3)   0 autor faz uma alusão à praia:  carioca onde no início do 
século XIX D.  Carlota Joaquina possuía uma propriedade,  o que 
atraiu certamente para a região,  parte da corte o corpo diplo 
mático,  estrangeiros e,  os endinheirados do Rio. Maria Graham 
notava já em 1821   ("Diário de uma viagem ao Brasil" Cia.  Ed. 
Nacional;  SP,  1956) que:   ..."  (a) baía de Botafogo (é),  talvez 
a  mais   bela   vista   dos   arredores   do   Rio...    seu   encan 
to é realçado pelas numerosas e belas  ' casas de campo que      a 
circundam agora.  Todas surgiram com a chegada da corte de Lis 
boa.  Antes disso este lugar encantador era habitado somente 
por alguns poucos pescadores e ciganos,  com talvez uma ou duas 
vilas em suas margens junto aos pomares..." 
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tistas, o recreio de todos os filhos da Província que 

vão ali buscar alívio a seus procedimentos físicos e, 

encontram o melhor dos climas, a mais rica das águas, 

e sobretudo o repouso, a tranqüilidade de espírito, 

o silêncio e a paz que a civilização não conseguiu per 

turbar". 

Como se viu anteriormente, a vocação "turística das 

praias é um fenômeno que se delineia com clareza.As 

memórias da governanta da família Prado, Ina von Bin 

zer, ("Os meus romanos". Paz e Terra. Rio, 1982) le 

gitimam o testemunho anterior: 

"Em Santos moraremos numa casa que pertence a 

toda a família e que é ocupada sempre  pelas 

que precisam dela para os banhos de mar; fica 

situada na Barra; isto é,   na praia, fora da ei 

dade e perto da baía... Esta chácara - esse é 

o nome das propriedades meio estilo vila, rnsio 

casa de campo-...Nossa chácara fica situada em 

lugar ermo, tendo um grande jardim ao lado e 

do outro, confinando com outra chácara desabi 

tada..." 

É claro que os hábitos referentes ao banho de   mar 

em 1882 tem pouca analogia com os dias de hoje, con 

forme podemos ver pela seqüência do relato de 

von Binzer: 
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"De manhã, lá pelas cinco horas, quando a lua 

ainda está carateando para o sol, todos os ha 

bitantes de nossa casa atiram-se as ondas. Ho 

mens e mulheres, pretos e brancos, o bando to 

do corre em trajes de banho feitos de flanela 

e atravessa o jardim em direção à praia, en- 

trando n'água e refrescando-se à luz do luar..." 

A infra-estrutura urbana e os serviços, sofreram, cer 

tamente, uma transformação radical nas primeiras dé 

cadas do século XX. 0 adensamento populacional às 

margens dos trilhos do bonde e a ocupação contínua 

da orla marítima da Ilha, conurbando Santos e São Vi 

cente é possível através da obra de saneamento de 

Saturnismo de Brito, da qual, os canais são o elenm 

to visível, ponto de referência local e marca profun 

da da paisagem da Ilha*. 

-*Em "Memória e Sociedade: memórias de velhos (Ecléa 

Bosi - São Paulo: F.A. Queiroz, 1983) as lembranças 

de D. Lavínia alinham recordações da construção dos 

canais, dos banhos de mar das propriedades da "Bar- 

ra" e da paisagem: 

"Quando meu pai trabalhava nos canais de San- 

tos (...) Ficamos numa casa de madeira diante 

do canal que ia para São Vicente, ali na estra 

da Santos- Juquiá (provável alusão ao trecho 
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da antiga ferrovia "Sorocabana" - atual Fepasa 

que corre paralela à av. Francisco Glicério,bor 

jando depois o morro do Votoruá; o canal é ao 

que parece, uma ramificação do canal 1, que par 

te da barão de Penedo, circunda em subterrâneo 

o orquidário e aflora perpendicular à rua San 

ta Catarina, terminando diante da ermida   de 

Nossa Senhora de Lourdes). Em frente passava 

um guindaste enorme nos trilhos, a casa do ma 

quinista ficava lá em cima e subiam e desciam 

caçambas para cavar o canal...) 

0 banho de mar pra fazer bem tinha que ser(...) 

ainda no lusco-fusco da madrugada (...) um ne 

gro nos acompanhava com lanterna. Minha mãe 

vestiu uma roupa de baeta azul-marinho com duas 

peças, calça até os tornozelos com duas listas 

brancas e um babado. Paletó com manga compri- 

da, franzido e com aba. Eu e Chico Bento íamos 

de calcinha pelo meio da perna e colete. Não 

se tomava banho só, sem banhista (...) Quando 

voltamos já estava dia e fizemos uma caminha- 

da dentro da mata de beira-mar. íamos por uma 

trilha que passava no fundo das chácaras com 

enormes solares. Foi em setembro de 1904". 

Um dado curioso arrolado por D. Lavínia é re- 
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ferente aos sanitários, no caso ao antigo 

Parque Balneário; "....(os) sanitários (do no 

tel), ficavam sobre a água, em braços de mar 

(...) Esses braços de mar (sic), que de vez em 

quando ficavam secos, atravessavam as avenidas, 

só se passava de trólei. Nas enchentes pesca- 

vam bagres de lata, só mergulhar a lata e vi- 

nham cheias de peixes. 

Em"Mme. Pommery", Toledo Malta ou "Hilário Tácito" 

(Biblioteca da Academia Paulista de Letras São Pau- 

lo, 1977) fazendeiro paulista, escrevia em 1919: 

"Enquanto demorava o serviço de bordo, Mme 

Pommery saiu a espairecer (o navio havia apor 

tado em Santos). Mr. Deffer também.Meteram-se 

os dois no bonde do José Menino, com ânsias de 

escapar do calor que os fazia suar...Mr. Deffer 

já conhecia a terra suficientemente. Encami- 

nhou o passeio pela praia determinado a rema 

tar o dia com um jantar no Hotel do Parque..." 

Não é demais ressaltar a importância do sistema viá 

rio que as linhas de bonde exerceram na Ilha de São 

Vicente. Elas permitem adensamento populacional e 

reforçam o entrelaçamento entre os dois centros ur- 

banos : 
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Assunto 

São Vicente; A evocação do patrimônio e os 

testemunhos das transformações urbanas 

(secs. XIX/XX) 

As dificuldades para conhecimento da História de São 

Vicente e a destruição do patrimônio edificado ou es 

crito pode ser atestado através de Varnhagem em via 

gem de pesquisas realizadas em Santos e São Vicente 

para o Instituto Histórico Geográfico Brasileiro em 

1840 ("Varnhagen e as suas viagens de estudos" apud 

Costa e Silva Sobrinho Revista do I.H.G. Brasileiro 

vol. LI p. 1 15/1 16) : 

"...vila talvez a mais inferior de todo o Bra 

sil não obstante ser a primeira por direitos 

de antigüidade..." Alude Varnhagem em outro 

trecho a papéis desaparecidos da Câmara à de- 

sordem, o mau estado dos documentos e a uma In 

cineração provocada por um camarista que tinha 

docuimtos em sua própria casa. 

Desse mesmo período é o  depoimento de Kidder 

(op. cit. p. 255 ) : 
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"...saindo do último capão de mata, atingimos 

uma rua estreita, ladeada por várias casas ve 

lhas abandonadas. Com 25 ou 30 metros de cami 

nhada chegamos ao fim dessa rua que se abre pa 

ra o largo central da vila. Em frente estava 

a igreja de onde partiam dois caminhos: um em 

direção a um braço de mar, a cerca de 300m de 

distância e outro para a barra ou entrada do 

porto que se ve à esquerda. No ângulo formado 

por esses dois caminhos divergentes havia uma 

velha casa de pedra, não muito diferente dos 

prédios escolares rurais da Nova Inglaterra, 

na qual se acha instalada a Câmara Municipal, 

tendo no porão a cadeia pública com uma jane- 

la gradeada, solitária. Alguns passos à direi 

ta viam-se montes de tijolos sobre os quais an 

tigamente havia diversas cruzes. A madeira de 

uma delas marcava ainda o local da igreja de 

Santo Antônio (sic) que caiu em ruínas..." 

Os depoimentos mais radicais sobre a decadência vi- 

centina são encontrados em Zaluar e Azevedo Marques. 

Zaluar o jornalista português, autor da "Peregrina- 

ção à Província de São Paulo" dizia da vila de Martim 

Afonso em 1865: 
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"A vila de São Vicente está hoje votada ao a 

bandono e quase reduzida a ruínas. A sua popu 

lação compõe-se pela maior parte de pescadores 

e de seus antigos edifícios não se encontram 

agora, por assim dizer, senão pedras amontoa- 

das. . . " 

Não é muito diferente a referência do memorialista 

dos "Apontamentos Hist. e Geog. para a Província de 

São Paulo", quanto ao patrimônio vicentino: 

"Além da matriz a vila de São Vicente, possui 

apenas a Casa de Câmara em cujo edifício está 

também a sala de detenção (...)" E arremata em 

outro momento, aludindo à decadência: "... pa 

rece terminará com a extinção completa da po- 

voação..." 

A década de 60 no Oitocentos significou o nadir e, si 

multaneamente, o momento de início de evolução deter 

minada pelos fatores históricos modernizadores de 

Santos. 

0 depoimento de Joaquim Antônio Pinto Jr. (op. cit. 

p. 10/15) elucida com clareza a transformação -ai 

magem da Fênix, conforme vimos, é o bastante para 

avaliar as diferenças - ainda que não destituída de 

tom apologético,o contraste e marcante: 
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"... As ruas da cidade são cortadas de carris 

de ferro para cargas e passageiros prolongan- 

do-se até a histórica povoação de São Vicente 

..." (Godoy Joaquim Floriano de-——  

"A província de São Paulo: trabalho estatísti- 

co, histórico, noticioso."Gov. do Estado de 

São Paulo. Col. Paulística). 

Fundamentando os elementos já expostos anexamos ao 

texto, carta da expansão urbana de Santos e São Vi- 

cente ("A Baixada Santista", estudo geográfico, 

) que torna graficamente 

nítido o processo de expansão, adensamento e conur- 

bação. Note-se que até a década de sessenta se man- 

teve a tendência de expansão de Santos para São Vi- 

cente. Enquanto no século XIX a conurbação se dá a- 

través das praias, atravessando a estreita faixa en 

tre o Voturuá e o mar, após a lis Guerra Mundial, o 

fenômeno se verifica em outra direção, contornando 

a vertente montanhosa da ilha através do "Caminho pa 

ra São Vicente - via Matadouro". Trata-se de aspecto 

distinto daquele anteriormente enfocado pois a expan 

são é decorrente da ocupação de terrenos baratos, pe 

Ias camadas trabalhadoras. .......'      
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"A pequena vila de São Vicente que conheci era 

1829 (...) era então a aglomeração de pequenos 

casebres mal construídos, e quase em completa 

ruína tendo apenas uma rua regular a que pas- 

sa pela frente da igreja matriz, e essa mesma 

com poucas casas e no mesmo estado de ruínas. 

Hoje ela está dividida em quarteirões regula- 

res com ruas espaçosas e em todas elas se no- 

tam modernas seguras e elegantes casas pinta- 

das no gosto moderno e forradas de papel ten- 

do algumas na frente lindíssimos alegretes (sic) 

e jardins. 

A rua do porto é uma seqüência de casas todas 

novas e mais ou menos elegantes; os prédios, 

porém, que atraíram mais a minha atenção foram 

as belíssimas chácaras de Bento Vianna e do Ca 

pitão Gregório Innocencio de Freitas; são dois 

prédios dignos de figurar no mais rico e aris 

tocrático bairro da Corte, o Botafogo..." 

Creio que o trecho mais importante do depoimento  é 

aquele em que se manifesta explicitamente a consci- 

ência do autor quanto a necessidade da preservação 

do patrimônio, à despeito de sua singeleza: 
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"Há em São Vicente na rua que passa por traz 

da igreja matriz, um pequeno prédio despido de 

todo reboco, quase em pedra seca; fendido e par 

tido no ângulo frontal direito, pelas raízes 

de uma figueira brava que ali nasceu; este pré 

dio cuja porta é estreita e baixa, cujas jane 

Ias não tem mais de três palmos de altura e 

dois de largura, afirma a tradição que fora a 

residência do primeiro capitão mar de São Vi- 

cente ..." 

E remata, numa aspiração hoje melancolicamente frus- 

trada : 

"Quisera que a civilização moderna respeitas- 

se este monumento da antigüidade e conservas- 

se intacto para servir de contraste com as ve 

lhas habitações". 

Em I898, um folheto publicado por Alfredo Moreira Rin 

to, dá uma visão de São Vicente que corrobara a as- 

sertiva da expansão urbana à partir da barra e, escla 

rece o traçado da cidade e os edifícios remanescentes 

do período colonial: 

"São Vicente é naturalmente dividida em duas 

partes separadas pela rua Martim Afonso que fi- 

ca no mais elevado. A parte banhada pelo mar 

150.000   -   V!i 1-784 tmpr. Serv. Gráf. SICCT 

<* 



xè* 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

«W- Folha de informação rubricada sob n.° 

do..P... .C..QN.D.ERHA.A.1 n.°.2.Q.8.5.3.....Z.9. (a)  

Interessado:  P.M. da ESTÂNCIA BALNEARIA DE SAO VICENTE 

Assunto: Estudo de tombamento do imóvel à rua Frei Gaspar 

no 280 - São Vicente. 

que é bonita possue a praia do Itararé que se 

prolonga até o José Menino*(...) É  a parte da 

cidade que possue os melhores prédios, alguns 

de arquitetura moderna, pelo que o povo deno- 

mina de Vila Rica. 

A outra parte da cidade, a que fica para o in 

terior é feia não apresentando o tom pitores- 

co daquela. Suas ruas não são calçadas tendo 

algumas passeios, umas retas e outras tortuo- 

sas, umas largas e outras estreitas, ilumina- 

das a querosene e com prédios acanhados de fei 

ção antiga onde habita a população menos abas 

tada. 

Seus edifícios públicos mais importantes são: 

a Matriz, a Casa de Câmara e o Matadouro achan 

do-se em construção a Escola do Povo." (4) 

(4) 1757 é a data gravada no batente superior da en- 

trada da Matriz. Entretanto não se pode afirmar tenha 

sido esta a de sua construção. Talvez refira-se a ura 

reconstrução. A Casa de Câmara situada ao lado da Ma 
triz na rua Batista Pereira e, em seu local foi cons 
truído o Mercado Municipal que ainda lá se encontra. 

* (grifos nossos) 
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Algumas informações do mesmo depoimento sugerem dados 

relevantes quanto à infra-estrutura urbana e serviços: 

"A população da cidade é de 2500 habitantes e 

do município de 5.000 . Tem a cidade três es- 

colas públicas sendo duas para o sexo femini- 

no além da Escola do Povo. 

É abastecida de água pela cachoeira do Voturuá, 

no morro do mesmo nome. 

Não tem esgotos fazendo-se o despejo das maté- 

rias fecais para o rio do Sapateiro que através 

sa a cidade e deságua no Mar (...) uma linha 

de bondes com ramais para a Vila Mathias, No- 

va Cintra, Barra, Paquetá e outros pontos; um 

tramway à vapor para São Vicente" (5) 

(5) 0 "tramway" percorria o caminho posteriormente 

trilhado pelo bonde ou linha 1,que além dos serviços 

tradicionais, oferecia uma ligação expressa entre  o 

centro de Santos e São Vicente para atender os comer 

ciantes ligados à praça cafeeira: o porto as casas <x> 
missárias e, bancárias. 0 trajeto corresponde hoje à 

atual avenida Nossa Senhora de Fátima em Santos e  a 

sua seqüência em S. Vicente que atinge o centro da cidade. 
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Ingleses e alemães na Baixada; Santos e São Vicen 

te 

1. Os alemães 

Embora existam registros de alemães na Baixada Santis 

ta desde o início do século XIX, é apenas em 1827 cpe 

o porto de Santos recebeu a primeira leva de imigran 

tes. Destinados às fazendas de Santo Amaro, constituí 

am-se em cerca de mil colonos. Além dos agricultores 

encontravam-se comerciantes, técnicos, professores, 

pastores e médicos, entre outros. Desembarcados, foram 

reunidos no Departamento de Imigração - atual rua Sil 

va Jardim - e remetidas para o trabalho no campo. 

0 fracasso do trabalho na lavoura pode ser verifica- 

do através de uma obra única, pois nela é o imigran- 

te que relata sua própria experiência: "Davatz, memó 

ria de um colono no Brasil". 

0 abandono da lavoura correspondeu a uma migração da 

queles colonos para São Paulo, Santos e outras áreas 

do litoral paulista. Segundo a tradição um desses ca 

sos refere-se a Adão Kunen e sua mulher que estabele 

ceram-se em Santos, trabalhando nas "ostreiras" do 

Casqueiro, destinando a extração à produção de cal. 
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Sua esposa, apelidada de Alamoa pelos sitiantes da 

vizinhança, teve a alcunha estendida como denominação 

a todo um bairro de Santos: a Alemoa. 

Verificando o trabalho já anteriormente citado: "A 

Baixada Santista", Nice Lecoc Muller diz que em 1886, 

os estrangeiros já estão presentes nas estatísticas 

da Baixada embora de forma muito reduzida. "Até 1920 

aumenta extraordinariamente a presença de imigrantes 

na Baixada (36672%) chegando ao máximo de sua repre- 

sentação numérica em 1934...; anos seguintes acusam 

diminuição..." 

E, abordando Santos e S. Vicente: 

"Comparando-se as duas áreas principais que 

compõe a região, nota-se que, tendo sido São 

Vicente a pioneira na fixação do elemento es- 

trangeiro, a liderança a partir de 1922 é ni- 

tidamente de Santos". 

Na realidade, na Baixada, ou em Santos e São Vicente, 

o grupo mais significativo de imigrantes foi efetiva 

mente constituído de portugueses e espanhóis. Sobre- 

tudo o primeiro  grupo. Madeirenses e açorianos, ilhéus, 

foram os responsáveis pela ocupação do morros santis 

tas e de algumas áreas vicentinas. Estabeleceram-se 

como pequenos sitiantes, comerciantes varejistas   e 
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empregados do comércio, além de constituírem tanto 

quanto os espanhóis o grosso do contingente inicial 

de carregadores do porto junto aos migrantes nordes 

tinos . 

Entretanto, em São Vicente, a situação apresenta ai 

gumas peculiaridades: ao lado de um grupo pequeno de 

italianos, aparecem alemães - em maior quantidade que 

Santos - e um contingente mínimo de japoneses. A ten 

dência assinalada em São Vicente para 1940 é o incre 

mento do número de alemães, superando os italianose 

a proporção de japoneses, com ligeiro declínio do 

número de portugueses e espanhóis. 

Ao mesmo tempo a denominação "outros" acusa um in- 

cremento sensível de 1920 para 1940 e nota-se uma he 

terogeneidade maior aí que em Santos. Na realidade, 

no item "outros'* consta um grupo de imigrantes, os In 

gleses, extremamente significativos em razão das mar 

cas deixadas em algumas áreas de Santos e, que ten- 

dem a desaparecer ou ter sua significação transfor- 

mada em razão da quase total desaparição da colônia 

embora, em menor proporção do que a desaparição da 

colônia alemã, vitimada na Baixada pelos azares  da 
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guerra.(6) 

Na  realidade  a   presença  alemã   em  Santos   pode   ser   res 

gatada   em  outro     nível   através   de  grandes   firmas     e 

casas   comerciais   atraídas   pelos   negócios   ligados   ao 

café   e   a   formação   futura   do  porto  moderno. 

Por volta de 1870,encontravam-se em Santos a Otto 

Helme e Cia., a Vocherodut e Cia; a Zerrener e Bulow 

a C. Budich. E sobretudo a Teodor Wille, (7) firma 

a que estava ligado o barão Pritrelwitz, cujas re- 

lações com o comércio cafeeiro são visíveis pelos ra 

mos de café que adornam em forma de entalhe a porta 

principal   da   casa   vicentina. 

(6) Em 1943,  os alemães assim como os japoneses,  foram obri/- 
gados a retirar-se das cidades do litoral brasileiro,  por me- 
dida de segurança.  Deviam abandonar uma faixa de 50 quilômetros 
do litoral no prazo de 24 horas. Os alemães foram removidos pa 
ra o departamento de Imigração em São Paulo,  de onde seguiram 
para outras cidades. 

(7) Teodor Wille fundou a Cia homônima em 1874. Começou .sua 
vida em Santos cortando lenha no mangue, após haver desertado 
de uma galera. A companhia com filial em São Paulo, desapare- 
ceu. Wille faleceu em Hamburgo em 1892. Era presidente de outra 
companhia no Rio de Janeiro: a Sohmilinsky. Em São Paulo a 
T. Wille trabalhava com fazendas e armarinho no atacado. 
A casa de Santos foi a responsável pela exportação da primei- 
ra saca de café para a Europa,  oriundo da província de São Pau 
Io. 
Em 1884 Wille foi confirmado no cargo de vice-cônsul da Prus- 
sia em Santos.  
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Nesse   caso,   creio   que   é   necessário  distinguir     dois 

tipos   de   imigrante:   aqueles   que   se   radicam  em  defi- 

nitivo, na   Baixada   e,   os  grandes   comerciantes   ou  re- 

presentantes   de   casas   comerciais   que   são   representa 

tivos   do   poder   econômico   da   Alemanha   Imperial   e   pos 

teriormente   da   República   de  Weimar   e   do '-Sitlerismo. 

É   praticamente   impossível  analisar  as   contribuições 

ou  o  nível   de  aculturação  desses  grupos.   Como   já   foi 

colocado,   a  Guerra  é   o  grande   divisor   de  águas   e     a 

responsável   pela  desaparição  de  algumas   tradições 

germânicas   incorporadas   à   vida   de   São   Vicente   e,   so 

bretudo   de   Santos. 

Basicamente  a   presença  alemã  visível   na   cidade     era 

aquela   dos   bares,   restaurantes   e,   primitivamente, 

ainda   no   século  XIX,   em  alguns   casos   pinçados   no   in 

cipiente   serviço   de   hotelaria   (8),   através   da   lite- 

ratura   dos   viajantes.   Estes   também  são   os   setores vi 

síveis   em  São   Paulo  no   século   XIX  e  mesmo  no  século 

XX. 

Em  São   Vicente,   a  primeira   figura  pública   de   origem 

alemã,   perceptível  através   da  memória   da   cidade   (9) 

(8)   Como exemplo,  o hotel Palm,  citado por Kozeritz. 
(9)    Coletei diversas.'informações através de uma publicação 
local "Poliantéia- Vicentina 1532- 1582" coordenada por Fernan 
do Martins Lichti e patrocinada pelo Instituto Histórico e Geo 
gráfico de São Vicente que atualmente tem sua sede na "Casa do Barão". 
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é a de Jacob Emerich responsável pelo estabelecimen 

to da linha de bondes de tração animal entre São Vi 

cente e Santos. Seu filho, Antônio Emerich (1884-1916) 

casado com brasileira D. Alexandrina Lopes dos San- 

tos, foi gerente da Empresa Carril de Ferro, para a 

Vila de São Vicente e proprietário de bar e restau- 

rante em Santos. 

Outra informação colhida na sinopse de uma cronolo- 

gia de São Vicente (.10) notícia a criação em   1885 

de uma Escola Alemã, sob a direção de Oscar Ficher 

(sic), através do Clube Germania. Creio que a inicia 

tiva da agremiação situada em Santos - incendiado e 

desaparecido durante II Guerra Mundial - revelaria 

uma preocupação em atender crianças da Colônia alemã 

ainda que em número reduzido. Em 1901, surge  outra 

referência ao Clube Germania: "compra o Sítio do Bu 

gre em São Vicente. Criado o Clube de Tiro ao Alvo, 

conhecido como Clube do Bugre, localizado onde hoje 

está o 2^ B.C." (11) 

(10) Poliantéia vicentina op. cit. p.p. 88/89 

(11) Num depoimento de Mrs. Cohn, alemã de origem judaica  e 

casada com um inglês, já falecida,falou-me à respeito desse 
Clube e algumas características da construção: o telhado era OD 
berto de palha ou sape. 
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Esses  traços,   a  educação   e   o   lazer   são   identificáveis, 

sobretudo   este  último,   com  a   criação  de   clubes   atra 

vés   de   Emílio  Willems,   no   seu   "Aculturação  dos   ale- 

mães   no   Brasil"   (Cia.   Ed.   Nacional,   São   Paulo,   1980): 

"No meio urbano, onde não faltavam ensejos pa 

ra a diversão, um clube convencionalmente cha 

mado Germânia satisfazia as necessidades re 

siduais de recreação. Estas compreendiam pre 

cisamente aqueles elementos que nas cidades 

brasileiras não podiam ser encontrados (12). 

Dão o caráter acentuadamente germânico que 

a feição desses clubes invariavelmente apre- 

sentava" . 

Acrescenta o autor uma nota, em que os quatro primai 

ros clubes criados, são os do Rio (1821), Porto Ale 

gre   (1855)   Santos   (1865)   e   São   Paulo   (1868). 

(12)  Em outro momento,  salienta Emílio Willems que:   "a ginás 
tica em aparelhos é uma das formas genuinamente germânicas de 
recreação;  ao lado do canto orfeônico e do jogo de boliche". 
Justificando esse costume,  complementa o autor: 
"0 culto da ginástica liga-se à própria tradição histórica sim 
bolizando a revirilização do povo prussiano derrotado por Na- 
poleão.  Comum é encontrar; no brasão ou na denominação das so 
ciedades de ginástica, a imagem do carvalho, árvore que simbo 
lizava a força germânica.'^ 
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Na verdade, o único remanescente edificado que ainda 

evoca e mantém vínculos com a presença alemã na Bai- 

xada é a igreja luterana fundada em 1935 e que  até 

hoje ocupa o prédio da Avenida Francisco Glicério n2 

626*A guerra representou a quase desaparição do cul 

to e, a igreja só foi reativada a partir da década 

de setenta com o restabelecimento do culto  e a res 

tauração da Missão Alemã dos Marinheiros instalada 

contigua à igreja e, que fora desativada em 1937. 

Um traço marcante da presença dos estrangeiros em 

Santos e São Vicente é a escolha das mesmas áreas pa 

ra a implantação de residências e de instituições li 

gadas às respectivas colônias. É o caso da proximi- 

dade entre a igreja luterana e a igreja anglicana,si 

tuada na praça Washinghton no Orquidário, também en Santos. 

A proximidade torna-se curiosa na medida em que iden 

tifica uma escolha comum entre os dois grupos, ingle 

ses e alemães, à despeito da hostilidade e ausência 

de laços ou oonvivência . que marcaram as duas micro-socie- 

dades. Retomarei posteriormente a questão citando as 

áreas de ocupação inglesas. 

Na realidade, a presença alemã no século XX, não era 

apenas um fenômeno relativo a São Paulo mas era vi- 

t    Santos 
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sível era todo o Brasil e, como não poderia deixar de 

ser nas áreas de atração mais característica,como o 

Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

Enquanto a influência inglesa declinou após a I§ Guer 

ra e foi progressivamente substituída pela emergên- 

cia dos Estados Unidos, a Alemanha terá no Brasil em 

finais de 1935, seu principal parceiro na América do 

Sul, substituindo este último a Argentina. 0 Brasil 

tornar-se-ia o décimo parceiro comercial da Alemanha 

0 volume de navios de bandeira alemã em Santos, Rio, 

Bahia e Recife atestavam essa importância. 

Enquanto São Paulo exportava frutas cítricas, cafée 

algodão, recebia, assim como os outros portos brasi 

leiros, carvão de pedra, maquinaria, remédios, equi 

pamentos elétricos, produtos de ferro e aço e gran- 

de variedade de produtos acabados. A influência ale 

mã não deve ter sido desprezível, considerando te- 

rem sido eles os maiores rivais comerciais dos nor- 

te-americanos. É preciso atentar que em função  dos 

objetosde consumo, fundam-se novos  hábitos, que apro 

priados pela sociedade,incorporam traços culturais 

que não são visivelmente manifestos.  
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Reforçando o exposto cito Stanley E. Hilton que ("0 

Brasil e as Grandes Potências" - Civil, Brás, Rio 

1977) assinala alguns dados relevantes para o tema 

e o objeto de estudo: 

"...as firmas individuais ou de propriedade 

familiar com profundas raízes locais, típicas 

da comunidade comercial alemã na América do 

Sul, desempenhavam importante papel na pos.i 

çâo vantajosa que a Alemanha desfrutava em 

comparação com seus competidores alemães e a 

mericanos, os quais favoreciam as firmas cor 

porativas. 

A força dos nacionais alemães e dos teu-bra- 

sileiros no comércio de importação e no va- 

rejo bem como nas manufaturas locais nos Es_ 

tados sulistas, explica era grande parte a 

preferência revelada pelos produtos alemães. 

As firmas brasileiras recomendadas aos hanens 

de negócio pelas autoridades do Reich incluíam 

nomes como Stolz, Wille*,Hohner, Becker,ffeu- 

ser, Timmermann, Hofrnan e muitos outros de 

origem alemã..." 

2. Os ingleses 

Sobre a presença inglesa, ainda palpável era São Vi- 

cente, em razão das famílias remanescentes,  creio 

* (grifos nossos) 

* Texto de Beth Capelache de Carvalho 
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que a abertura de, um artigo publicado na "Tribuna 

de Santos" (em 26 de julho de 1982) traduz de maná» 

ra sintética o cotidiano da colônia na Baixada: 

"Para morar, eles geralmente escolhiam São 

Vicente. Tanto as famílias como os rapazes 

que trabalhavam nos bancos e nas empresas 

britânicas, e que dividiam quartos em repú 

blicas. Mas foi em Santos que ficaram as 

instituições criadas pelos ingleses. Seus 

clubes, sua igreja, seu trabalho missioná- 

rio pelos marinheiros. 

(...) Já vai longe o tempo em que a City 

Concessionária dos serviços de bonde) dei- 

xava a disposição da colônia um bonde que 

levava os ingleses às festas promovidas em 

São Vicente pelo Clube Anglo Americano(.. ) 

A partir dos anos 60, os ingleses começaram 

a voltar para seu país. Por essa época fo- 

ram fechadas muitas firmas de origem brita 

nica que já se haviam tornado tradicionais 

na cidade como o Banco de Londres, a City, 

a Western, a Royal Mail, a Holder Brother, 

a Blue Star Lines, a Shaw Saville, a Thor- 

tons". 
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Entre  as   instituições   inglesas   hoje  remanescer tes   es 

tão:   a   igreja   Anglicana,   fundada   em  1916;   o   " Santos 

Athletic   Club"   chamado   de   Clube   dos   Ingleses   c e   1889, 

também  situado  na  área   do  Orquidário.   Nas   quad ras   f0 

ram  introduzidos   o   cricket,   o  rigby,   o   bowls, futebol, 

tênis,   basebol   e   tiro  ao  alvo.   E,   a  Golf  Club funda- 
do   em   1915   em  São   Vicente. 

A  Casa  do  Barão 

Os   dados  mais   antigos   referentes  à  área   ocupad a   hoje 

pela   "Casa   do   Barão",   relatam  a  existência   de uma   chá 

cara,   constituída  pelo   Coronel   José   Lopes   dos Santos*    ; 

ali   estabelecida   por   volta   de   1870.   Não   foi   encontra 

da  nenhuma   referência   sobre  a  área  precisa   da proprie 

dade,   nem  sobre   seu   posterior   desmembramento. É   pou- 

co   provável   que  a  área   relativa   à  residência   em  quês 

tão   correspondesse   a  antiga   chácara,   porque,   c início 

do  arruamento   em  São   Vicente   deu-se   apenas   em 1924, 

pela   colocação  de  meios   fios   precisamente   na   rua  Fr. 

Gaspar.   As   quadras   estão   organizadas   em   forma de   ta- 

*   Português de nascimento,  Jucá Lopes,  nascido em I838,  vem mo 
rar em São Vicente após seu casamento em 1870.  Trabalhou no co 
mércio cafeeiro,  acumulando capitais que lhe permitirão conti- 
nuar nessas atividades por conta própria.  Foi um dos fundadores 
da Escola do Povo e,  em 1876 foi eleito vereador.  Em 1877 tor- 
na-se presidente da Câmara, membro do partido liberal e republi      ; 

cano,  recebeu posteriormente durante a revolta de 1893 0 coman 
do 1922 Batalhão da Guarda Nacional,daí 0 título de coronel. Faleceu em SP em 1896 
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buleiro, sendo pouco provável que as ruas atuais te- 

nham obedecido os limites da antiga chácara. Nessa rre 

dida a planta cadastral de São Vicente de 1922, publi 

cada em trabalho de Benedito Calixto na Revista dolhs 

tituto Histórico e Geográfico de São Paulo é pouco oon 

vincente, pois apresenta um alinhamento possível, ape 

nas após 1924. As indicações sobre a residência são extre 

mamente difusas e, quando obtidas, sem datação ou au- 

toria . 

Nesse sentido, numa folha fotocopiada que consegui a 

través do assistente administrativo do arquivo da Câ 

mara Sr. Narciso Vital de Carvalho Lemos: 

"... Na área escolhida por Jucás Lopes e es- 

posa, mais tarde foi erigida a mansão que, por 

longo tempo, serviu de residência do Barão Von 

Pritzel Witz, (sic) figura primacial, por rrui 

tos anos na direção da renomada firma alemã 

Theodor Wille, exportadora de café em  larga 

escala e, ao mesmo tempo, agente de companhias 

de navegação alemãs..." 

Ainda no mesmo texto uma informação que poderia ser 

relevante caso fosse datada: 

"Cabe aqui assinalar que a frondosa arboriza 

ção que circunda essa tradicional edificação 

foi, de início, há muitos anos, transplanta- 
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da do Morro dos Barbosas pelo saudoso e pres 

tante vicentino João Pereira de Almeida (João 

do Morro), longevo cidadão de mais de 100 anos 

de idade, que só a pouco deixou de existir". 

Esse último texto confere uma importância maior ao i 

móvel na medida em que enfatiza aspectos de transplan 

tação da flora nativa para o local. É possível que o 

vasto jardim da propriedade conte com alguns remanes 

centes desse plantio, embora não se possa saber se is 

to ocorreu antes ou após a construção da casa. 

Sobre a casa, lamentavelmente não foi encontrada a 

planta original na prefeitura de São Vicente. A des- 

peito da boa vontade de uns poucos funcionários, o 

documento mais antigo, em anexo, diz respeito a um 

projeto de ampliação da casa, datado de 1929.* 

Trata-se de requerimento solicitando licença para re 

forma do prédio, encaminhado o pedido por R. Schimidt 

e Cia, a firma empreiteira responsável pela reforma. 

Apesar da existência de débito na tesouraria da pre- 

feitura, em nenhum momento o proprietário é citado, en 

carregando-se da quitação do débito a firma emprei- 

teira . 

* A planta e o requerimento já constavam do estudo de tombamen 
to. Infelizmente, o primeiro processo de reforma, de 1926, se-~ 
gundo informação de Jaime Mesquita Caldas,também não pode ser 
obtido. 
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A leitura da planta da reforma,liberada pela prefei- 

tura, permite a visualização dos acréscimos que se a 

justaram harmoniosamente à construção original. São 

dois acréscimos constituídos em dois dormitórios e 

um banheiro numa das laterais e,dois outros dormitó- 

rios do lado oposto. A fotocópia permite a identifi- 

cação dos elementos adicionados através de traços es 

curos que na planta original deveriam ser assinalados 

em vermelho. 0 corpo central da casa permaneceu até 

os dias atuais com a disposição verificada nessa plan 

ta de 1929, exceto pelas transformações nos porões e, 

o acréscimo de um terraço junto à varanda laterale 

que corresponde ao teto do porão,elevado. Essas modi 

ficações foram adaptações efetuadas pela clínica que 

lá se estabeleceu,, a partir do final da década de 40. 

Os acréscimos propostos na planta de 1930 sugerem um 

estilo de vida aristocratizante ou de alta burguesia 

urbana. Alojamentos para criados, e áreas de serviço 

e depósitos hoje inexistentes Entre eles,o mais evo- 

cativo é deposito de malas. Essas malas provavelmen- 

te destinavam-se às longas viagens de navios. Trata- 

va-se de objetos extremamente volumosos que correspcn 

diam a pequenos guarda-roupas, isto é, o vestuário era 

pendurado em cabides, nessas grandes caixas com fecho. 

As viagens, em transatlânticos de luxo, requeriam mu- 

danças freqüentes de roupa e, as malas um espaço ge- 

150.000   -   V!ll-'/84 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

S^ 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° J36SBSL,  

do.P... C.QN.D.EE.HAAI. n.°20.8.5..3/....Z.9. (a) -  

Interessado:  P.M. DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE SAO VICENTE 

Assunto:  Estudo de tombamento do imóvel à rua Frei Gaspar 

n^ 280 - São Vicente. 

neroso para serem guardadas. 

As plantas não descrevem outro espaço significativo: 

as estrebarias e cavalariças alinhadas junto ao muro 

lateral, contíguas à rua visconde do Rio Branco com 

acesso pela rua João Ramalho. Atualmente essas depen 

dências desapareceram e eram, ao menos até 1983, ocu 

padas pelos escoteiros de São Vicente, as áreas que 

a elas correspondiam. 

As informações sobre alguns desses hábitos foram obti- 

das através de depoimentos de moradores de São Vicen 

te. Alguns deles, recordam os passeios à cavalo, os 

trajes de noite, os hábitos requintados sobretudo li 

gados ao jantar. Certamente esse estilo de vida era 

apenas vislumbrado, pois a separações sociais eram ní 

tidas e marcadas. A própria comunidade vicentina de 

origem brasileira, desconhecia socialmente os estran 

geiros. Os contatos eram exclusivamente comerciais. 

As mudanças provocadas pela II§ Guerra altera essa 

situação e promoveram a integração entre os remanes- 

centes estrangeiros  e   os nacionais. 

A passagem da propriedade para a "dama argentina" em 

1944, pode estar ligada a retirada dos alemães das á 

reas litorâneas. 0 casal Kurt e Hildegaard Von Fritzel 

witz conservou a nacionalidade alemã enquanto os fi- 

lhos, um casa], que provavelmente possuiam dupla nacio 
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nalidade, estudaram e permaneceram em São Paulo. A 

filha do casal formou-se na escola de "Sociologia e 

Política" enquanto o filho tornou-se engenheiro. 

Período signifivativo da ocupação da casa é o que me 

deia os anos entre 1946 e 1966 quando a mansão é ocu 

pada pela Clínica Cardiológica conhecida pela razão 

social de "Carvalhal e Jarussi". Dentro da Baixada Sn 

tista é um dos primeiros hospitais particulares espe 

cializados. Embora funcionando num prédio adaptado, 

as alterações mais significavas são relativas aos po 

rões e anexos como mencionei, o andar térreo manten- 

do.-se indene e,destinando-se à hospedagem e área de es 

tar dos clientes. Mais significativa é a preservação 

da grande área arborizada que valorizava os serviços 

da clínica e acentuava o aspecto de repouso. Ao cli 

ma de São Vicente,mais ameno que o de Santos, favore 

cido pela presença da flora nativa - hoje devastada- 

e,pela arborização da área, se deve a escolha do lo- 

cal. Esse é um dos aspectos que também fez da região 

a de escolha preferencial dos estrangeiros. 

Legitima o exposto, a referência encontrada na "Enci 

clopédia dos Municípios". São Vicente em 1950, com 

uma população de 28.012 habitantes, tem no item "As- 

sistência Médico Sanitária" o que se segue: 
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"Dentre os estabelecimentos hospitalares,des 

taca-se o Instituto São Vicente para doenças 

cardíacas, que granjeou renome internacional 

sendo freqüentado por altas autoridades e pes 

soas de grande projeção econômica e políti- 

ca" . 

A presença da clínica portanto, acrescenta um outro 

aspecto à área ao invés de descaracterizá-la. Mantém 

se as dimensões, a volumetria e a massa construída,cem 

poucas alterações. Os acréscimos são escavados sob o 

térreo e, mantém-se sobretudo as áreas ajardinadas, 

redirecionando a propriedade para un setor de serviços 

anteriormente desconhecido . Note-se que se trata da 

oferta de uma especialidade pouco comum na década de 

40. Os hospitais da Baixada,vinculados à Santa Casa 

ou à Saúde Pública, no setor da especialização médica, 

empenhavam-se em Tisiologia em razão da incidência da 

moléstia desde o século XIX (conforme Guilherme Alva 

ro na "Campanha Sanitária). Este setor, entretanto, 

vinculava-se ao atendimento das camadas mais baixas 

da população, enquanto a clínica desempenhava servi- 

ços oferecidos à elite. Creio que esse é um fator que 

conservou a propriedade e impediu a sua deterioração. 

Os traços visíveis ainda hoje da antiga clínica, es- 

tão relacionados à compartimentação do porãos na por 

taria;e,nos fundos com equipamentos hidráulicos, pare- 
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des azulejadas,bancadas, pias e elevador manual,for- 

mando um laboratório de análises clínicas. 

A área verde da "Casa do Barão" 

Um dado preliminar que se coloca nessa apreciação é 

a colaboração da bióloga Sueli Ângelo. Portanto, li- 

mito-me a redigir a partir dos dados fornecidos por 

ela. 

0 exame da área,indica a existência de um jardim or- 

namental com espécies nativas da Mata Atlântica e di 

versas outras espécies ali introduzidas. Algumas de 

caráter exótico. Consequentemente os dados referentes 

ao transplante efetuado do Morro dos Barbosas para o 

jardim não é fundamental para a sua avaliação hoje, 

dado o caráter ornamental do mesmo. 

Por outro lado, trata-se de uma das poucas ilhas ver- 

des no Centro de São Vicente. A projeção de sombra e 

o microclima são importantíssimos principalmente con 

siderando a devastação e a desaborização da cidade. 

Biologicamente falando, representa um nicho para inú- 

meras aves silvestres. Até recentemente, a casa tam- 

bém conservava alguns pavões que talvez hoje não e- 

xistiam mais. Ao lado das aves, a presença de pregui- 

ças, (Bradypodiae SP) que lá introduzidas,constitui- 
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ram-se numa família e proliferaram; o que indica ocn- 

dições satisfatórias do jardim como habitat. Nesse Io 

cal, elas vivem::'rcs galhos das figueiras (ficus), sendo a 

nimais endêmicos da Região Neotropical e remanescen- 

tes da fauna aloctone da Serra do Mar. 0 fato de se- 

rem animais em extinção indica a necessidade de pre- 

servação da área. 

É preciso recordar que se trata de uma área verde de 

6.594,28 m2, no centro de uma área urbana. A dimensão 

e os elementos acima expostos são suficientemente e- 

loquentes para o tombamento. Em razão disto não foi 

efetuado um inventário preliminar mas é desejável se 

e,quando, for efetuado o tombamento seja realizado um 

inventário de todas as espécies de plantas do jardim^ 

para fazer parte do acervo global da instituição que 

lá se abrigue. Isto, possibilitará um manejo adequa- 

do em caso de substituição das plantas,por morte na- 

tural ou, por ataque de agentes fitopatogênicos. 

Conclusão 

Atualmente,   a   "Casa   do   Barão"   abriga   o   Instituto   His 

tórico   e   Geográfico  de   São   Vicente*   e  mantém  um  museu 

* (em anexo fotocópias sobre essas instituições extraídas       da 

Poliantéia Vicentina) 
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que a despeito das peculiaridades da sua organização 

tem um acervo extremamente expressivo. Nele,podemos 

arrolar algumas peças de mobiliário, quadros, porce 

lanas, moedas, medalhas, documentos e uma miscelânea 

de pequenos objetos. Paralelamente a isso,um acervo 

fotográfico e bibliográfico em condições sofríveis 

de conservação, mas recuperável. A falta de verbas 

para a organização e   manutenção adequada,caracte- 

riza a dispersão e o isolamento de peças e documen- 

tos que, caso seriadas, comparadas e estudadas, acres 

centariam muito à significação do acervo. 

Complementando esse arrolamento, encontramos diver- 

sos elementos de cerâmica, utilitária e decorativa, 

cestaria, figuras entalhadas em madeira e, uma infi 

nidade de objetos típicos do artesanato e folclore 

das regiões brasileiras. Animais e aves empalhadas, 

cestaria e cerâmica indígena, tentando a reconstru- 

ção dos seus habitats originais, numa perspectivadi 

dática. 

Esse espaço abriga também a biblioteca municipal de 

São Vicente, em anexo construído perpendicularmente 

à casa. Embora de indiscutível importância social em 

razão dos serviços prestados, o anexo desfigura o con 

junto e, na hipótese de tombamento deveria conside- 

rar-se sua demolição. 
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Creio que a "Casa do Barão" deva ser preservada e 

tombada. Ainda que, de acordo com a solicitação do 

Conselho seja necessário um detalhamento maior quan 

to aos casarões remanescentes da área,o histórico per 

mite alguns indicadores para o aprofundamento do te 

ma. Não acredito tratar-se apenas de uma busca de 

exemplares semelhantes. Mas perceber em construções 

distintas, apropriações de espaço e modos de vida 

orientados por um universo cultural diferente daque 

le, existente na sociedade local. A História não se 

manifesta aqui de maneira grandiloqüente, através de 

grandes feitos mas rebate no cotidiano que se procu 

ra resgatar, a gênese e ruptura das grandes transfor 

mações, em outro ritmo. 

Sã/Paulo, /6 de Julho 86 

IRQÍDO Lfil/fíO CAMARGO 

Historiador 
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ANEXOS 

1- Carta Corographica e Hidrographica de toda Costa do 

Mar da Capitania de São Paulo, 1709. Cel. do Real 

Corpo de engenheiros João da Costa Ferreira com a 

colaboração do ajudante Antônio Rodrigues Montesirho 

Jr: Taunay, A. E. -"Collectanea de Mappas de Cartogna- 

phia paulista antiga". Melhoramentos; São Paulo, 1922 

a- Carta Hidrographica do porto de Santos 

b- Carta do Litoral Paulista 

c- Plano das Vilas de Santos, São Vicente e Concei- 

ção (Itanhaém). 

2- Benedito e Sizenando Calixto. R.I.H.G. S.P., 1922 

a- Topographia da Vila de São Vicente 

b- Planta Cadastral da Cidade de São Vicente 

3- Lança, Marco Antônio - "Porto das Naus - História e 

Natureza - São Vicente" Faus, 1979: 

íiPlanta da Vila de São Vicente feita pelo litógrafo 

francês Jules Martin em 1878". 

4- "Santos e São Vicente: expansão urbana" in "A Baixa 

da Santista: um estudo geográfico "Edusp. São Paulo, 

volumes\n . 

5- Fragmento de planta atual de São Vicente destacando 

o centro e adjacência^ P.M.S.V., 1981. 
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6-"Colônia Alemã, uma história interrompida pela 2^ 

Guerra"- "A TRIBUNA" Santos,12/8/82 

7-"Esporte, lazer, religião: o jeito britânico de vi- 

ver"- "A TRIBUNA"; Santos, 26/7/82. 

8- "A Casa do Barão" reprodução fotográfica in "0 Esta 

do de São Paulo" - suplemento em -fotogravura São Pau 

Io, 30/1/±932 

9- "Instituto Histórico e Geográfico de São Vicente" 

"Polianteia Vicentina", 1982. 

10- "Museu Geral Vicentino" "Polianteia Vicentina", 

1982. 

11- Folha avulsa com informações datilografadas e foto 

copiadas da "Chácara de Jucá Lopes", "Casa do Barão" 

e arborização da área. 

12- CERTIFICADO DO 32 Cartório de Imóveis de Santos: 

Consta no verso a venda, com descrição sumária  do 

lote, que Hildegard Georgina von Pritzelwitz e seu 

marido Gustavo von Pritzelwitz, brasileiros (sic) 

fizeram de sua propriedade à rua Fr. Gaspar n^ 280. 

13- Expediente e Protocolo n^ 638 (Prefeitura M. de S. 

Vicente) - Licença para reforma do prédio de 11 de 

Novembro de 1929. 

14- Expediente e Protocolo n^ 829 (PMS. Vicente) Carva 

lhal Jarussi e Cia Ltda, acréscimo do prédio de 1^ 
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março de 1948. 

15- Planta do projeto de ampliação de 1929 

16- Planta do projeto de ampliação de 1948 

17- Processo (PMS. Vicente) para construção de 36 pré 

dios "Vila Inglesa" ou"Jardim Ara Linda" no entor 

no da "Casa do Barão". 

18- Várias reproduções (08-oito) referentes ao "Jardim 

Ara Linda" com o nome do proprietário Umberto Gao 

liasso. 

19- Planta de São Vicente, 1981 - PMSV. 

20- Fotos de remanescentes vinculados à imigração ale 

mã e inglesa e.construções no entorno da rua frei 

Gaspar n^ 280. Autoria Arquiteta Tânia Martinho. 

-Á% (^6tOcl6y tfa-ltnt /XC, 
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POETO DAS NAUS 

TGi - LANÇA 

PAUS - 1979 

HISTORIA E NATUREZA - SAO VICENTE 

PLANTA      DA     VILA      DE     SAO     VICENTE      FEITA     PELO 

LITÓGRAFO     FRANCÊS     JUL.ES     MARTIN      EM     1878. 
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I-jj   it   A  expansão urbana de Santos  c  Siio  Vicente. 
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continente — Esquina de uma 

rua de São Vicente — 0 monu- 

mento commcmoratrvo da Desco- 

berta do Brasil, erigido em 1900 

0 Porto das Naus, onde se 

vêem os restos da primeira al- 

fândega do Brasil — A praia de 

São Vicente — Trecho de rua 

da tradicional cidade, no qual se 

alinham, algumas construcções 

realmente modeYnas. 
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Este grupo, reunido na residência do his- 
toriador Francisco Martins dos Santos, 
a 5 de fevereiro de 1959, fundava o 
Instituto Histórico e Geográfico de São 
Vicente. F.i-los: Santclmo Couto de Ma- 
galhães Rodrigues Filho, Tude Bastos, 
Coaracy Paranhos, Arnaldo da Costa 
Teixeira, Fernando Martins Lichti, José 
Teixeira Matoso, Dorival Nascimento, 
Eloy Antônio Ferraz, Edison Telles de 
Azevedo, José Azevedo Júnior, Francis- 
co Martins dos Santos, Olegário Hercula- 
no Alves c Jayme Horneaux de Moura. 

O   Instituto   Histórico   e   Geográfico de São 
Vicente foi fundado a 5 de fevereiro de 1959  à 
Rua do Colégio n.o 3.20, por iniciativa do histo- 
riador Francisco Martins dos Santos, que já fora 
o  fundador do   Instituto Histórico e Geográfico 
de Santos.  Esta instituição cultural tem por ob- 
jetivos principais o estudo e a divulgação da Histó- 
ria, da Geografia e das Ciências correlatas (Geolo- 
gia,    Arqueologia,    Etnologia,    História    Natural 
Numismática,   Fiiatelin,     Genealogia,   Heráldica! 
Filologia e Ecologia). Teve sua primeira sede no 
sobrado da esquina da Rua XV de Novembro com 
13  de  maio,  onde outrora funcionou a Câmara 
Municipal de São Vicente. O  Instituto Histórico 
e   Geográfico   de   São   Vicente   funcionou   n^sse 
local por mais de dez anos, onde manteve em run- 
emamento a única biblioteca do município (pois 
nos anos 70 o E. C. Beira-Mar já havia desativado 
sua   biblioteca.    Sua sede compreendia um salão 
de conferências , onde   promoveu numerosa-; 

palestras de 
cultural. 

extraordinário    valor     histórico e 

A partir de 1967, através de um trabalho 
pertinas de dona Odctte Veiga Martins dos Santos, 
a Caixa Econômica Federal passou a ceder expora- 
dicamente, ao Instituto Histórico, para diversas 
promoções culturais, o velho casarão da Rua Frei 
Gaspar,  280  — 

Aí foram promovidas diversas exposições 
vicentmas, de arte e antigüidades, na gestão dó In- 
terventor Federal Cel. Jorge Coway Machado 
dos Prefeitos Jonas Rodrigues e Koyu lha bem 
como uma magnífica Exposição Comemorativa 
do Sesqiíicentenário da Independência em 1972 
quando foram apresentados ao ar livra, espetáculos 
artísticos, de corais, de balas, de folclore, de retre- 
tas e outros. 

Em 1973, a Caixa Econômica Federal cedeu 
esse prédio ao Instituto Histórico e Geográfico de 
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S. Vicente, em comodato   r>>r • • 
nado. para que aí irntalaSe Jt^v^ 
Artes,  Folclore e Antigüidades brai.teír* 
permaneceu aberto, regularmente  até 1975 '• 
do interrompeu seu funcionamento até V d • 
de 1978, em cuja data foi reaberto, inclustwtal 
a transferencia da Biblioteca Pública da Rua X 
de Novembro, para esse local, para onde tajnbfa. 
o Instituto Histórico transferiu sua sede com toda 
os seus departamentos culturais - onde permane» 
até hoje. 

Essas exposições e o próprio Museu fora-, 
montados sob a direção Geral do Historiador Frarv 
cisco Martins dos Santos, Presidente do Instituto 
Histórico, com a Coordenação Executiva de sua 
esposa D. Odette Veiga Martins dos Santos e a 
destacada cooperação de muitas pessoas entre as 
quais: Sras. Lizete Augusta de Lima, Amía Neyde 
Gonzalez, Profa. Mimi Machado, Helena Duarte 
Jordão Ribeiro, Graciela Dublez Hablitzel, Apare- 
cida Aguiar da Silva, Tilly Ribeiro, Lia Dias Ma- 
chado, Ethel La Domus, Rachel Dias Barbosa 
Consuelo Kealman, Josefa Leite, Neiva Viana' 
Dorothv Barham, Gelza Paranhos Forjaz Laura 
Forjaz Martins, Célia Paraventini, Marilena'Azeve- 
do, Petron.lha Grande, Helena Marieta dos Santos 
r?.arCIf G™zteHa Tognetti, Ondina Cardoso Costa 
Ehsabeth Duarte Lichti, Clesy Aguiar e os Srs. Pre^ 
EMSS   , "A Rodri9ues e Koy" lha, Carlos Alfredo 
HabhtzeL Ângelo Bartholoto, Edison Leite, Luiz 
Manuel Quaresma Reis, Gabriel Pereira Filho  Ru- 
?lã8-     *    Tricfte< José Bezerra da Silva, Victor 

de Melío     U9er      ' Ad0,f° C°rrea e Saul° Tarso 

Foram presidente do  I.H.G.S.V.: Hélio Mos- 
coso  Orelhana, Dr. Aníbal Raposo do Amaral e 
Francisco Martins dos Santos, sendo o seu atual 
Presidente o Prof. Jonas Rodriques. Em seu último 
mandato  presidencial, o Sr. Hélio Moscoso Ore- 
lhana licenciou-se, por enfermidade, sendo substi- 
tuído   na   presidência,  pelo   seu   Vice-Presidente 
Fernando  Martins  Lichti.  Além  de suas ativida- 
des o Instituto Histórico e Geográfico de S. V/cen 
te tem cedido suas dependências para outras pr 
moções cívicas, culturais, comunitárias e de íà 
vtço, promovidas pela Prefeitura Municipal de S 
Vicente, pelo Lions Clube, pelo Clube de Casror«, 
pelo  Movimento de Arregimentacão Feminina e 
pelo Clube das Soroptimistas, além do Cors! \ ■ 
centino e do Coral Jovem de S. Vicente. 
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O Instituto Histórico e Geográfico 
de S. Vicente, por iniciativa do histo- 
riador Francisco Martins dos Santos, e 
de sua esposa, D. Odette Veiga Martins 
dos Santos, a partir de 1968 organizou 
4rias exposições culturais, no velho 
r.r,rão da Rua Frei Gaspar n.o 280 - 
C<:i do Barão", especialmente cedi- 

: ■■■ ■ i e\sas mostras, pela Caixa Eco- 
' 3 Federal, sua proprietária. 

-'iiiMlit3iiiHit^'^'  lii MÜiH i'Mlt Aá*l 

Em 1972 - em comemoração ao 
Sesqu/'centenário da Independência - 
a exposição foi alusiva a esse especial 
evento, com motivos brasileiros, em 
geral. 

Pelo sucesso alcançado, pelo gran- 
de interesse público, pela atração tu- 
rística que representou, pela extra- 
ordinária motivação cultural havida, o 
casal Francisco Martins dos Santos se 

entusiasmou e passou a organizar uma 
exposição permanente - um MUSEU 
GERAL VICENTINO - focalizando 
o Brasil, através de suas regiões, de 
modo a proporcionar a S. Vicente um 
museu que além de proporcionar cul- 
tura à juventude vicentina, fosse, 
verdade, uma alta cívico da naciona- 
lidade e uma especial atração turística 
à Cidade Monumento da História Pá- 
tria. 

Efetivamente, a 11 de janeiro de 
1974, na "Casa do Barão", cedida em 
comodato, com a presença das mais 
altas autoridades e personalidades da 
Baixada Santista, inaugurava-se o 
MUSEU GERAL E FOLCLÓRICO 
VICENTINO, que visava perpetuar, 
em S. Vicente, o mosaico cultural de 
costumes, tradições e riquezas das 
terras brasileiras. 

No Roteiro da Exposição, ela é 
definida como a "Reportagem das 
Reportagens Brasileiras de 1973, Ano 
Internacional do Turismo, completada 
pelo material e coleções particulares 
do Instituto Histórico e Geográfico 
de São Vicente. 

Pelas catorze salas da antiga "Casa 
do Barão", estão representados todos 
os Estados brasileiros, com mapas ar- 
tísticos, objetos de artesanato, exem- 
plares da fauna, costumes indígenas, 
belezas paisagísticas, curiosidades, ar- 
queologia, economia, geografia, rique- 
zas minerais, potencial turístico. 

Ao acervo do Museu pertencem 
aproximadamente 1.380 peças, algu- 
mas raríssimas, de incalculável valor 

histórico, como i m crucifixo do Sé- 
culo XVI, uma reprodução de Sao 
Jorge dos Erasmo:, inúmeras amostra- 
gens de pedras brasileiras, fósseis, 
cerâmicas de fig leiros nordestinos e 
duas peças de Me tre Vi tal ino. 

ROTEIRO 

Sala n.o 1 - "Brasil: a Terra e o 
Homem". „    ,    A    . 

Sala n.os 2 e 3 - São Paulo A vi- 
são do Bandeirante (Homem Símbolo 
do passado Vicentino, Paulista e Bra- 
sileiro). 

Sala n.o 4 - (Especial) - Pequena 
mostra do Museu Geral da Cidade (Ar- 
te e Antigüidades). 

Salas n.o 5 e 6 - A Amazônia - 
Amazonas, Pará, Amapá, Roraima, 
Acre, Rondônia. 

Sala n.o 7 - Mato Grosso e Goiás. 
Sala n.o 8 - Pernambuco - Os fi- 

gureiros pernambucano. 
Sala n.o 9 - (Recanto Paradisíaco 

do Brasi. 
Sala n.o 10- Bahia. 
Sala n.o 11 - Maranhão e Piauí - 

Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba 
- Sergipe e Alagoas. 

Sala n.o 12 - Minas Gerais e Espí- 
rito Santo. 

Sala n.o 13 - Estado da Guanaba- 
ra, Rio de Janeiro. 

Sala n.o 14 - Rio Grande do Sul, 
Paraná e Santa Catarina. 

205 

lii^JSfcv.-s.fflMttWfcaWPX  ■/ 

p^r»ne*>f"   **"         J 



A====CASA= DO BARlO 

O Coronel José Lopes dos Santos (Jaca Lopes), beirando os 

34 anos de idade, contraiu matrimônio com D. Gabriela Carneiro,na 

Igreja do Rosário, e,seguindo os hábitos da época,(1870), adota-' 

dos por pessoas abastadas, adquiriu e passou a residir em espaço- 

sa e bem tratada chácara junto à praia de São Vicente, à Rua Frei 

Gaspar, 15, nas circunvizinhanças do local preferido pelas famí-' 

lias alemãs e inglesas da época, cujos chefes exerciam altas fun- 

ções no comercio de Santos e em empresas de serviços públicos da 

vizinha cidade, estas últimas dirigidas, em geral, por esses es-' 

trangsiros. ria áera escolhida por Jucá Lopes e esposa, mais tarde 

foi erigida a mansão que, por longo tempo, serviu de residência » 

ao Barão Von Pretzelwitz, figura primacial, Por muitos anos, na « 

direção da renomada firma alemã Theodffr Wille, exportadora de ca£ 

fé em^larga escala e, ac mesmo tempo, agente de companhias de na- 

vegação alemãs, Essa ampla e vistosa edificação passou mais tarde 

a constituir, até há relativamente pouco tempo, as dependências e 

do Instituto São Vicente, do cardiologista Dr. Jarussi. e é hoje 
propriedade da Caixa Econômica Federal, 

Cabe aqui assinalar que a frondosa arborização que cir-' 

conda essa tradicional edificação foi, de inicio, há muitos anos, 

transplantada do Morro dos Barbosae pelo saudoso e prestante vi-« 

centino João Pereira de Almeida (João do Morro), longevo cidadão, 

de mais de 100 anos de idade, que só há pouco deixou de existir, 

-   <f 

** 



3.° Cartório de Registro de Imóveis BENEDICTO  LHAL,   Oficial do 3.° Cartório de Re- 
Av. de São Francisco, 31 - Sob gistro de Imóveis da Comarca de Santos, Estado 

Telefone, 2-7930 de Sao Paulo — Brasil 

Santos 

V C K I I l I \ A a pedido verbal de parte - 

interessada, que revendo os livros do cartório a seu cargo, de - 

les a contar de 6 de Fevereiro de 1.939, data da instalação des- 

te cartório, no de numero 3-G, de Transcrição das Transmissões,- 

as folhas 163, em data de 23 de agosto de 1.946, consta a Trans- 

crição sob numero 10.893, Pela qual CARVALHAL, JAHUSSI & CIA. - 

LIMITADA, sociedade por quotas, estabelecida em São Vicente, a - 

rua Prei Gaspar numero 280, adquiriu de BRAZILINA GOGLIATI, ar - 

gentina, divorciada, proprietária, domiciliada em São Vicente, - 

pelo preço de ORft 1.400.000,00 (antigos), e conforme escritura - 

de venda e compra de 9 de agosto de 1.946, das notas do 32 tabe- 

lião de Santos, Roberto Carvalhal, - OS SEGUINTES imóveis situa 

dos na Cidade de São Vicente, a saber:- a) Uma casa.e seu res - 

petivo terreno situada a rua Prei Gaspar numero 280, antigo 60,- 

fazendo esquina com a rua Visconde de rio Branco e fundos para - 

a rua João Ramalho, consistente em uma casa térrea, recuada do - 

alinhamento das referidas ruas, com garage, casa de empregados,- 

e outras dependências, e o respectivo terreno que mede 58,00 me- 

tros de frente para a rua Prei Gaspar, tendo fundos ate encon - 

trar a rua João Raualho onde mede 58,00 metros de frente, con - 

frontando em seu todo pela frente com a rua Prei Gaspar, de um- 

lado com a rua Visconde de Rio Branco, de outro lado com terre- 

no adiante descrito até meia quadra e com quem de direito na ou- 

tra meia quadra, e pelos fundos com a rua João Ramalho, (trans - 

crição anterior:- 7541 e b) UM TERRENO situado a rua Prei Gaspar 

numero 314, medindo 22,00 metros e Io centimetros de frente aos- 

fundos ate meia quadra mais ou menos, dividindo de um lado com o 

imóvel acima descrito, de outro lado com o Sr. Wolff ou sucesso- 

res e nos fundos com quem de direito, (transcrição anterior:- - 

7729 deste cartório). ÇERTIj?IÇA mais que a margem da ei-4 

tada transcrição numero 10.893, em data de 23 de Outubro de 195$, 

consta a averbação sob numero UM, para ficar constando que a fir 

ma CARVALHAL, JARUSSI & CIA. LIMITADA, adquirente do imóvel acÈ- 

ma descrito 3e transformou em INSTITUTO SXO VICENTE S/A, confor- 

me provou com a publicação em lfi de Outubro de 1.955, no diário- 

Oficial do Estado de São Paulo, da ata de assembléia geral de I - 

transformação de sociedade, realizada em 1 de Outubro de 1.954,X- 



e da certidão da Junta Comerciai expedida em 27 de Setembro de 1.955. - 

^2 ^^^.Z.Z12.à. niais que no livro 3--, de Transcrição das Transmie - 

soes, as folhas 51, em data de 24/U/lí944» consta a Transcrição sob - 

numero 7541, p.la qual BRASILINA COGLIATI, argentina, divorciada, pro - 

prietaria, domiciliada em São Vicente, a rua Martim Afonso n2 24, ad ;ui 

riu.de IIILDEGARD GflORGINA VON PRITZELWIÍZ, e seu marido OUSTAV VON PRIT 

ZELWITZ, brasileiros, proprietários, domiciliados era São Vicente, pelo- 

preço de CR* 300.000,00 (antigos), e conforme escritura de venda e com- 

pra de 7 de Novembro de 1.944» das notas do 20^ tabelião de São Paulo,- 

Br. Antenor Liberato de Macedo, UM IMÓVEL a rua Frei Gaspar numero 280, 

antigo 60, fazendo esquina com a rua Visconde do Rio Branco, e fundos - 

para a rua João Ramalho, na Cidade de São Vicente, acima descrito e  - 

confrontando, (transcrição anterior:- 30.385 do 12 Cartório de Regis - 

tros de Imóveis de Santos).] C ERTJEFICA mais que no livro 3-E, — 

de Transcrição das Transmissões, as folhas 90, em data de 3/1/1.945,  - 

consta a Transcrição sob numero 7.729, pela qual BRASILINA COGLIATI, ar 

gentina naturalizada, divorciada, proprietária, domiciliada em São Vi - 

cente, a rua Martim Afonso numero 24, adquiriu de GIORGINA MARIA VON - 

PRITZEL7/ITZ, quetambem se assina MARIA GIORGINA PRITZELWITZ, brasilei - 

ra, solteira, proprietária.., domiciliada em São Paulo, pelo preço de CR$ 

150.000,00 (antigos), e conforme escritura de venda e compra de 28 de - 

Dezembro de 1.944, das notas do 82 tabelião de Santos, Michel Alça,  - 

Um terreno a rua Prei Gaspar numero 314, na Cidade de São Vicente, acima 

descrito e confrontando. CERTIFICA finalmente que dos mesmos li- 

vros, não consta que o INSTITUTO SÃO VÍC3NTJS S/A, haja alienado, cons - 

tituido hipoteca legal, conveacional, ou judiciária, instit-ido onu3  - 

j reais, ou feito contrato de locação com a cláusula do artigo numero 1197 

do Código Civil, sobre os imóveis acima descritos e confrontados, ate - 

23 de Setembro de 1.961, data da instalação da/£omarca/de São Vicente.- 

Bou fé, Santos, 1 de Novembro de 1.983, Eu, /o^   -J^o-e^/o  ^ -£,-. 

escrevente, a datilografei. 0 0?ICIAI^XTTTSBINOr^^ 

3580,00 
710,00 
710,00 
£000,00 
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PREFEITURA   MUNICIPAL   DE   S.   VICENTE 

EXPEDIENTE    E    PROTOCOLO 

Processo N.°   638 

INTERESSADO    v    Schmidt & Cia. 

ASSUNTO Licença íara reforma de prédio 

LOCAL 
Roa Frei G-as^r 60 

DATA 11 d e Novembrode 1929 

ESPÉCIE Requerimento. 

CLASSIFICAÇÃO 

OBSERVAÇÕES 
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F * 
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Szcao,  Sr. Prefeito Municipal de B« Vicente. 

R.   Sohpict. íc Cia juntam una planta para uma pequena re- 

forma no prédio a rua Frei Gaspar ns  60 nesta cidade, pedindo 

a V.  Sxa.   o necessário despacho. 

S. Yicente-,  5 de fcoyemaro de -Ly«s: 

[ 

>^> 
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C^ t^tsi 

Imformo a 7,8, .'que o requerente se acha 

debito cem c Thesouro, 

Imforao a 7,S,que o requerente quitou- 

com o Thesouro, 
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WJ DIRETORIA   ADMINISTRATIVA 

4 EXPEDIENTE     E     PROTOCOLOT 

#   ' 

•. Processo N.°       V29 

>   '     INTERESSADO 
■  4 

- Carvaihal jarussi & Cia; Ltda; 

í ASSUNTO -   Acréscimo de prédio;-(Aprovação de planta) 
.**■ 

h k  li 

í p 
LOCAL 

DATA 

-   Rua-Prei Gaspar n* 280 

-   1 de* Iferçò de I9I4B 

ESPÉCIE -   Reauerimsnto 

ARQUIVO 

ARMÁRIO N.° 

GAVETA TM.° k2Ç 

Mod. A « (1/48-.VW)) 

\V0 



Exir.o. Sr 

PEDRO   TALARÍCO 
ARQ.   DIPLOMADO   E.   H     A.   B.   P- 

3.0 ANDAR - SALA 33      * 
S    A    O P     A    V     L    O 

C SI81 
vJ.-0911X8 

li 
10b 

e* 

/ 

rt?^T   ,P-   H7I LTDA.,   es- 
■-." > 

Èàlielecláçü C(HE C Institua O 

5     nàRYALBAL JARüo^l & UíA 

São Vicente,   â rua. F 

*c   aumentar no preâic enisoer te £ 

B Ti 1 -r- ^ v- /^ 

par *-- ■*-* ü.a 

r-   ni~t-T\"«"li-rrias     uicJLO   
u;i» 

----te reiaõiva &    r.eP^-.^~ í; 
35 doáitcfeÃ Mi ^|eitosamente requeres a V-Excia.  : 

cospe tente  ■_--•--- -• 
^ .-       , --,--<•   o  r»nt->c«frutor responsável" Autor ao projete e ^-^i — 

ii^Vr S ríis LÍSer-o 3aâarc n£ 5®í ?H:iRC TALJ&ICC,   com escritoric a rod i^r - 

=r Soo Paulo. 
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ÊfiBO CtnstrtiçSi **w« Cr^. 
■■lutnms c»*se/7#s  ei.  Ji/n.**is  #* 

trÁãies au mursi .       ,  Cr^ , 
ANBAiUBM 

* í  *> panei» •zuptes _ m2 

/»•'• «ifsrs.     .      .      , gf/ r._  
' é*íO   afastado   tf©    atinharsciitm //"""/?/O 

aa rua, jif Cr/ £A.JZ.Z. 
j*pen&os  m"  er erra par 
  meses     .... 2-r$ ,_  

■mados em ccvaltfas au acedas, 
/■■/•   ........ Crf _..,  

$ONSTBGÇÃm 
és./Icio, por. txê-jei  m7      . Crf i 
'»  aatimento.      Ç^/^P^.      • &J /..<P, 

7 OS NO L, 

}%     aa mais psvimentos, . Çri± .._... 
J.   .gst por..„ ..mises /»'.      . C-S ;'.! 
i2«-/-  de haaiteçlo -..      .      .       . Cr$ _ , 

ALlKfiAKEKTSS. 
■uo de frente m  1.    .   .   . £"/_  ,.. 

Ta/ca fiya  Çr$ ,. 
/>/•*/•.-_ ml      .      .      .      . Çr$.  

Taft fifa 
Salaira.      . 
7\*kal/rame*ta ata guias. 

V Çrfl _ 

êii rimat*, 

.      . ç<"f_      —_— 

I    BAIXA tt'Â LICENÇA, 

* DJ££TOPJÃ  DE OBRAS T^-^/fr 

, ãàiátnúfe» os plantas 

repaftkôéé tte Santamente Centro 
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RECEITA 
R. 32 - SITUAÇÃO FISCAL 

O imóvel retro   acha-se 

com seus impostos. 

r*Ué 
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i Secçâo 5E Calastn 

/?<z:J-/c/*:soecy/^  ^ y^^ar-a 

a sn /?/a CZ&/W 

P*ra v 

lo- 3   ^ 
FVBLICAD9 

i\b 



De-ee novo andamento ao presente 

srczcrtoc0'^ 

t / kãã&él d2.^.. 

 1.3Í1.JC1.. 
-11 "*i 1 

 SEÇQAQOE.WtQ-roooLo 

«"•■WSeHBBf 

Seguem,  juntados,   nesta   data,   documentos   e   papel   para   informação,   rubricados   sob 
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.Foi o café a principal causa da vinda sistemáti- 

ca de imigrantes alemães para São Paulo. Como ou- 
tros europeus, eles foram contratados para traba- 
lhar nas lavouras cafeeiras, substituindo a mão-de- 
obra escrava, quando os fazendeiros paulistas come- 
çaram a preocupar-se com os problemas que seriam 
causados pelo movimento abolicionista. Depois, com 
o crescimento do Estado, a colônia alemã chegou a 
instalar em Santos firmas de café que se tornaram 
tradicionais na Cidade, além de outras, nos ramos de 
exportação e agenciamento de navios. 

Hoje, os alemães são poucos. Aposentados das 
antigas empresas germânicas, quase todas fechadas 

A 5? ÍZvifíf Tã 
a partir da Segunda Guerra Mundial, ou técnicos de 
fábricas de Cubatão e do Grande ABC que moram em 
Santos temporariamente, eles se reúnem na sede da 
Missão Alemã a Marinheiros, ao lado da igreja lute- 
rana, na Av. Francisco Glicério. 

Já não existe o Clube Germânico da Av. Conse- 
lheiro Nébias, perto do antigo gasômetro, que foi in- 
cendiado na época da guerra. Nem a Escola Alemã, 
confiscada pelo Governo, ou a famosa Farmácia Ale- 
mã, que também encerrou suas atividades quando os 
alemães foram declarados inimigos, e tiveram de re- 
tirar-se da Cidade. 

Uma comunidade rica, 
que já foi formada 
por condes e barões 
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"',    ,.? Sckertz (o Erasmo 
do Engenho) e Hans Staden 
foram os precursores 
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i in igração organiza- 
l,i | üa o Estudo de 

São Paulo, mas os ole- 
mães começaram a 
i i: i ■) ir. ao Brasil muito 

tes de srr plantada a 
primeira n.oria de café. 
Elos i rain '.'S> na esqua- 
dra do Pedro Alvares 
Cabra] — artilheiros, 
bombardeiros e arca- 
buzeiros. além do ba- 
barel Johannes, co- 

nhecido como João Ale- 
não, ura dos peritos 

uavaiS da esquadra da 
Cabral, responsava! 
pelo cálculo das longi- 
tudes. 

Com Martim Afonso 
de Sou/a, vieram os 
primeiros alemães que 
se Instalaram em San- 
tos • ■ outras rojões C\A 
Baixada, entra eles 
Jobanne* von Schertz, 
construtor de moinhos 
hidráulicos e fundador 
rio primeiro engenho de 
açüi ar do Brasil, em 
sociedade com três por- 
tugueses, na encosta do 
tachv, ou Morro do Ta- 
chiniio. hoje conhecido 
como Nova Cintra. 

Depois da morte de 
Johannes,   seu   filho, 
Erasmo von ScbertZ, 
comprou a pai to dos 
sócios de seu pai, o o 

íg 'iibo, que levava 
nome de 53o Jorge, por 

uusa de uma capela 
dedii ada ao santo, pas- 
sou a ser chamado do 
São Jorge dos Erasmo*. 
Suas ruínas constituem 
ti:n dos patrimônios 
hist 'e-icos da Cidade. 

Os Schertz criaram a 
primeira  lmha  maríti- 
ma   mtre o Brasil e a 
Alemanha, destinada à 

. exportação de açúcar. 

Mais tarde, quando foi 
proibido que os ale- 
mães exercessem car- 
gos de capatazia, n ad- 
ministração dos negó- 
cios dos Schertz foi 
confiada a Pedro Ruo- 
sei. 

O NÁUFRACO STADEN 

Hans Staden, mari- 
nheiro alemão, passou 
a fazer parte da Histó- 
ria do Brasil por obra 
da sorte. Ou melhor, 
por obra do azar. Ele 
chegou como artilheiro 
de uma das expedições 
portuguesas que apor- 
taram no Brasil em 
1547, depois de ter 
prestado serviço mili- 
tar em Lisboa. Em 
1549, quando regressa- 
va para Pcrtugal, seu 
navio naufragou em 
ltanhaêm, e elo foi 
aprisionado pelos 
índios tupiniquins, com 
os quais conviveu du- 
rante nove meses. 

Durante a rovolta 
dos tamoios, o alemão 
Staden foi nomeado co- 
mandante do Forte de 
Santo Amaro, em Ber- 
tloga, e mais uma vez 
foi aprisionado — agora 
pelos tupmambas, que 
o condenaram d morte, 
como a outros portu- 
gueses. Sua barba loira 
foi o que o salvou, pois 
graças a ela conseguiu 
convencer os Índios de 
que não era de descen- 
dência lusitana, como 
os inimigos Depois de 
trfls anos entre os tepi- 
nambãs, Hans Staden 

. conseguiu fugir, a es- 
creveu suas memórias: 
"História de uma terra 
chamada América" e 
"Viagem ao Brasil". 

Primeiro o Sul e o Rio 
d? tfaneuro, depois as 
pkuàaçõss dte São Paulo 

Há noticias de um grupo de alemães que se li- 
xou no Rio de Janeiro em 1809, logo depois da aber- 
tura dos portos ãs nações amigas, por D. João VI. Em 
1822, ouiro grupo ti ria se lixado em Ilhéus, na Ba- 
hia. Mas Ê em 182-i que começa a imigração oficial, 
por iniciativa de D. i-'edro e da Imperatriz Loopol- 
dma, que mandaram ã Europa um amigo particular, 
Georg Anton Alouysius von Sbaeffer, para trazer 
gente que ajudasse a povoar e colonizar o Brasil. 

As primeiras família* chegaram em maio, ao 
Rio de Janeiro, e fundaram uma importante colônia 
em Friburgo. Em julho, outro grupo dirigiu-se ao Rio 
Grande do Sul, onde foi criada a colônia de São Leo- 
poldo. 

Em 1827, São Paulo recebeu a primeira leva de 
imigrantes, que desembarcaram no Porto de Santos, 
da galera Maria. Eram quase mil colonos, além de al- 
guns técnicos industriais, comerciantes, professores, 
sacerdotes, pastores e médicos, reunidos no prédio 
do Departamento de Imigração (o prédio que ainda 
existe, na Silva Jardim, perto do Mercadol, antes de 
seguirem para as fazendas de Santo Amaro. 

Lã, poucos prosperaram, e acabaram procu- 
rando as cidades do litoral, onde se aventuraram em 
outros setores, como agências marítimas, exploração 
de tiapiclies e exportação. Muitos foram trabalhar 
na construção de estradas de ferro e nas primeiras 
indústrias que surgiam pelo Estado. 

O trabalho dos Imigrantes alemães nas fazen- 
das de cale, entretanto, pareciu destinado ao fra- 
casso. Em 1847, o senador Nicolau Vergueiro, aboli- 
cionista de São Paulo, tomou a iniciutiva de contra- 
tar alemães para trabalhar na lavoura, como uma 
forma de substituir gradativamento a força de traba- 
lho escrava. Seu exemplo foi seguido por vários ou- 
tros cafeicultores, c de 1850 em diante muitos colo- 
nos europeus trabalhavam nas grandes fazendas e 
na construção das estradas de ferro. 

Mas por essa época começaram a chegar à Eu- 
ropa os protestos de vãrios imigrantes, principal- 
mente os alemães s suíços, que escreviam aos paren- 
tes, e até ãs autoridades de seus países, denunciando 
que os fazendeiros paulistas tratavam os lavradores 
ainda como escravos. As acusações eram tão graves, 
que muitos governos proibiram a emigração para o 
Brasil. Na Alemanha, essa proibição foi feita pelo fa- 
moso Ato Heydt, que só foi revogado em 189õ — as- 
sim mesmo fazendo restrições ao Estado de S3o 
Paulo, e permitindo a imigração apenas para os esta- 
dos do Paraná, Sare ti Catarina e Rio Grande do Sul. 

A VÍÚVA "ALAMOA" 
Devido ao fracasso das tentativas do abolicio- 

nista Nicolau Vergueiro e dos cafeicultores paulistas, 
os Imigrantes alemães que abandonaram as lavouras 
desceram para Santos e outras regiões do litoral, 
onde procuraram outros tipos de trabalho. Assim fez 
o alemão Adão Kunen, que com sua mulher veio 
parr, Santos. 

O casal estabeleceu-se numa região servida por 
igarapés, e passou a trabalhar nas estreiras do Cas- 
queiro — os sambequit, de onde retiravam ca! para 
vender aos construtores ca Cidade. Adão morreu, e 
sua viúva permaneceu durante muitos anos na re- 
gião, vivendo solitariamente, a ponto de chamar a 
atenção dos sitiantes vizinhos, quase todos portugue- 
ses. Com seu sotaque lusitano, eles se referiam à 
viúva Kunem como a alamoc. e esta palavra acabou 
denominando o bairro, que hoje é conhecido como A- 
lemoa. 

A aventura da colônia 
alemã em Santos foi das 
mais bem sucedidas, e 
assim seria até boje, se 
não fossem os contra- 
tempos criados com a 
guerra na Europa. No 
comércio, na praça ca- 
feeira, na exportação e 
no agenciamento de na- 
vios, além de outros ra- 
mos de importância eco- 
nórnica,*os alemães con- 
'seguinm e$tabilirur-se e 
progredir. 

Por volta do 1870, 
conforme descreve Luís 
José de Matos, em artigo 
no jornal Comércio de 
Sumos, já havia várias 
firmas    progressistas, 
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Cia.,   a   Zcrrenur  f>   Bu- 
low, a C. Budich. 

Sen: contar a truoieiu 
nal TheOdor vv.itijt- Cia., 
rundaV, t em março de 
1H34, e ctijô chefe che- 
gou a Santo* como mari- 
nheiro de uma galera, da 
qual 'desertou, para co: 

meçar a vida cortando 
lenha no mangue. A 
Theodor Wille cons< i vou 
durante mais do um sé- 
culo o lugar definitiva- 
mente conquistado na 
praça comercial da Cida- 
de, até o seu fechamen- 
to, alguns anos atrás. 

Luís José de Matos 
também comenta que 
por es: a época — meados 
de 1870 — a mais famosa 
farinai ia da Cidade tam- 
bém pertencia a um ale- 
mão, de nome Homan. 

Em 1871, um rocen- 
seamento feito em San- 
tos acusava a presença 
de 137 alemães, entre 
7.585 habitantes, dos 
quais 1.577, estrangei- 
ros. Em 1913, entre 
88.967 moradores, 478 
eram alemães, Esse nú- 
mero foi crescendo até a 
Segunda Guerra, quando 
termin >u a imigração. 
Hoje em dia, o consulado 
não tem meios de calcu- 
lar o número de famílias 
alemãs residentes na Ci- 
dade, mas, segundo o 
consulado, elas são pou- 
cas, formadas por apo- 
sentados e por técnicos a 
serviço de empresas da 
região. 

Mas eram muitas, an- 
tes da guerra, as casas 
alemãs de importância 
no contexto econômico 
da Cidade, como lembra 
o cônsul honorário da 
Alemã lha em Santos, dr. 
Dettoff von Simson. 
Eram os Irmãos Eme- 
rich, os Irmãos Gring, a 
Procafó, a Hamburg- 
Sud, e tantas outras. 
Esta última opera há 
mais de um século nos 
portos brasileiros, é pio- 
neira no transporte de 
carga geral pura a Amé- 
rica do Sul, c também no 
tráfego containerízado 
para o norte da Eurooa. 

Até a década de 1920, 
o desenvolvimento da 
colônia era bem caracte- 
rizado na Cidade, aca- 
bando por formar uma 
espécie de micro- 
sociedade, composta in- 
clusive por nobres — ba- 
rões e condes ligados a 
bancos germânicos e ao 
comércio do café. 

A^\ r3^ 
INIMIGOS DO PAÍS 

Em 1943, os alemães, 
assim como os japone- 
ses, foram obrigados a 
retirar-se das cidades do 
litoral brasileiro, por me- 
dida de segurança, por 
serem súditos do Eixo. 
Eles deviam abandonar 
uma faixa de 50 quilô- 
metros do litoral, e tive- 
ram um prazo de "4 ho- 
ras para isso. No dia 10 
de julho de 1943, ^1 Tri- 
buna publicou uma re- 
portagem sobre essa reti- 
rada: os alemães .'oram 
removidos paru o Depar- 
tamento de Imigração, 
euuSão Paulo, de onda 
se.o.éiam tira out: as oi- 
d...les ü.i interior, 

O WINDHUCK 

Antes rii-w.o. a situação 
dos alemães já começou 
a licor delicada, e os que 
não falavam português 
eram freqüentemente In- 
comodados e tratados 
como nazistas. 

Em 1939, quando Hi- 
tler invadiu a polônia, o 
comandante do 
Windhuck - o mais mo- 
derno transatlântico ger-, 
mânico na época - resol- 
veu interromper o cru- 
zeiro que o navio fazia 
pelos mares da África, 
para refugiar-se na Amé- 
rica do Sul, onde não te- 
ria, de enfrentar navios 
do guerra e o raciona- 
mento do combustível. 

Q Windhuck aportou 
em' Santos com 120 tri- 
pulantes, que foram re- 
colhidos em uma pensão 
e de lá transferidos para 
São Paulo. Mas muitos 
voltaram, depois de 
cumpridas as formalida- 
des, e se radicaram por 
aqui. O folclore sobre os 
restaurantes alemães 
que proliferaram em 
Santos por essa época 
conta que, depois tia che- 
gada do Windhuck ao 
porto, todos os seus ofi- 
ciais transformaram se 
em cozinheiros, porque 
cada restaurante reivin- 
dicava para si a vanta- 
gem de ter sido montado 
pelo cozinheiro do 
Windhuck. 

Na verdade, pelo me- 
nos duas casas de ori- 
gem alemã foram legiti- 
mamente criadas por tri- 
pulantes do transatlânti- 
co: o bar Heinz, em San- 
tos, e a cantina lliron- 
delle, em São Vicente. 
Há muitas outras casas 
que servem a cernida 
alemã em Santos, tanto 
no Gonzaga, como no 
Centro e na Boca, mas 
essas duas são conside- 
radas as mais autênti- 
cas. 

Há também em Santos 
diversas escolas que en- 
sinam a língua alemã, 
como a Associação Cul- 
tural Brasil-Alemanha e 
o Intercenter. ü consula- 
do está instalado na Pra- 
ça Mauá, 42, e as reu- 
niões das famílias ale- 
mãs são geralmente fei- 
tas na sede da Missão 
Alemã aos Marinheiros: 
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Na igreja e na missão 
a coiônia alemã 

1 /<; o;o f.V mgílica 
Ultlt   ..' ei       le, iihl li 
: c :     í^l .' íjá cio ,oresiui.7l 
tero,jsrei e agosi niano o\ 
>i7 na Alemanha, no sta 

te Confissão /■;<!< rana t 
)■•'..::> há .iftj ms <:'••':   i ■ ,     i 
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porcento dos alemães. Lu; oro considerou Deus a úni- 
ca autoridade n-Hgiosa. e despresou '■ io a hierar- 
quia católica, fcr.do a Bi'>lia a única maneira de se 
chegar à verdade. 

No Brasa, l;d mais d? um mUhõa ríc luteranos, e 
a sede nacional da igreji- fica em P> ■■/■■ .li. ;n\ on ' ■ 
sr acha o pastor presidi n '. .' 'as è em São L <", ■' ■ , 
cidade p-ó.\ima a Porto Alegre, que. ■ encontra o 
centro dessa igreja, com uma faculdade de Teok ata, 
uma editora e escolas dirigidas por luteranos. 

A igreja de '.Santos foi fundada cm 1935, no mes- 
mo local onde se encontra até hoje (Av. Francisco 
Clicério, 626). Durante a guerra, quando os alemães 
se retiraram da Cidade, o culto sofreu um esvazia- 
mento, e durante muitos anos não levo um pastor, a 
não ser o de São Paulo, ove descia uma vez por mis. 
para batizados e casamentos. 

Só em 1875 a igre;n em Santos começou a í. r 
vida nova, com a chegara do pastor Jl' mfred I .'< big 
e de recursos, proporcionados pela igreja e pelo go- 
verno alemães, para as melhorias necessárias ao 
atendimento da comunidade. 0 pastor I iebigfoí tam- 
bém o restaurador cm Santos da Mis .io Alem i aos 
Marinheiros, in-.talada i, i laóo da igreja, desativada 
desde 1S37, por causa da o lemt. 

A igreja, hoje comandada pelo pastor Sei- 
bel, descendente de alemães, 6 freqüentada por lute- 
ranos de várias nacionalidades, principalmente bra- 
sileiros, c o culto efeito nos dois idiomas. 

A MISSÃO A MAHINHEIKOS 

A primeira casa da Missão Alemã a Marinho iros 
surgiu na Inglaterra, na segunda mi ■ ' /(' do séi olo 
passado. A comunidade alemã na Inglaterra via os 
navios como um elo de ligarão com a pátria, e ao 
mesmo tempo via os marinheiros, seus patrícios, mai 
acomodados e expostos á própria sorte, num porfol 
distante de seu pais, depois de passarem semanas] 
conjinados no navio, como num gueto. 

Iniciou-se então um movimento  ! stinado a as- 
sistir os marinheiros, primeiro precariamente, mis | 
casas eclesiásticas, e mais tarde numa sede própria, 
ligada à igreja e ao governo. 

Em Santos, a Missão, furdada peto pastor Liebig 
em 1975, é hoje administrada pelo oastor Seibei. 

Lá os marinheiros encontram ..i"i ambiente 
acelhedor onde passam suas horas de lazer. A Mis 
são é freqüentada inclusive pela colônia alemã e por | 
famílias de marinlieiros alemães que se casaram 
com brasileiras. 

A missão dispõe de restaurante, bar, churras- 
queira, sala de televisão, biblioteca, telefone {pela 
qual os marinheiros podem fazer ligações internacio- 
nais), mesas para bilhar e pingue-pongue. Podem serl 
organizadas festas de aniversário e excursões pela 
Cidade, programadas de acordo com o tempo dispo 
nível dos marinheiros. 

Pelas características de sua profissão, o mari 
nhetros tem uma série de problemas psicológicos, comi 
os quais a Missão se preocupa, tratando de assesso- 
rá-lo e integrá-lo à comunidade local. Normalmente ] 
eles só têm acesso à região do cais. levando uma i:r] 

pressão falsa da Cidade: a Missão procura preenchi 
essa lacuna, promovendo o relacionamento com as\ 
famílias da colônia. 

No próximo domingo: a história da 
colônia francesa em Santos 
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/! partir dos anos GO, os ingleses começaram a voltar 
para seu pais. Por essa época forem fechadas muitas firmas 
de origem britânica que já se habiam tornado tradicionais 
na cidade. O Banco de Londres, a City, a Liqht, a Western, a 
Royal MaU, a Holder Brother, a Blue Star Lines, a Shaw Sa- 
yille, a Thorton ficaram conhecidas dos santistas como re- 
sultado do trabalho dos ingleses em Santos. 

Para morar, eles geralmente escolhiam São Vicente. 
Tanto as famílias como os rapazes que trabalhavam nos 
bancos c nas empresas britânicas, e que dividiam quartos 
em repúblicas. Mas foi em Santos que ficaram as institui- 
ções criadas pelos ingleses. Seus clubes, sua igreja, seu tra- 
balho missionário pelos marinheiros. 

Hoje, eles são bem poucos, e já vai longe o tempo em 
que a City deixava à disposição da colônia um bonde, que le- 
vava os ingleses às festas promovidas em São Vicente pelo 
Clube Anglo-Atncrica.no. O bonde saía da Ponta da Praia e 
seguia até o ponto mais próximo do clube, ali permanecendo 
até a festa acabar. Hoje, as festas são realizadas nas casas 
das famílias remanescentes, e as festas nacionais, como o 
aniversário da rainha, são comemoradas em São Paulo, no 

lado Geral. 
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Os campos de esportes do Santos Atlético Clube, o "clube dos ingleses",suavizam a paisagem tío José Menino 

"Cricket" e "rugby" na hora do lazer      ^ 
No dia B de «gosto dn 188Ü, quando ainda havia 

muitos Ingleses em Santos, foi fundado o Santos Atlé- 
tico Clube, que até hoje é conhecido por todos como o 
clube "dos ingleses". Os fundadores, todos súditos 
britânicos, Unham à frente o australiano Alexandre 
Xealman, quo foi o primeiro secretário do clube, e Al- 
fred Sell, que foi o primeiro presidente. 

Freqüentado por funcionários das empresas in- 
glesas radicadas em Santos, o clube dos ingleses fi- 
liou-se á Federação Paulista da Tinir, e à Federação 
de Bridge. Km suas quadras já foram praticados qua- 
se todos os esportes tipicamente britânicos, como o 

cricket, o rugby, o bowls, e também futebol, tênis, 
bascbol, tiro ao alvo. 

Hoje, além do futebol e do tênis, é muito fre- 
qüentada a quadra de bov/ls (bocha), e o stand da 
tiro ao alvo. O clube tem três campeões brasileiros 
desse esporte: Yain Ritch, Alfredo Laliu Filho e Yain 
Andrevv Filho. 

A atual diretoria é dirigida por Dennis Edward 
Collard, e a presença mais famosa no clube está re- 
gistrada em seus arquivos: foi a de Rui Barbosa, que 
esteve em Santos e foi ao clube para participai das 
comemorações do aniversário da rainha. 

Texto: Beth 
Capelache de 

Carvalho 

i   Fotos: Cândido 
Gomales e Arquivo 

O príncipe 
jogou no 
Golf Club 

O Santos São Vicente Golf Cube é ou- 
tra invenção <la antiga colônia inglesa em    j 
Santos. Um dos esportes favoritos dos bri- 
tânicos, c^üjfe^oMj^j^mgçnieacucesd^ii 

*Se j 

Um templo 
inglês do 
século XVIII 

Aquela igreja bonita, com paredes de 
pedra e cercada de árvores, conhecida 
como "capelinha dos inglesai" ou "eapeli- 
nha dos marinheiros", o o templo d 
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Exmo. Snr. Br. 

4_    Prefeito de S a õ    Vicente. 

CÂMARA MUNICIPAL 
S. VICENJE.   . 

Requento W. jZ^^-áf 

í    v 

ri 

 Dlz    ° abaixo aasigaado que : 

querendo construir 36 casas no terreno sito á 

Hua;Jaaô Hamalho,esauina da Eua Cândido Eodrigues 

da propriedade  do Snr.ümberto    Gãgliasso, 

conforme  as   plantas  Juntas,pede approvaçáó 
das mesmas." 

$&ir y^t 

o 

/?3<r 

;   --'- 

tBhiintMi -*  llll 

DELEGACIA DE SAÚDE 
- PE - 

<? d» X^: 
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líemorial  descri ptivo dfc  cens1ri c 5a5    de 

36 casas com Garages para o Exmo. Snr. ümberto Gagliasso    em 

Sao Vicente,Rua João" Ramalhc,esquina Cândido Rodrigues. 

J 

# 

l)Alicerces de concreto,de cimento e  pedregulho. 

2)Alvenaria das paredes em tijollcs communs com argamassa de cal e 

areia com saibro,embasamento de alvenaria de  pedra bruta. 

3)Hevestimento tanto interno como externo de cal e  areia,embasamento 

externo com addicionamento de cimento,parte com pedra-bruta. < 

4)Cosinha W.C. Banhos,Dispensas e"Terraços terão ò piso revestido de 

ladrilhos,  a Garage cimentado mesmo.' As paredes- das Cosinhas,  Banhos 

^^«í^âHí^^JLJ&^&J?8. seraõ    preparadas com mamada lisa pintada a 
olio até a altura de 1,50. 

5)Assoalho de peroba sobre vigas de  peroba,nas partes aterrados sobre 

caibros embutidos em concreto. 

6)Forros do Andar superior de  estuque,no Andar térreo formado pelo asso- 

alho do I Andar,nas cosinhas forro xadrez,  nas Garages e nas cosinhas 

situadas embaixo de  quartos forro incombustivel de cimento e  tela metal- 

lica,sendo n'este caso applicadas ventilações    permanentes. 

7)Esquadria interna" e externa de cedro ",^anelias "providas de venezianas 

externas,menos aquellas do pavimento térreo que estão no alinhamento 

da Rua e  que terraõ    escuros internos. 

8)Calhas_ e. conductores de ferro-  galvanizado. 

9 )  Camada isolanteconf.  exigo.o. Serviço Sanitário.  

10)Passeio em Torno dos edifícios,cimentado de 1,00 de largura. 

ll)Exgottos serão    assentados de accordo com o regulamento em vigor 

do Estado. 

O proprietário: 

fé?24^íiÀ?   tátgátLiljLO 

O architecto e constructor resporisuvti 

tá? 

é? 



gostos PREDIAL    e-   VIACÃO  -por 

6  t__EIS)  annos e dispensas de emo- 

lumentos para os 3£^TRHCT£ k"sRTR1 

prédios Isobrados) que pretende 

construir nesta cidade,  á rua João 

nalhoesq,  de Cândido    Rodrigues. 
Pel° ai^s.^B ca Lei acima refe- 

rida,  o concessionário perderá o di- 

i 

fetniiru çe it-o da isenção si não jop: 

.dentre  de__2 J DOIS ___annos o gru- 

-e,?6 prédios. X 
"jj|AnnS::o -

:
"
:JÍ£

 aa.lei toressa e 

/^uTlicada pele _jornai_local. 

SECRETARIA DA PREFEITURA MJIO;- 

f-L DE SÃO VICEffiU.._EM_22_.de._Sc-! 

riaao. DE 1330. 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

doJB- QQ.N.D.E.E.H.âAln.°..2.Ü.S.5.3/ 7.9 (a)  

J6^ %e 

P.M.   DA   ESTÂNCIA   BALNEÂRIA   DE   SAO   VICENTE 

Estudo   de   torabaraerito   do   imóvel   à   rua   Frei   Gaspar 

n°   280   -   São   Vicente,    f)   drfjA/ÇÂV    £ ÍAfOt/C/S   &t> 

X/fôJfa da, cuUj^iãJA    odu^Qi    Orm^^vM 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

vÇ> 



Interessado: 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob  n.° Js™  SE&xLZmmm 

doE- C.Q.NH£.E.H.âA.I..n.02.Q.a-5-3»/.-7.-9 (a) -    

P.M. DA ESTÂNCIA BALNEÂRBIA DE SAO VICENTE 

Estudo de tombamento do imóvel à rua Frei Gaspar 

n° 280 - São Vicente. 

' "SBL. --'" 

^**S*&*-     ;.   -^** ̂ / ^-JB 

* WW-í^mmSÊ, iL^r^te 
ífe-*l DRií 

i  *   ■ 1      V 
• 

>                  iii' 

MtíÉÍ' *í 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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Interessado: 

Assunto; 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.° «Jxsxa... Zi. 

do.E... CQIÍlD.EE.EA.â.l..n.o20.S-5.3../.....7-9 (a) - — -  

P.M.   DA   ESTÂNCIA   BALNEARIA   DE   SAO   VICENTE 

Estudo   de   tornbarnento  do   imóvel   à   rua   Frei   Gaspar 

n°   280   -   São   Vicente. 

âX^^- 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob r\.° ~i*d&......  

doJE... .C.QN.D.E.E.H.AAI 2.9.8.5.3. .?9. (a)  

Interessado:       P.M.   DA   ESTÂNCIA   BALNEÁR1A   DE   SAO   VICENTE 

Assunto:      Estudo   de   torabainento   do   imóvel   à  rua   Frei   Gaspar 

n2   280   -   São   Vicente. 

<S^ 

150.000   -   Vlll-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado: 

Assunto: 

« 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.° -JtiSWr.  

do...P... CQHD.EE.EA.A.ln.0..2D.8..5.3/ 7-9 (a) - - •••-  

P.M.   DA   ESTÂNCIA   BALNEÁRIA   DE   SAO   VICENTE 

Estudo   de   tornbarnento   do   imóvel  à   rua   Frei   Gaspar 

n°   280  -  São  Vicente. ird AjTdJ "" ZGJlCin   fot&ÚcANí* 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

^™«P^ Folha de informação rubricada  sob  n.° «sfcíO zzZÍZ^^Z..   

do...£„ .C.Q.tiD.EEHAA.Tn.0..2.QB.5~3/ 7-9- (a)    

Interessado:   p.M. DA ESTÂNCIA BALNEARIA DE SAO VICENTE 

Assunto:   Estudo de torabamento do imóvel à rua Frei Gaspar 

n° 280 - São Vicente. 

50.000 - X-981 lmpr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue  , juntad „  nesta data, documento rubricad  sob n.°. 
folha... de informação 

..em  de ™. de 19- 

(a).. 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

•if Folha de Informação 
^Rubricada sob n." 

i-H 

Do ■ Número i 

P.CONDEPHAAT 20853 

Ano 

79 

Rubrica i 

INT.: P. M. DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE SÃO VICENTE 

ASS.: Estudo de tombamento do imóvel à Rua Frei Gaspar, ns 280 

São Vicente. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO. 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 20 DE JULHO DE 1987. 

ATA ní 751. 

0 Egrégio Colegiado deliberou aprovar os pareceres do Conselheiro 

Antônio Luiz Dias de Andrade e do STCR, respectivamente,favoráve 

is ao tombamento  do imóvel situado à Rua Frei Gaspar no  Municí 

pio de São Vicente. 

1- Oficie-se: 

- à CEF; 

- Ao Prefeito Municipal de são Vicente; 

- Ao delegado titular de são Vicente. 

2- Aguardar nesta Presidência, o prazo de   15 

(quinze ) dias para as eventuais contestações. 

GP/CONDEPHAAT, 22 de julho de 1987. 

í/Cvi^rV 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

< 
y 
o 
< 
5 

LCA/acmg 
\# 
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,A SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
■i.i/) RI UA LIBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - C*P 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício' GP- 0408/87 

P. CONDEPHAAT 20853/79 

Senhor Gerente 

CONDEPHAAT  •$ 

São Paulo, 22 de julho de 1987 

Vimos por meio deste, informar a   Vossa 

Senhoria  que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimS,- 

nio.Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do      Estado - 

CONDEPHAAT, cm sua Sessão Ordinária de 20/07/87, Ata ns 751, delibe 

rou aprovar o tombamento do imóvel situado à Rua Frei Gaspar,n"280, 

nesse H un icípio. 

Cumpre-nos também, informar que o referi 

do imóvel tem: assegurada a sua preservação, conforme reza o  Artigo 

134 do Decreto Estadual n* 13.426 de 15/03/79. 0 eventual  infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções nele previstas 

ainda nas penas prevista no Artigo 165 do código penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para  ap 

tar, nossos protestos de estima c consideração. 

- — - -- Atenciosamente 

acre 

\7vvH/iA 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Senhor 

Dr. LUIZ GONZAGA DE ARAÚJO LOBO 

Av. Paulista, n? 1.842 - 132 andar 

SÃO PAULO -CAPITAL 

CEP   -   01310 

-   sala  132 

t.OM   •   ll-V8< 

LCA/acrní 

Irt.pr. Scrv. Gróf. SIU I 

*J> 
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•C CONDBPHAAT  | 

Ofício GP-0407/87 

P.CONDEPHAAT 20653/79 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - ÇEP 01009 - PABX - 257-1311 

Sao Paulo, 22 ae julho de 1937. 

Senhor Delegado *  •■ 

Vimos por meio deste, informar a   Vossãi 

Senhoria  que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do     Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 20/07/87, Ata n? 751, delibe 

rou aprovar o tombamento do imóvel situado a Rua Frei Gaspar,ns280. 

n es se Município. 

Cumpre-nos também, informar que o referi 

do imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o  Artigo 

134 do Decreto Estadual nfi 13.426 de 16/03/79. 0 eventual  infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções nele previstas   e 

ainda nas penas prevista no Artigo 165 do código penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresén 

târ, nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente 

PAULO DE MELLO BASTOS 
•■--'"     ■' ■    -       . ■-'■-' 

Presidente 

Senhor 

Dr. MIGUEL CARLOS S0LBIATT 

D.D. Delegado Titular de Sao Vicente 

Rua João Ramalho, ne 940 

SÃO VICENTE 

CEP. 11.300 

Impr. icv. Cráf. S1CCT 

-LCA/acrrig, 

.-■. lv:".,,."f 

\^ 
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^Ék        SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
ÍfiilSffi    RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009- PABX - 257-1311 

M íMw*L CONDEPHAAT     •• 

Ofício GP- 0405/87 

P.CONDEPHAAT 20853/79 

São Paulo, 22 de julho de 1987 

Senhor Prefeito 

Vimos por meio deste, informar a Vossa 

Excelência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 20/07/87, Ata n= 751, delibe 

rou aprovar o tombamento do imóvel situado à Rua Frei Gaspar,n2280, 

nesse Município. 

Cumpre-nos também, informar que o referi. 

do imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 

134 do Decreto Estadual n? 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infrator 

do mencionado dispositivo, incorrerá nas sanções nele previstas e 

aindanas penas prevlsta^no Artigo 135 do código penai tsf"ãsTTèTFo. 

Valemo-nos da oportunidade; para apresen 

tar, nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente 

// 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Excelentíssimo Senhor - 

Doutor SEBASTIÃO RIBEIRO DA SILVA 

D.D. Prefeito Municipal de são Vicente 

Prefeitura Municipal de São Vicente 

Rua Frei Gaspar, n? 384 

SÃO VICENTE 

CEP. 11.320 

LCA/acmg 
500.000   -   11-984 

Impr. Serv. Gréf. SICCT 

J 
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?%,    " SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
: A fSW 

Ofício GP- 0406/87 

P.CONDEPHAAT 20853/79 

RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - £EP 01000 - PABX - 257-1311 
CONDEPHAAT  k  ' 

São Paulo, 22 de julho de 1987 

Prezado Senhor 

Vimos por meio deste, informar a   Vossa 

í-Vsènhoria-  que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do PatrimS 

' nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do      Estado - 

CONDEPHAAT, em sua Sessão Ordinária de 20/07/87, Ata n= 751, deiibt 

rou aprovar o tómbamento do imóvel situado à Rua Frei Gaspar,n*2E0, 

nesse Muni c í p i o. . 

Cumpre-nos também, informar que o referi. 

do imóvel tem assegurada a sua preservação, conforme reza o Artigo 

134 do Decreto Estadual-n» 13.425 de 16/03/75. 0 eventual infrator 

do mencionado dispositivo»_incprrerá nas sanções nele_£irevistas e 

ainda nas penas prevista no Artigo 155 do Código, pepal Brasileiro. 

Valemo-nos do oportunidade para  acresen 

tar, nossos protestos de estima ç consideração. 

•-- i-        ■■■-'-■ Atenciosamente 

• . PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Senhor 

Dr. PAULO MACHADO F0RNI 

Advogado Assistente do JURES 

Caixa Econômica Federal - SP. . ' , ' 

Avenida Paulista, n? 1912 - 122 andar 

Bela Vista - CAPITAL 

CEP.   01310 

Impr. Serv.Cfíf.MCt.! 
:■:■•■    ■    '.!->,'1 

LCA/acmg ' : 
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NOME DO DESTINATÁRIO TO?    SEBASTTAfl   P TBE IRQ   DA   SILVA 

ENDEREÇO. 
EUA  FREI GASPAR     JEÃ7 

CEP_ 
11320 SAO  VICENTE SP, 

CIDADE_   x-,     f          ^ESTADO  

NUMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE) 

VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE) Cr|. 

NATUREZA    DO   OBJETO  

DECLARAÇÃO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO. 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃÇ 

UNIDADE   DE    POSTAGEM. 

^ t/í? <P/x g 
j2^ 

RECEBI O  OBJETO   A  QUE ÁZ  REFER E   ESTE "AR" 

LOCAL     E     DATA ̂
[]^^h\lyh\ 

AssiN<m 
VXMàJA JíüAAAJJL crt 

DO„ DES/flNATA'RIO 

ASSINATURA    DO   EMPREGADO 
Sjgg 

753O-OO6-04I0 

CARI M BO   DA 
UNIDADE   DE   DESTINO 

A6-I05xl48mm 

NOME   DO DESTINATÁRIO T)V    PATTT.D    T^fA PfjA T)Q     FOP.NI 

AV. Paulista -  1912 -      126 andar ENDEREÇO.  

01310 SAO    PAITlo CEP CIDADE 

i   '% F<& é -pZ' NÚMERO    DO    REGISTRO    (OU   DO   VALE 

VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE) Cr*. 

NATUREZA    DO  OBJETO-  

ESTADO. 
SP 

DECLARAÇÃO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO. 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO) 

UNIDADE   DE    POSTAGEM 
<^^~ÁSi-^^ 

■bf/it- 

Wtr. 
LOCAL 

RECEBI O  OBJETO   A  QUE   SÉ  REFERE   E 

'98 
OjAJAp 

^é^ M    ASSINATURA   A>0   EMPREGACO Z 7 XXJZM,   6 
7530-006-0410 

CARI M BO   DA 
U NID AQe-TTr*Ç6$T IN O 

A6-I05xl46mm 

T 
NOME   DO DESTINATÁRIO PR    LUIZ    GONZAflA     QR    APATTJQ     T^Pn 

ENDEREçO^^AIILI3IA_X.   fiy   l3*   ,ndnr  jala  13 

CEP_^M10 CIDADE__SAO        PAULO ESTAD0_^S£_ 
NUMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO   VALE) )í   f%^   b   J 1  

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE) Cr*__  

NATUREZA   DO  OBJETO_  

DECLARAÇÃO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO  

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃOJ 

UNIDADE   DE    POSTAGEM 

LOCAL     E     DATA 

M;. 
ASSINATURA    DO   DESTINATÁRIO 

"28 JUL1987; 

ASSINATURA    DO   EMPREGADO 
r?    '?     1    Tf J^ V; 

7530 - 006-0410 

C ARI M BO   DA 
UNI DA DEDE   DESTINO 

,vV 

A6-I05xl48mm 

JHP 

*y 
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NOME DO DESTINATáRIO PR   MTQTTKT,   HAPT.OS    SDT.RTATT 

)iMk JOAO JtóAMALHÜ 940 ■ ENDEREÇO. 

CEP_ 
11300 

-CIDADE SAÕ      VTHRMTR 

NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE)  

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE)  Cr* 

NATUREZA    DO   OBJETO-  

DECLARAÇÃO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO  

\     ^éx&JZ 
-ESTAOO. 

?~7 
_£JL 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO). 

UNIDADE   DE    POSTAGEM  
~r ^ ^y*^ 

Á)2xl^.O- 
s? 

LOCAL     E     DATA 

RECEBI O  OBJETO   A  QUE   SÈ  REFERE/ÉSTE "AR" 

&>?jim?^ 
'O   DESTINATÁRIO 

DO   EMPREGADO 

7530-006-0410 
A6-I05xl48mm 

fS' 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

PROCESSO 

Número 

20853 

Ano 

79 

.Rubrica 

INT: P.M. DA ESTÂNCIA BALNEAREA DE SAO VICENTE 
ASS: Estudo de tombamento do imóvel à rua Frei Gaspar,280 São 

Vicente. 

1- Ao STCR para minutar 
resolução de tombamento. 

GP/CONDEPHAAT,aos 29 de dezembro de 1987 

PAULO DE MELLO BASTOS 
Presidente 

DS/LHLO. 

* 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do      ^Si^raHHWMHHHHMHM 

P.Condephaat 

■Número i Ano Rubrica 

20853 79 

■Folha de Informação 
Rubricada sob n 

INTERESSADO: Prefeitura M.E.B. de São Vicente 

ASSUNTO     : Estudo de tombamento do imóvel à Rua Frei Gaspar 

n°280 - São Vicente. 

á 
Ao to*Q8BB&.ZJÜS~.r~fX—~/-- 

para   manifestação "7S"T7 " 

Í.T.C.R., $$ £&-$&.• 

ct*-£*^     I <-—/ 

flAPHAEL   QHNèLleR 
Ag.nl. S.r*.  @ly|| 

P^L^CfLxÁj 

ly/tihy 
— J£_ ■KL/^WL 
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Sao Paulo,25 de janeiro de 1988 n 

SECRETÁRIA DE ESTADO DA CULTURA-CONDEPHAAT 

rua Libero Badaró,39-Capital/SP 

Prezados Senhores. 

Ainda existe, ã rua Frei Gaspar, 280-São Vicente, estado 

de São Paulo, um prédio que acredito do início do século (uma rarida- 

de) , cercado por grandes arvores,palmeiras e vegetação exuberante, - 

ocupando todo um quarteirão. 

Atualmente esse conjunto serve como museu historio e 

geofísico e ainda como biblioteca do municipio. 

Contudo o abandono é total, sendo que o forro lateral jã- 

cedeu parte e o restante já esta infiltradode água ,sustentado preca- 
-riamente. 

Toda essa obra necessita de reparos urgentes, pois acredi 

-to que exista reais possibilidades de recuperação. 

£ Tomei conhecimento que esse imóvel foi tombado pela união 

mas acredito que nunca se preocuparam com sua conservação. 

Peço  socorro urgente para recuperação desse imóvel,antes 

que fique descaracterizado e sem condições de reforma, e que mais uma 

vez prevaleça o poder econômico e a especulação imobiliária vença novamen 
-te. 

Fico no aguardo de pronunciamento favorável de parte de - 
VSas.. 

atenciosamente 

to Vieira Prioste 

rSuaTHungria, 888 109andar CEP01455 

tal.212.75.11 

\%5 



HFolhfl de Informação | 
^Rubricada sob n.° 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO J& 

Do 

CARTA 

Número Ano Rubrica, 

nHMMMNMUMMMMMM 

INT.: ERNESTO VIEIRA PRIOSTE 

ASS.: Ref. a Rua Frei Gaspar, n? 280 São Vicente 

1. A SA para informar se se trata de 

imóvel em processo de estudo de 

tombamento. 

GP/CONDEPHAAT, 29 de janeiro de 1988 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 

v$ 



iiFolha de Informação | 
Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO J&* 

Do 

'az*l 

Número Ano Rubrica . 

Int.:Ernesto Vieira Prioste 
Ass.:Eef. a Rua:Frei Gaspar,n9260-São Vicente. 

Senhor Presidente, 
Informamos que o imóvel sito à Sua:Frei Gaspar, 

r.2280,encontra-se em estudo de toníbaraento através do Processo n? / 
20.853/79,que se encontra no Serviço Técnico de Conservação e Res 
tauro. 

S/A Protocolo,01 de fevereiro de 1988. 

" Silvara sasaiardi 

tf 



T < Folha de Inlorinacão | 
Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO '-&   kj. 

Do 

CARTA 

Número ■ AnoHBM | Rubrica 

INT: ERNESTO VIEIRA PRIOSTE 

ASS: Ref. a Rua Frei Gaspar, ne 280-São Vicente. 

1- Ao STCR para informar sobre a 

atual dos estudos do Processo 

n^ 20.853/79. e elaborar minu 

ta resposta ao Senhor Ernesto 

Vieira Prioste. 

GP/CONDEPHAAT, aos 03 de fevereiro de 1988. 

Í/Cm»\ KV 
PAUL® DE MELLO BASTOS 

Presidente. 

LCA/lhlo. 

4* ■%*-'<&*% 
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OFÍCIO 

N9   136/88 

ESTÂNCIA BALNEÁRIA 
Cidade Iflonumenio da -f^fíéiória 'Pátria 

Cellula Otlaier da %actonalidade 

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO, 

São Vicente,   0 8  de Abril   de  1.9 88. 

J& 

Ilustríssima Senhora, 

A Secretaria de Cultura, Esportes e Turis- 

mo vem, por meio deste, reiterar a solicitação efetuada em conta- 

to verbal com V.Sa. para que intervenha a fim de manter o tomba 

mento da "Casa do Barão", pelo Condephaat, que está sendo questio 

nado judicialmente pela Caixa Econômica Federal, proprietária do 

imóvel. 

Como foi esclarecido, em nosso agradável 

encontro, dia 30 p.p. , nosso Município se ressente da falta de 

espaços Culturais e o referido local é uma das poucas opções que 

nos restam. Além disso, trata-se de uma grande reserva ecológica 

que conta, inclusive, com alguns bichos-preguiça. 

Na certeza de contar com seu apoio, reite- 

ramos os protestos de estima e consideração. 

lima. Sra. 

BETE MENDES. 

DD. Secretária de Estado da 

Cultura. 

Bel.   OLIVTBírro   PIER05LTI   JÚNIOR. 

Secretário ^ie /í^ltura , ^Ssportes 

~~ irismo. 

Remetente:   PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE - SP 
/ — ESTÂNCIA BALNEÁR1A — 

Endereço     :    RUA    FREI    GASPAR,    384    TEL:    (0132)   68-2011    -    CENTRO 

? 

CEP 1 1 3 1 0 

MOD. 246 - 20.000x2 - 11/87 

E/C. 
• 1 

p\ 
& 
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Proc. Condephaat 

N9 20853/79 

'■d 
^ 

jâô" 

ESTADO DE SAO PAULO 
RESOLUÇÃO N9       DE     DE 1.988. 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA, SECRETARIA DA CULTURA, 

no uso de suas atribuições legais, e nos termos do artigo 19   do 

^   Decreto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 13.426,de 
m^       16 de março de 1979. 

RESOLVE: 

Artigo 19 - Fica tombada como monumento histórico ar 

quitetônico, juntamente com a cobertura vegetal nela existente, a 

propriedade situada â Rua Frei Gaspar, n9 280, em São Vicente, co 

nhecida como "Casa do Barão", remanescente da presença estrangeira 

na Baixada - localizada em sítio preferido por ingleses e alemães - 

ligados ao setor de serviços e ao alto comércio cafeeiro de Santos . 

Artigo 29 - Fica definido como perímetro da área tom 

bada os trechos das Ruas Frei Gaspar, Visconde do Rio Branco    e 

João Ramalht), que limitam o referido imóvel, cuja parte lateral d_i 

reita confina com o prédio da Caixa Econômica Estadual, na Rua Ti 

fft   biriça. 

Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autoriza 

do a inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referên 
;    cia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos de de 1.988. 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA 

SECRETARIA DA CULTURA 

IMÍSP - Mod.lo Oficial II 

JB 
.0 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

í|Folha de Informação 
Rubricada sobn.° 

JfS\ 

|Pn iiiiiiiimiiiiimniiiwiiiiiiiiiiiiiiiiin 

P.CONDEPHAAT 

(Número.: 

20853 

Ano 

79 

Rubrica 

INTERESSADO: P.M. da Estância Balneária de São Vicente 

ASSUNTO    : Estudo de tombamento do imóvel â Rua Frei Gaspar 

n9 280, São Vicente. 

I INFORMAÇÃO GP - 83/88 

I Senhora Chefe de Gabinete 

Tendo em vista a decisão do Egré 

gio Colegiado do CONDEPHAAT, em sua sessão ordinária do dia 20 de 

julho de 1987, de tombamento do imóvel sito ã Rua Frei Gaspar  , 

1 n9 280, em São Vicente, estamos encaminhando, apensa ã  contraca 

I pa, a respectiva Resolução, para assinatura da Excelentíssima Se 

| nhora Secretária, se assim o entender. 

CONDEPHAAT, 0 3 de maio de 19 88 

AUGU^TOHUMSERTÕ VAIRO TITARELLI 

Vice-Presidente/ em Exercício 

Ch*-ia às Gabinete. 

- v ido em...y / SC / %?- 

JM/wmv. 

*» 
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Proc. Condephaat 

ne 20.853/79 

ESTADO DE SÃO PAULO 
RESOLUÇÃO N2 029  DE 06    DE JUNHO 1.988. 

ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA, SECRETÁRIA DA CULTURA, 

no uso de suas atribuições legais, e nos termos do artigo 1^ do 

Decreto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n^ 13.426,de 

16 de março de 1979. 

RESOLVE: 

Artigo l5 - Fica tombada como monumento histórico ar 

quitetônico, juntamente com a cobertura vegetal nela existente, a 

propriedade situada à Rua Frei Gaspar, n2 280, em São Vicente, co 

nhecida como "Casa do Barão", remanescente da presença estrangeira 

na Baixada - localizada em sítio preferido por ingleses e alemães 

ligados ao setor de serviços e ao alto comércio cafeeiro de Santos. 

Artigo 25 - Fica definido como perímetro da área tom 

bada os trechos das Ruas Frei Gaspar, Visconde do Rio Branco e 

João Ramalho, que limitam o referido imóvel, cuja parte lateral di 

reita confina com o prédio da Caixa Econômica Estadual, na Rua Ti 

biriçá. 

Artigo 32 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autoriza 

do a inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referên 

cia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 42 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 06  de junho de 1988. 

*>• . 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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ESTADO   DE   SAO   PAULO 

DIÁRIO OFICIAL DE 7/6/88 

PÁGINA 13 

SEÇÃO 1 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
RcsoiucaoSC-29.de 6-6-88 
A Secretária da Cultura, nos termos do artigo 1." do Decreto-lei 

M9.delV8-»edoDecrcrol3.426,del6-3-79iesoh-: 
Artigo I.* — Fica tombaria como nioniimenrolHst&nco arquite- 

tônico juntamente com a cobertura vegetal nela existente, a proprie- 
dade situada â Rua Frei Gaspar. 280. -em Sio Vicente, conhecida co- 
mo Casa do Barão, remanescente da presença estrangeira na Baixada 
— localizada em sítio preferido por ingleses è alemães fígados ao setor 
de serviçrjse ao alrocoméraocafeciro<re Santos. 

Artigo 2 ° — Fica definido como perímetro da área tombada os 
trechos das Ruas Frei Gaspar. Visconde do Rio Branco e Joio Rama- 
HIO. que limitam o referido imô—1. cuja pane lateralI direita confina 
com o prédio da Caixa Econômica Estadual, na Rua Tibiriça.     

Arrigo3 " — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co. Arqueológico. Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 
*er no Um do Tombo competente, o imóvel em referência, para os 
devidos e legais efeitos. 

Arrigo4.0 — Esta Resolução entrara em Yigor na data de sua pu- 
blicação.  ________ 

* 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficia: 
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■Folha de Informação 
N: Rubricada sob 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

PROC.   CONCEPHAAT 

Número i 

20S53 

Ano i 

79 

Rubrica: 

•T 

INTERESSAVO:   P.M. PA ESTÂNCIA BALWEARIA PE SÂO   VICENTE 

ASSUNTO : Eòtudo  de. te.omb.ame.nto  do  lmõve.1 a nua  Vn.e.1 

Gaòpafi  n°   180   -  SÃO   VICENTE. 

Ao Conózlho de. Ve.ie.oa do Patrimônio 

HlòtÓKlco, Ax.que.o lógico, AntZòtlco e. TuiZétlco do Eòta 

do   -   CONVEPHAAT,   pana  Oò   devido*   filnò, 

G.S.,   em   01   de.  junho   de.   1988 

n 

JOSEPHINA  BORALLI 

ASSESSOR 

< 
u 
o 
< 

l* 
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■Folha de Informação I 
IpRubricada so] 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

r & 

Do     ::í^^HBIHBHBMiílMB8BB8BBWBBKB8fiB8B8BBWI 

P.CONDEPHAAT 

Número 

20853 

Ano 

79 

Rubrica 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA BALNEÂRIA DE SÃO VICENTE. 

ASS.: Estudo de tombamento do imóvel â Rua Frei Gaspar, n9 2 80 - 

São Vicente. 

DS/ahm. 

1. Ã DT para as providências relativas à 

inscrição no Livro do Tombo; 

2. Ao STCR para estudo das áreas envolto 

rias. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de junho de 19 88, 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

t: 
ST A   7*^ 

(W/^ Í tvlc/tf 

■ ■ ■ 

Técnica 

<& 



Inscrito no Livre  de  Tombo 

Histórico, sob n°2?9, p.72, 
em 18/07/88. 
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unesp UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
REITORIA 

Ofício n<í 090/89-CEPEL 

Sao Vicente, 19 de julho de 1989 

Senhor Presidente: 

0 Centro de Ensino e Pesquisa do Litoral 

Paulista - CEPEL, da Universidade Estadual Paulista - UNESP está interes- 

sado em definir um plano de ocupação e utilização, para fins culturais e 

de atendimento a comunidade da Baixada Santista, do imóvel, conhecido como 

Casa do Barão, situado à Rua Frei Gaspar, 280, em Sao Vicente, tombado pe- 

la Secretaria da Cultura, conforme Resolução SC - 29 de 6 de junho de 1988. 

Ocorre que o referido imóvel se encontra 

em péssimo estado de conservação com infiltração de água durante o período 

das chuvas correndo, assim, o risco de ser inteiramente destruido pela 

ação do tempo ou mesmo risco de incêndio, uma vez que as instalações elé- 

tricas nos pareceram inadequadas e inseguras. Por outro lado, dentro do 

perímetro da área tombada foram construídas barracões e anexos em estilo f 

arquitetônico completamente diferente do original, motivo pelo qual acre- 

ditamos na oportunidade de se programar planos de ocupação do imóvel, in- 

cluindo atividades que visam a sua utilização e conservação permanente. 

Considerando que o CEPEL-UNESP está dis 

posto a envidar esforços no sentido de captar recursos £sra recuperação 

do imóvel, tendo em vista a sua utilização permanente para fins culturais, 

estamos nos dirigindo a Vossa Senhoria para solicitar a atenção do 

CONDEPHAAT no sentido de designar especialistas do corpo técnico deste ór- 

gão, para levantamento da situação do imóvel em questão e emitir parecer 

bem como sugestões e orientação naquilo que for necessário e desejável. 

Na certeza de podermos contar com  sua 

atenção e do orgao que Vossa Senhoria preside, colocamo-nos à  disposição 

renovando protestos de apreço. 
Atenciosamente, 

MYRNA T. ROSSI REGO 

Ceitri ii ffisiíifl e Pesquisa do '.ifarai Pwisia 

Ení Priça 23 út km. 285 - Parque litarú 
SíI num - sr cer 11321 ^ 

5 fOhl\- bàM)ll -   g   iq l/oJi\ 

Praça da Sé, 108 - CEP 01001 - Caixa Postal 30919 - CEP Ag. Postal 01057 - PABX 32-7171 - Seqüência Automática - São Paulo - Brasil 
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Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO Jtf h 

Do 

OFlCIO CEPEL 

Número 

090 

Ano 

89 

Rubrica 

5 

INT.: UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - REITORIA 

ASS.: Ref. a um plano de ocupação e utilização para fins cultu- 

rais e atendimento ã comunidade da Baixada Santista. 

1. Ã SA para juntar ao respectivo 

processo; 

2. Ao STCR para efetuar vistoria 

entrando em contato com a Co- 

ordenadora do CEPEL, Dra. Myr 

na T. Rossi Rego que se pron- 

tifica a arcar com as despe - 

sas decorrentes dessa vistoria. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de julho de 1989 

DS/ahm. 

z: "d 

CDGARD JDE  ASSIS   CARVALHO 

Presidente 

i^ 
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INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SÂO VICENTE 
FUNDADO EM 5 DE FEVEREIRO DE 1959 

UTILIDADE   PÚBLICA  —   LEI   MUNICIPAL   1025-64 

BIBLIOTECA  PÚBLICA 
"Historiador  Francisco  Martins dos Santos" 

Inaugurada em 18 de julho de 1970 

MUSEU   HISTÓRICO  E  GERAL  DA  CIDADE 
Inaugurado  em  22  de janeiro  de  1973 

MEMORIAL DA HISTÓRIA   VICENTINA 
Inaugurado  em 22 de  agosto  de   1988 

RUA FREI GASPAR, 280 — SÃO VICENTE 
CEP 11.310 — TEL. (DDD 0132) 68-2011 — R. 249 

São Vicente, 03 de novembro de 1992, 

Ao 
CONDEPHAAT 
S.Paulo 

Senhores Conselheiros: 

0 imóvel sede deste sodallcio, a 
CASA DO BARlO, a rua Frei Gaspar n« 280, em São Vicen- 
te, foi tombado pelo COTDEPHAAT, em 1998, e como tal - 
está protegido pela legislação própria. 

Entretanto, ao seu redor, têm si 
do construídos grandes prédios, desfigurando, completa 
mente, o velho casarão e seu lindo parque ecológico. 

Pretendemos informar a Prefeitu- 
ra Municipal de São Vicente quanto a impossibilidade - 
de  novas construções, alem da altura da CASA DO BARÍO. 

Entretanto, não dispomos, em nos- 
sos arquivos da legislação pertinente, razão pela qual 
valemo-nos do presente a fim de solicitar que nos sejam 
encaminhadas copias ou exemplares da referida legisla- 
ção» 

Solicitando a possivel presteza — 
para o atendimento desta solicitação, antecipamos os - 
nossos agradecimentos, subscrevendo-nos cordiajL-e aten- 
ciosamente» 

(Fernando M 
Pres 
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;í:Folha de Informação 
^Rubricada sob n." 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO p* 
V 

Do 

Ofício   s/  n9 
Número i Ano ama (Rubrica 

INT.: INSTITUTO HISTÕRICO E GEOGRÁFICO DE SÃO VICENTE 

ASS.: Solicita legislação referente ã Casa do Barão, em São 

Vicente. 

* 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo; 

2. Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para ofi_ 

ciar o Instituto Histórico e Geográfico 

de São Vicente encaminhando o solicitado. 

GP/CONDEPHAAT, 26 de novembro de 199 2. 

MARCOS DUQUE GADELHO 

Presidente 

/emws.- 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA _   Condephaat 

Ofício GP-004/93 

Proc.20853/79 

Senhor Presidente, 

São Paulo, 06 de janeiro de 1993, 

* 

Mt 

Em atenção ao ofício de 03 de novembro do 

ano findo, no qual Vossa Senhoria, na qualidade de Presidente do 

Instituto Histórico e Geográfico de São Vicente, solicita a este 

Órgão o envio de legislação pertinente, tendo em vista o interesse 

desse Instituto em evitar o desfiguramento do entorno da Casa do 

Barão, localizada na Rua Frei Gaspar, 280, nessa cidade, bem cultu 

ral tombado pelo Condephaat em 1988, temos o grande prazer de lhe 

remeter, em anexo, cópia xerográfica do Decreto Estadual 13.426, 

de 16.03.79, que, até o momento, vem embasando o instituto do tom 

bamento no Estado de São Paulo, bem como da^Re^õluçaC\ne 029,de 06 

de junho de 1988, que homologou referidp/tombamento. 

Esperando que' Vossa Senhoria continuo  so- 

pre com seu importante trabalho em/prol da manutenção de jiossos va 

lores histórico-culturais, aproveitamos a oportunidade pata apresen 

tar-lhe protestos de elevada estitria e distinta consideração. 

limo Senhor 

FERNANDO MARTINS LICHTI 

M.D.Presidente do Instituto Histórico e 

Geográfico de São Vicente 

Rua Frei Gaspar, 280 

11.310-060 -SÃO VICENTE-SP 

/, 

GJK.
:
. J 
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Mamata YZ&/vce?t& 

Cidade Monumento da História Pátria 
Cellula Mater da Nacionalidade 

Em 6 de agosto de 1993 

Ofício nQ 908/93 

Assunto: ref. Req. n° 596/93 

Ilustríssimo Senhor 

* 

Cumpre-me submeter ã consideração de 

V.Sâ o assunto constante do incluso Requerimento em epígra 

fe, de autoria do Sr. Vereador Anguair Gomes dos Santos, 

aprovado por unanimidade na 42ã Sessão Ordinária realizada 

ontem, neste Legislativo. 

Valho-me do ensejo para apresentar a 

V.Sâ os protestos de elevada estima e distinta considera- 

ção. 

CARLOS)GIGLIOTTI 

^esidente 

limo. Sr. 

Dr. EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

DD. Presidente do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico  e  Turístico 

do Estado de 

SÃO PAULO - SP 

^    "PRIMEIRA   CÂMARA   DAS   AMÉRICAS" 

t 
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>amatez rí&/vc&?i& 

Cidade Monumento da História Pátria 
Cellula Mater da Nacionalidade 

Htg»«:>*-w**l'rü «■" .5.9.6/13 

...    ., 0    2272/93 

Senhor Presidente 

Senhores Vereadores 

Objetivando a obtenção de dados, visando à 

elaboração de futuras proposituras, 

REQUEIRO, ouvido o Plenário, oficie 

se ao limo.Sr. Presidente do CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Pa- 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de 

São Paulo, solicitando nos informe: 

1. A quem pertence o imóvel localizado no número 280 da Rua Frei Gas 

par, conhecido como Casa do Barão? 

2. Tal imóvel foi tombado por esse órgão? 

3. Caso a resposta ã indagação anterior seja afirmativa, informar se 

foram objetos de tombanento o prédio e a área externa e qual a da 

ta da medida? 

4. Após o processo de tombamento é permitida a permanência de entida 

des no local tombado? o-— 

5. 0 CONDEPHAAT tem conhecimento da ocupação do prédio localizado na 

Rua Frei Gaspar nQ 280 por várias entidades? 

6. Caso a resposta ã indagação anterior seja afirmativa, informar se 

as mencionadas entidades já pleitearam a restauração do imóvel. 

7. Independentemente da existência de alguma solicitação a respeito, 

o CONDEPHAAT possui Projeto de restauração do prédio e da área ex- 

terna do referido imóvel? 

8. A Prefeitura Municipal manteve contato com esse órgão, visando à 

restauração e â elaboração de um plano de ocupação para o local? 

9. Caso a resposta ã indagação anterior seja afirmativa, mencionar 

a dai:a da efetivação dos contatos. 

10. O CONDEPHAAT mantêm algum tipo de convênio com Prefeituras   Muni 

cipais? 
PRIMEIRA   CÂMARA   DAS   AMÉRICAS' 

CK/amm 



^amata 'a& 

Cidade Monumento da História Pátria 
Cellula Mater da Nacionalidade 

11. Caso a resposta ã indagação anterior seja afirmativa,informar se 

existe convênio firmado entre esse órgão e a Prefeitura Municipal 

de São Vicente e qual sua finalidade. 

SALA MARTIM AFONSO DE SOUZA, 

em 5 de agosto de 1993. 

fiUGUAi CL™ Ry GOMES   DOS   S/ \NTO£ 

"PRIMEIRA   CÂMARA   DAS   AMÉRICAS" 

CK/amm 
>> $ ̂  



éFolha de Informação 
Rubricada sob n 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 1 
Do «■Mm» «Número 

Ofício n? 908/93 

Ano      Rubrica 
t S 1 

wm;::í m -y:m -' 

t 

% 

INT.: CÂMARA MUNICIPAL DE SAO VICENTE 

ASS.: Referente requerimento n9 596/93. 

cp. 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo. 

2. Ã Dra. Giselda Penteado Di Guglielmo para 

oficiar. 

/ 
GP/CÒNDEPHAAT, 17 de agosto de 1993 

MARCOS DUQUE GADELHO 

faWÁj) ~£à 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 

Ofício GP-1635/93 

Proc.20.853/79 

São Paulo, 01 de outubro de 1993, 

Senhor Presidente, 

Em atenção ao ofício nQ 908/93, de 06 de 

agosto do corrente ano, pelo qual Vossa Excelência encaminha a 

este õrgão Requerimento da Câmara Municipal de São Vicente a rejs 

peito do Solar do Barão, localizado na Rua Frei Gaspar,280,nessa 

cidade, bem tombado pelo CONDEPHAAT, vimos informar, em resposta 

ao referido questionário, o seguinte: 

1-0 imóvel pertence ã Caixa Econômica  Federal. 

2 - Sim, pela Resolução 029, de 06.06.88. 

3 - Foi tombado o prédio, juntamente com a cobertura vegetal 

existente, na data supra mencionada. 

4 - Não  há impedimento  nesse sentido, uma vez que otombamen 

to visa tão somente a preservação do bem. 

5-0 CONDEPHAAT tem conhecimento da ocupação do imóvel pelo 

Instituto Histórico e Geográfico de São Vicente,no qual 

estão englobados a Biblioteca Pública Historiador Francis 

co Martins dos Santos, o Museu Histórico e Geral da Cida 

de e o Memorial da História Vicentina. 

6 - Em 03.11.92, recebeu este órgão ofício assinado pelo  Pre 

sidente das entidades supra mencionadas, no qual cônsul 

tou-nos sobre a legislação específica do CONDEPHAAT, com 

vistas a^obtêr^-junto ã Prefeitura Municipal dessa cidade 

maior/proteção ao bem tombado. 

7 - Ate o momento não foi elaborado nenhum projeto de  restau 

ração do prédio e de sua área externa. 

-segue  - 

12.00.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A    -  IMESP 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Cont.. 

Ofício GP-1635/93 

8-0 único contato mantido com a Prefeitura Municipal de São 

Vicente foi por ocasião do tombamento do Solar do Barão,no 

qual a mesma estava interessada. 

9 - Prejudicada pela anterior. 

10-0 CONDEPHAAT não mantém, no momento, Convênios com Prefei 

turas Municipais. 

Esperando estar, por esta_f_orma,  atenden 

do ao solicitado pela digna Câmara Municipal de São Vicente, apre 

sentamos a Vossa Excelência  protestos -de elevada estima e distin 
\ 

ta consideração. / 

-c=JjLLLoo 
MARCOS   DUQUE  GADELHO 

Presidente 

# 

Exmo  Senhor 

DR CARLOS GIGLIOTTI 

D.D.Presidente da Câmara Municipal 

Rua Jacob Emmerich, 1.195 

11.310-907 - São Vicente- SP 

ESJ/G fe /Ldl 

12.00 00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S A        IMESP 
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POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

Santos. 02 de Fevereiro de 1999. 

OFÍCIO N° 3°BPFM-007/l 10/98 

Do Comandante do Primeiro Pelotão de Polícia Militar Florestal e de 

Mananciais. 
VTWFM 

Av. BattcÉaneiideCiNitWXl 

ta*daFta*-sMB-sp   Ao Sr CARLOS HENRIQUE HECK 
CEP: 11.030-SOO 

FODE (013) 236-5474 

(ou) 236-S17     DD Presidente do CONDEPHAT 
Fsrc P3) 23&7605 

*s 

Assunto: Autuação - comunica. 

Anexo: Cópia reprográfica do AIA 01208 e BO/PFM 00271 

1. Comunico a V Sa que em atendimento ao Oficio ETSA 783/98 do 

^Departamento Estadual de Proteção dos Recursos Naturais, que denunciava atividade 

degradadora do Meio Ambiente no Instituto Histórico e Geográfico de São Vicente, 

constatamos o corte de 24 (vinte e quatro) árvores, dentro da área tombada conforme 

Resolução da Secretaria da Cultura n° 29 de 06Jun88. sem autorização do Órgão 

Competente. 

* 
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OFICIO N° 3BPFM 007/110/97 

2. Esclareço que foi confeccionado o Auto de Infrac 

~\ 

ental n° 

01208 em anexo, além do BO/PFM 00271 e registro da ocorrência na Delegacia de Polícia 

local sendo lavrado o Termo Circunstanciado n° 207 

3. Na oportunidade aproyeito para manifestar os meus votos/cie 

elevada estima e distinta consideração. 

MARCOS ALVES DINIZ 

2o Ten PM - Comandante 

CONDEPHAAT  -  açesidênci* 

R»C«bld« por ÍIXJJEJEUM* •" "V 
H • r a • -"— 

\^\ 
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I -NOME DO AUTUADO 

GOVERNO 1)0 ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA IX) MEIO AMBIENTE 
COORDENADORIA EtE LICENCIAMENTO AMBIENTAI, li PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

POLICIA FLORESTAL E DE MANANCIAIS 

AUTO DE INFRAÇÃO AMBIENTAL 
AUTO DE INERAÇÀO/NOTII TCAÇÂO  

IHMIT iTO    t/fSTOetCO f GeoC/tlZ-tco   VC S/9o   ifice*>Te 
2 - CGC/«tT 

6QO dêt Ob /OOQJ- ?3 
4 - ENDEREÇO 

&U4: fttí   <\4st>*£    A/? Z0O 

3 - RG 

6 - MUNICÍPIO 

5*ò     (//OrKt7Ç 
7-UF 

S.P 
H - CEP 

5 • liAIRRO 

CetJTBQ 
9-TELEFONE 

[   J   PROPRIETÁRIO 

I    ]   ARRENDATÁRIO 

D 
D 

EMPREGADO 

POSSEIRO      . 

[   J   MEEIRO 

I    ]   OUTROS 

II -I.OCAI. DA INFRAÇÃO 

fluo F&cl ümrw Nszeo 
12- BAIRRO 

Ce*?*** 
13 -MUNICÍPIO 

14 - DATA DE VENCIMENTO 

oi M r/9 
A falta de recolhimento do valor 
da inulla ou inlerposieüo de recur- 
so no prazo de 30 (trinta) dias 
implicará no encaminhamento para 
cobrança judicial. 

15-BATALHÃO 

18-DPRN 

16-CIA 

SÉRIE   B 

012U8 

17-GPM 

19-EQUIPE TÉCNICA 

20 - MULTA DE ACORDO COM O DECRETO 99 274/90 

21 -VALOR DA MULTA 

RS J.éVé.Jé 
22 - DESCRIÇÃO DA INFRAÇÃO 

/A-t      O 

3 - INTEJÍDIÇÂO/EMBARGO . ,. 

j.c.,4 « >e« *%*%,»  o *,«, jxteeàtio/eMBHK., ^nm>e.fr n 

I     I APREENSÃO 

I     | DEPÓSITO 

25 - RELAÇÃO DE PRODUTOS/MERCADORIAS (ESPECIFICAÇÃO E QUANTIDADE.) 

26 - NOME DO DEPOSITÁRIO 

29 - ENDEREÇO 

35 - LOCAL DO DEPÓSITO 

30-BAIRRO 

27-RG 

31 -MUNICÍPIO 

38 - TESTEMUNHA 

cltsyn 
40 - ENDEREÇO 

7PA/   CQ1H4£A   jk>i     34MTO& 

_ t>>«m o*.  Stãiá -**«*ioi 
42-TESTEMUNHA 

éjSÊSJaibl C***** ce Soou 
44 - ENDEREÇO _ . 

47 - IDENTIFICAÇÃO DO AUTUANTLVNOTIFICANTE 

39-RG 

45 - ASSINATURA 

jQtífíi 

28 - CGC/CPF 

32 -UF 33 - CEP 

36-BAIRRO 

34 - TELEFONE 

37 - MUNICÍPIO 

FICA O DEPOSITÁRIO ADVERTIDO DE QUE NÃO PODERÁ 
VENDER. EMPRESTAR OU USAR OS MENCIONADOS 
BENS, ZELANDO PELO SEU BOM ESTADO DE CONSERVA- 
ÇÃO, SENDO RESPONSÁVEL POR QUALQUER DANO 
QUE VENHA A SER CAUSADO AOS MESMOS ATÉ A 
DECISÃO FINAL DA AUTORIDADE ESTADO DE CONSER- 
VAÇÃO, NAS MESMAS CONDIÇÕES EM QUE OS RECEBEU 
(ART. 1.267 CÓDIGO CIVIL). 

46 - ASSINATURA DO DEPOSITÁRIO 

OI LAVRADO EM 5 VIAS 

49 - ASSINATURA 

51 -OBSERVA 

ANTE/NOTI PICANTE 

ANO 

BD EB@B 

_ • £Yg   ^^  suesr.Tut o    AJA «£jZQír/?ff 
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NOMttJE GUERRA        /r 

01 

02 

03 

04 

PROVIDENCIAR NOVA DILIGÊNCIA^. •....,;. 

IWÍOVIDENCIAR SUSPENSÃO DE ATIVIDADE 

tjiks". .".".     . .-. !:.ii-iíi- -■ ii- 
PROVIDENCIAR AUTO DE INFRAÇÃO 

■ Hl.'- 
NECESSÁRIA VISTORIA TÉCNICA )'■ 

1=.ÜR  ■ . ■      I ■■■ 
j   051  PROVIDENCIAR DIVULGAÇÃO À IMPRENSA 
y—'■">  
OBSERVAÇÕES 

HüMJíO. 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação    ::   : 
Rubricada sob n.° 

■zrp 

Do Número 

* 

Ofício n° 03/BPFM-007/110/98 

Ano Rubrica 

' 

INT.: PRIMEIRO PELOTÃO DE POLÍCIA MILITAR FLORESTAL E PE 
MANANCIAIS 

ASS.:  Informa o corte de  24 árvores na área do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Vicente 

1.. A SA para juntar ao respectivo processo; 
2. Ao STCR para ciência e manifestação.' 

GP/Condephaat, 12 de fevereiro de 1999. 
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Vice-Presidente em Exercício 
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-Diretor Técnico do STCR 

CRBA ».° J7518/D-S? 

li.u^S^*-2"" 

J5 ̂  



,:;;;.      :::    ■     .    :,::,.     ^   ^ ^ ■   „      .,'       "        =     :,:       ,:     ,'        ■;      : '■       ;, 

<ift     ^VOM* 

O -j>*^CnJb   ut^c   /u^Lt- At   ao  4ovv4/w^^Cb 

íW—Y^ 

MARCO ANTÔNIO LANÇA 
Arquiteto 

CREA 83748/D SP 

SX ,r r7>~  i_^ 

175I8/D-» 

* 

Juntada 

Segue 
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